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D I A R I O DIC LA ÍVIAKIVA. 
D o j i n d o d o « o r w n t * dol D I A K I O I>C 
r.A M V K I V A , A I , A.\.n i O t O t i l n do í ihor n 
o! S- 1) \t i; i : • . lnr I , . , , . „ m b r n < l . . «I 
8 r . D l / i l n M M n n p a r n BUslitMlrlo. y c o n ól 
s o e n t o m l s r A o , d t t d o p i i t n u r o d e l e n t r a n t e 
m m «I-i Ju l io , l o a a ^ f i o r e a l o t e r í p t o r o a (V c a t o 
pert iVl lro e:i aq i te l lu tocullilA<l. 
l í i l i U K i / J ! ) (lo ( .mi. , .lo K M . KI A d m l 
íli ' / I , . I , , ! , Vi •/ il-t-Uí») M / , T i ) . 
íoiogrAmai por ol Cable. 
POSTAÜEiíO D E Í A r 
Ü I W I O i ' A U T U M A H 
D V t . 
rio do l a M a r i n « . 
T E L E a R A M A B D E A Y E R . 
R o m a , üí) </«ju«.,.. 
E n la C á m a r a do D i p u t a d o a «1 
flor R a d i a l m a n i f e s t ó que e l Gobier -
no era p a r l l l a r l o de la T r i p l e A l i a n * 
aa: que t a n t o I t a l i a c o m o todas lae 
d e m á s p o t c n ; i a . 3 de E u t o p e . p o d í a n 
conf ia r e n an b u e n roau l t ado , 7 que 
p o r lo t an to , d e b e r í a n hacerse todos 
los esfueraos por m a n t e n e r d i c h a 
a l i a n z a . 
L o s r ad i ca l e s ae e x c i t a r o n m u c h o 
con m o t i v o do l a s a l u s i o n e s de l se-
ñ o r M a r t l n o ; y la e x c i t a c i ó n ae h l ao 
poco deapuds e x t e n s i v a A todos los 
m i e m b r o s do la C á m a r a , p r o m o * 
v i é n d o s e u n t u m u l t o t a n f r a n d e 
que o l P r o s l d e n t e se v l ó ob l i gado á 
suspender la s e s i ó n . Data ae cons t i -
t u y ó de n u e v o pocos I n s t a n t e s des-
p u é s , 7 a p a l e a d o o l Sr. R u d l n l á la 
c a l m a 7 á la c o n c o r d i a , d e c l a r ó pro-
r rogadas las ses iones p a r a d e s p u é s 
de las v a c a c i o n e s de v e r a n e . 
Londres, 20 de junio. 
E l s e ñ o r Q l a d s t o n o s lguo mo)o-
rando. 
Paria, UU de Junio. 
Oc ha f o r m a d o on F r a n c i a u n a so-
c iedad, c u y o p r i n c i p a l obje to es t ra -
tar do que s e a n m o n o s s eve ra s las 
leves v l e e n t o s quo a fec t an á los I n -
tereses de la I g l e s i a . 
l i o r n a , ' junio. 
E n la ú l t i m a n o s l ó n de Im C á m a r a 
de D i p u t a d o s , 7a r e fe r ido on o t ro te-
l o g r ó m e , o l Br . R u d l n l a e e g u i ó quo 
l a p a s eu ropea d u r a r á m u c h o t i e m -
po. 
A l p r o n u n c i a r es tas p a l a b r a s , te-
da la C á m a r a , c o n e x c e p c i ó n d e l e 
ex t roma I z q u i e r d a , se l e v a n t ó 7 
p r o r r u m p i ó o n " v i v a s . " 
Y a l hacor s u s g r a v e s a l u s i o n e s 
el Sr. M a r t l n o , los r a d i c a l e s , l l e n o s 
de I n d i g n a c i ó n , s a l t a r o n do sus a-
sientos. g e s t i c u l a n d o 7 g r i t a n d o do 
aaa m a n e r a t i n v i o l e n t a , quo apa-
garon la voz d o l o r a d o r . 
E l S r . C i b o l l o t l so a v a l a n z ó sobro 
el Sr. M a r t l n o , 7 le h a b r í a abofe 
do á no haber s i d o d e t e n i d o por sus 
amlgon. 
Entonces o l e s c á n d a l o se h l a o ge 
neral, r o e u l t a n d o v a r i o s de los d i -
putados con a l g u n a s o o n t n s l o n o s 
L a o s c e n a f u ó I n d e s c r i p t i b l e , 7 pa-
ra con jura r s i o e c á n d a l o , e l F r o e l -
deate de l a C á m a r a s u s p e n d i ó la 
s e s i ó n . 
San Pctersfiurf/n, 20 ¡Ir. junio. 
T ó m o a o quo p u o d a p r o s o n t a r s o o l 
hambro on v a r i o s p u n t o s de R u s i a , 
á causa do l a s m a l a s cosechas . 
D ícoao quo e n K h o r s o n h a n ocu-
r r ido m o t l n o s u n t i s o m l t l c o p . 
Nueva York, Uü de junio. 
A n u n c i a n do B u e n o s A l r o s q u e en 
la p r o v i n c i a do Sant lafro o s t a l l ó u n a 
r o v o l u c l ó n , o l n quo h a 7 a o c u r r i d o 
el m e n o r d o T r a m a m i e n t o do s a n g r o 
L o n p r o n u n c i a d o s a r r e s t a r o n á la 
p r i m a r a a u t o r i d a d do l a p r o v i n c i a , 
Sr. do Cas t ro , 7 lo o b l i g a r o n á f i r -
mar nu d i m i s i ó n . 
liorna, 28 de J tnio. 
L a escena o c u r r i d a o n la C á m a r a 
do loa D i p u t a d o s , no t l eno proco-
donto o u los a n a l e s do l a h i s t o r i a 
p a r l a m e n t a r i a do I t a l i a . 
L a c o n t i e n d a se h i z o t a n gene ra l , 
q u i s ó l o los M i n l u t r o s p e r m a n e c i e -
ron aca tados o n sus pues tos . 
E l s a l ó n q u o d ó c o n v e r t i d o o n u n 
campo do b a t a l l a l l e n o do comba-
t ientos. 
N u e r a Y o ) le, 'J!) de ¡ u n l o . 
H a l l egado á cnto puo r to , proce-
dente d « l do I n H a b a n a , e l v a p o r 
Yucnli tn. 
ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Madnd, ü!) de junio. 
Dicose qua e u u n a c o n v e r s a c i ó n 
p a r t i c u l a r s o a t o n i d a p o r u n d i p u t a -
do con o l P r c o i d o n t o d o l Conuojo do 
M i n i s t r o s , este d i j e quo no h ' x b r á 
m o l i f i c a c i ó n m i n i s t e r i a l h a s t a e l 
o toño . 
E a o l m o m e n t o o n quo t e l e g r a f i ó 
o a t á n l o s M i n i s t r o s r e u n i d o s e n 
Conaojo. N o h a y n o t i c i a do quo t r a -
t e n a o u n t o a l g u n o do i n t o r ó s p a r a 
Cuba . 
C o n t i n ú a o n o l Congre so la d l sou-
a i ó n do l o s p r e s u p u e s t e s . 
Nueva- York, 20 de junio. 
E l Sr. D . M a n u e l R i c o , h a b i l i t a d o 
d o l e j ó r c i t o do C u b a , quo c o m o so 
d i jo o n t e l o g r a m a d o l 2 6 d o l a c t u a l 
fué c o n d u c i r é a l h o s p i t a l do B o l l e -
vuo p o r p r e s e n t a r s f n t o m a n de ona 
g o n a c i ó n m o n t a ] , c o n t i n ú a r o h u 
sando r o s p o n d o r á l ae p r e g u n t a s 
quo so l o s h a c o c . 
E l C ó n s u l do E s p a ñ a o n oota c i u 
dad ha d i s p u e s t o q u o r o g r o s e á l a 
H a b a n a e n e l v a p o r q u o s a lo p a r a 
esa o l p r ó x i m o m i ó r c o l e s . 
Y.\ morcmlo f l r i n o . 
M a n t e c a (WIIK.V , 
Hai Ina | i a t o n l M I u 
V a i l n i r do r o i i i o l « r 
á x d c u r ro i i l r ( fn )rn , 
I i l r m r o r i i l u r rollti 
D e a c n e o l o , Hunro | | l u i r l o I r r r . i , !| pnr 1 0 0 . 
J t o r t i , / u n i ó 97 , 
I n t e ) I f f f l o o , á Htt ftnaeea, c i - i n f r r ( • • . . 
K x h t o n r l i i i r n n 
' n o , 0 0 0 «aroM. 
( ' o i i tn tOt íW'MU ; 
4 9 0 bocoywi¡ 2 1 7 , 
H l K . , l n ¡no t i i 
irri-tfln , t l i ' r l l é 
t ' l nu i .ul , i tt í t l i r 
lo 9 7 . 
OTB- Y o r t 
¡u* UHtfce< 
3 t ii Ig 
ual i 
FICIO, 
C O M A N D A N C L V (ir.SKHM.Ur. l . \ i ' K O V I . V C I A 
IUI> ir 
( ( M I \ M 
ürilrn dr ht / 'Lira 
de 




(Vn I r a l de 
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M A H M K D I r K U K A N K O . 
1 d« , 
l dr 
1 d« , 
1 dt 
10 d« 1.000. 
AH-1 400. 
701 promloi $ RIO.nOO 
Precio de Ini htIUtet: KI entero $40; «1 nitdio 
<I30; ol aa»dr*g4«imo $1. 
I » M »»!»• «I público p*r* general lot«li({«noi&. 
BilbiJlti 'M di Jnn:o de lK9t. — E l AdraloUtrador 
('••'i \ . A KI MmjMti d* Onviria. 
K \ ( M(t. \ \ i v r . O l I K N T O DK L A É U M M 
Srerttarla. 
KI di» ' del cr.'rknte mee de jallo fe ttea i pdkli-
aMIBlO dn nparato del ftro del cebo Hpellil. puuU N. 
de la UU Cerlgo, ooeani por algún l l a m p o «1 a l a m b r a -
So MRMfauri la focha en que «e r«(tablcioii eota 
'••••,!• i i •: . 1 t .[ .- l ' | , ; „ , . |.;.s. 
aaftM «i'im Bfil (le la eoo-ilrt!! 
IHIH I I Sicilia (CORta SE ) 
1.103. l i K r i U V H M. I.VH AI.M4I)K.\nAR DR M 4 R-
lAanUO, ( i . a. f f , mlm. 178/1.084 / ' a H * 1890). 
8o han rnilrad i la* nlinadrabai, quo ottaban oaladaa 
o n n - . i ' I n M i r - i n i n i i l , ni N. del cabo l'aeearo. 
M A R i : M . T I C O . 
A l e m a n i a . 
I s i l AI,\, l ó s r>B UN V E»TA( IÓN 1,101. 
\ i I , K 1 l>« U A I I I I . ' 
\\ HJ i((>|,|l 1 KtH ) 
r » IH'M) | KM t i , 
I>K ia< 
BOHU ' 
M i r . i 
d* H. del 
UcMa de 
DI i Kft HUTA A t . N . BüLK 
iriciK.) {A o. ^V., m í m . ITlft .OB, 
(irnod. 
Carta ndm. 701 do la ircclón I I . 
l.ltlfl. NUKVO K.VOO T MIMCVAH UklAS.XH K I . 
pábiioo por o«t« medio para gtneral L e n a t a l 
aaaeanalaaie. 
Habana, 3rt do luni j do IM0\ .—J¡ /U$IÍH Ouaxardo. 
»-30 
I U M o ni; r,\ IHI.S DE ( 1 HA. 
HKiciñH l)t IMriTKSTOfl. 
Autorizado eeto Ketaklorliulento para prorrogar el 
jmto i 
•oe eu 





I n. 8-37 
O KMI'ANOI, DF I.A IMI.A DR TUBA. 
RROAUDACION DB oo iminno ioRva . 
Vendendo el d ü 1'.'do julio próximo el plazo IO-
tladu A IIM cuutriliurrntca de eite Termino Monlrl-
c o t i t o r n o j eo l i re ti loe rundo» ine-
a a M j U M f t aondae entre el 
'holm, T a t u n entro 7 m j 0 m . 
v a ' l j a r i COR una peroh» «on « i -K«lo bnnoo ne 
;oba. 
HUaRfiMa: 67? i V 8" N y I T ' 57' 30" E . 
TMBMto *• deben colocar sobre el banco nao tale 
la la ooeta N. dol puerto de Kwuo doi rerolun con 
^coba», una por loe H7" ?«' 1" N. j loi 17? B8' I " E . 
r o ' r a p o r l o i B7? 37' 68" Norta, T lo» 17'.'ÍH' H " 
K«t'o, y (ubre el banco de IA perto Rar del 
anorto do* percha* lencU'a*, una por lo* 67? 88' 1" 
Sf. y '7" W 3S" I y otra por lo*M".' 38' 00" j los 
17? 57' 63" K. 
Carla núm. H'il de la *«cclón I I 
recibo* do trimestre* iuitorioro.1 que no ae habían 
pnotto al cobro por roctitteaelón do cnetu á otra* 
cauiaa, en equlfalenci» i la nollfloacióc á domicilio 
qao auton in h ir ia 7 que ya no tleno lugar por dUpo-
alción del Gobierno íioueral de cita l i la , fecha 3 dn 
leplloinbro de U87, aprobada por Kaal Orden de Iti 
do noviembre dd Dtlaiae aAo, IB concede un último 
en ede Raneo, haita lu* trea de la tarde, 7 podill 1 a -
tUfAceree iln recargo. 
Loe cantrthnyentr* que no lo reriAquen dentro do 
dicb'M trei d Í A i , Inourrirán deftnitlTamento, do*de el 
d l « 6 Incloiive, en ol primer grado de apremio, 7 pa-
garán por o*e hecho al recargo de R por 100 «obre el 
total importe dol r clbo talonar'o, *egún aatablece el 
articulo Í4 rrformado do la Inatrucoión para el proce-
dimiento contra lo* deudora* & la Hacienda Pública. 
I.o quo te añónela al público en cumplimiento de lo 
DEL NORTE. OCEANO A T L A N T I C O 
(anaild. 
1.107. CAMIlfO DH OAaXOTRR O I L i t L U O l i D I 
t. VS Mi» L l 1 • 1 • I IIARCO nSAÜJKtt R R RL 
uto SAN LotiBRZO. (A. a. N. 178jl 035 Parii 
IH IO; Hifgdn arlio da Oltawa, la lax lija do la boya 
dol cttremo K. del baaoo Keaujea ia ha cambiado 
L e lea aja qua axhlbla la boya dd extramo W del 
benno IlaauJ^u «o ha oamblado por aix% i n U r m ü t n l t 
M NMO) cuyo periodo i l ocnlUo'óo tará da unoa »el* 
aegiinilo* 
10 flerloado oei 
i« Inca* de lai 




Nueva York, 20 de jun io . 
U n v a p o r q u o a c a b a do l lograr á 
on t i c iudad , p r e c o d e : te do H a i t í , y 
que t ocó o n v a r i o s p u o r t o a do d i 
cha r e p ú b l i c a , t ro o l a n o t i c i a de 
que ro ina a l l í c o m p l e t a t r a n q u i l ! 
dad; quo o l P r e s i d o n t o Sr. I l v p p o l i 
te logró sofocar l a r e v o l u c i ó n o l d i a 
28 dal posado m o a do m a y o ; y q u e 
el n ú m e r o do p o r a o n a o q u e m u r i e 
ron 4 conocouonc i a do a q u o l m o v i -
mion topo l í t i co , a a c o n d i ó á 2 8 0 . 
T E L E G R A M A S C O M E K C I A L J K H . 
Nueva- Y o r k , J a n (o '¿7, d las 
5 ) ¡ de l a ta rde , 
ünzus oBpaQoIaŝ  & $15.05» 
Centenes, á $ L 8 8 . 
Doscncnlopapel comercial, 00 di?. , 5i á 7 
por 100. 
Cambios sobre Lon<lrcs, 00 di?, (bauoaeroa;, 
& $ I . M i . 
Idem gobre París, 00 dív. (batiqnoros), rt 5 
trancos 22 cts. 
Idem sobro Ilambargo, 00 di?, (baniiuoros), 
f i ^ i * I de condiciones y prceupuesto de referencia, te hallan 
IhntH rfiftUirndm do 103 Dsl . l i IOS- Unidos, 4 I de nrtu fisslo eu («tu Secretaría, todcs los días hábl 
por iuu, a 1 1 » * , ex-en .01. ¿o ee anajici e9te medl á fln de ]le_ 
0«atr(ri igM » . 1 0 , j io l . «0, de í l j rt 3 7 i l 0 , 1 
Cuaderno de fuo* número 85 de 1K88, pág. 26, y 
earta num. 192 da la seocMn I . 
Ei l i i t l rríuclpc Kduardo f costa N.) 
1,108. NVri l ' IAA C O M r r . K M R N T A R I A f l HOHKR L»a 
bVOM 9 B TOÍtAOlól M TUA. AMK. ( A . a. N . 
numero ^Vil.OÜO. l ' a r í i 1890 ) Según avisan de 
Oi ' .uwi , los antiguos faros do Trsoadie *e han tra*la-
dido & la enlllaolón de las luces provisionales (c i ta-
(IGM tn el A r d o mlm. 148(801 dt IHV)} j se han 
instilado en ellos lucos en reemplaio de las provl-
lionalos. 
B l t O l furos pueden ntilizarro ahora como marcas 
da din. 
Oaaderno do faros núm. Sfi de 1888, página 50, y 
cartas núm. f 89 de la sección I X . 
Isla del l'rínclpo Eduardo (coila H.) 
1,101) HlTtrACI('>N DK I.,V HOYA I>E HII.IIATO DR 
t.vn IKDIAN KOCKM ( A . a. n i í í / i «ro 1 7 8 | l , ü 8 7 . / ' a -
r(a iHW.) Scenn ronm ilcnn do Ottaws, la bo7a de 
*IIb:itc i .iid.'i'd i frente 4 las Indlan Kocki (victe 
Avino vá-n. ero 148|890, de 1830j, en la costa S. do la 
isla dol Príncipe Kduardo, estA pintada de rojo 7 s i -
tuada cu Klm de aguí , ai W 8 W . da las piedras, do 
manoraiiiio s« p i M I fin'iquoar mejor el arrecife R l -
(I ninn. 
Ktt n boya so halla baj > as demoras sifulentes: la 
BOntl H«ll al N . 6V W , el faro d i 1* Isla Wood al N. 
W K-
Nota. —Cuando la mar catá llana, no 10 debo 0011 • 
liar en oir oí silbato de la boya. 
Situación: 46".' 56' 10" N 569 3(1' 27" W . 
Carta mlm f N'J do la «ccoióu J X 
Madrid. 81 de octubre de 1800.—El Jofe, Pelayo A l -
c a l á tialiano. 
C O M A N D A N C I A O B N U L á l i I )E DI A l t I N A DKIJ 
AJPOBTADXHO D B I^A I I A D A N A . 
B KC II BTA.R f A. 
Sin ra^nltado la subasta cvlobrada ayor con objeto 
do adjudicar las obras do reparación del cañonero 
Criollo, A tenor dol pliego do condiciones 7 presu-
puesto Importo na $1,783 03; 7 acordado en la propia 
aesió.i quo ÓÜ repita lujo las mismas condiciones, se 
ha sefíalado el 17 do julio ontrante, hora de la una do 
la tarde nara dicho acto; eti concepto de que ol pliego 
Úabana, " > da Innio de 1891. 
J t i (fodoy fíareta. 
-KI Subgobernador, 
3-28 
Orden de la Plaxa del 20 de junio 
S K R V I C I O P A R A K L D I A Í 0 
Jefe de día: KI Comandanta del 79 batallón de C a -
ladores Voluntarlos, D. Aodrój Dtai . 
Visita de Hospital: Batallón mixto da Ingeniero*. 
Capitanía General 7 Panda: Hótlmo batallón Ca 
tadores Voluntarioa. 
Hospital Militar: üataüónlmizto de Irgenleros. 
Hatería ú l ia Kelna: Artillería d«l KJÓmilo 
Castillo del Principa* Kscolta da la Penitenciaría 
Militar. 
HotreU en al Parque Central: Batallón Cazadores 
de San Quintín. 
Ayadonta de Gaardia on el Ooblanao Militar: K, 
teniente en comisión da la Plaza, D . Lola Zurdo. 
Imaginaria en Idem: £ 1 1 9 de la misma, D. Carlos 
Justlz. 
Médieo para los Ranos: £1 del batallón mixto Je 
Ingenieros, Iltmo. Sr. D. Luis Heroándes. 
Hl ClllWWHl Rariretita Mavor. Juan Hadan. 
m m m . 
K D I C T O . — D , Lti>* IIBKKEUO r GARCÍA, olíérex 
de navio de lu Armada, 7 Fiscal nombrado de or-
den superior. 
Habiéndole ansontaao del Arsenal el día quince de 
muyo último el marinero de *oganda clase, Estanislao 
Péros Armas, perteneciente al citado Arsenal, & 
qulon esto7 procesando por el d«lito de primera de-
serción, mando de la antorizac ón que S. M. liuio 
oonce^.ida ou eito* casos por sus Reales Urdenansas, 
por el |iresonte llamo, cito 7 einp'azo, por este mi ter-
cer edicto, al marinero EatanUlao Pórcz, para que en 
el tórmlno de diez días se presente en el crucero Don 
Jorye J u a n á dar sus doacargss; eu el concepto, que 
do no veriflcarlo aat, 10 le segaird la cansa juzgándole 
on rebeldía, sin mis llamarle ni emplazarle. 
Habana, 19 de junio de 1891.—£1 Fiscal , LeAn He-
rrero. S-28 
•filial ii hiim n'lino, de S ¡ÍJ, 
i/iÁcAr «le Iftli'd, d>' í 1 ¡(M; 2 I8f16> 
a« Cu^; eu J m ^ S j ái) W i tí iwit 
gne á noticia de Ins. personas á quienes pueda latero-
íar. 1 
llfihwia, 2/de jardo do 18M.—JP»<e&an ^ ' w e á a 
8--30 
Comandancia Militar de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana —Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MDLLER T TEJBIRO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada 7 A 7 n d a n t e Fiscal de 
esta Comandancia. 
Hace saber: que habiendo quedado desierto, por 
falta do licitadores, al remate anunciado para las doce 
de n y r . de los muebles embargados á D. Ramón 
Freiré de Andrade, vecino de la calle dol Obispo n ú -
mero 39, en Guanabacoa, consistentes en un piano, 
tasado en una onza oro; cnatro cuadros en seis pesos 
oro; un reloj de pared, en seis pesos billetes; 7 una 
máquina de coser, en cuarenta pesos billetes, se anun-
cia nuevo remate, que tondrá logar en esta Fiscalía, 
á las doce del día 11 de Jallo próximo; en la Inteligen-
cia que el precio mínimo en que han de ser adjudica-
dos, ha de ser el de las dos terceras partes en que 
fueron avaluados. L a s personas que deaéen examinar 
los muebles, se presentarán al celador de policía da 
Corral-Fnlso, qnieu las aoompaCará á la casa en qne 
ae hallan depositados. 
Habana, 25 de Junio de 1891.-51 riacal, JotiMH-
" ¡ y Capitanía del 
isa* 7 
pil la del Pt 
1, an e l i4rmii.(de oal 
V A I ' O I U ^ S I H 1 I I A \ ! - i 
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o r escalas. 
: Haroelona T 
•SE E S P E R A N . 
1, en B . i t a b R n ó : de Cabn, Mausanl-
'U'» V ' v i , Júoaro, Toiaae, Trinidad 
ritas. Gibara, Baracoa, 
tiago de Cuba 7 escalas, 
tabanó para Uenfuegos, 
Júcaro, Santa Cruz, Man-
Santiago de Cuba 7 
Tiinidad. Tunas, 
snnillo 7 Santíag 
. . 14 Mauuelita j Maní 
escalas. 
SALDRÁN. 
Junio 30 Manuel L Viilaverde: para Nuevitu, G i -
bara, Santiago de Cuba 7 escalas 
Julio 1? Jos4 García, de Bataban-í para la* Tunas, 
con escalas en Cienfuegos 7 Trinidad. 
6 San Juan, rara Nuevitas. Gibara, Sagua de 
Táñame, Baracoa, Gcantanamo y Santiago 
do Cuba. 
6 Jcsoüta; de Ratabanó para Cieafnegoi, T r i -
nidad Tanas, Jácaro, Santa Cruz, Mansa-
. . 10 .Julia, para Nauvitaa, Gibara, Baracoa, San-
iannelita 7 María: pora Nuevlta», Puerto 
Padre. Gd.ara, Sagua de T i n a m o . B a r a -
jua, Guantáuamo 7 Santiaeo de Caba. 
de la Habana, ¿ara Bahía-Honda. Rio 
ui Ca7etano 7 Halas-Aguas, todos las sá-
1 diez de la noche* regresando loa mlércolaa. 
da a Habana, loa miórcoles i las seis de la 
Cárdenas, Sagua 7 Calbarién, regreiaudo 
da la Habana, para Sagua 7 Calbarién. los 
seis de la tarde, 7 llegará á esta puerto los 
ocho á nueve de la maliana. 
[JARICO: de la Habana, para Arroyos, L a 




lunes á la* 
PÜEKTO D E L A HABANA. 
K N T R A D A S . 
Día 28: 
De Liverpool 7 e'calas, en 22 días, vapor esp. Gaido, 
cap. Lichondo, tr p. 40, tons. 20^2, con carga, á 
Deulofeu, hijo 7 Cp. 
Hambu.'go 7 escalas, en 21 días, vap alemán Co-
lonia, cap Frohlich, trip. 85, tons. 149t, con car-
FiladelU*, en 29^ días, goleta americana Rebecca 
J . Moulton, cap. Cock, trip. 3, toas. D58, con 
carbón, á los Ferrocarriles Unidos. 
Dia 39: 
De Veraoroz 7 escalas, en S días, vapor aap. Habana, 
cao. Deschampa, trip, 77, tons, 3678, con carga, 
— t ' a r d i í í . en 20 días, vapor ioglé* Kings Croas, ca-
• M a Dalls, trip 21, tons. 212J, con carga, á 
Nae7a-YoTkl an 4 días, 7»p. amar. Niágara, ae-
pilán Bnriev, Irip. 70, tons. 1,6«7, con carga, á 
Hidalgo 7 Comp. 
Lantgrota en . . días, barca esp. Julia Amiel, ca-
pitán Janregulzar, trip. 12, tons. 870, con frutos, 
á I . Amiel. 
S A L I D A S . 
Día 27: 
Para Nneva-Orleans, 7ap. esp. Miguel M. PlniUoa, 
osp. Diez. 
Día 28: 
Delaware, (B. W . ) vía Matanzas, boa. amer. J a -
lla, cap Reed. 
Saint Fierre, (Martinica) berg. amer. Ned Whlta, 
cap. Ellvel . 
Dia 29: 
n T " Hasta las onco no hubo. 
MiOTlmlcn to p a o a j ' j r o » . 
E N T R A R O N . 
De V E R A C R U Z 7 escalas, en el 7ipor-correo es-
pañol Habana: 
Srea. D . Pedro Res—Jenaro Gaido—Joaquín Valle 
—Esperanza Vila—Angelina Corona—María Pérez— 
Gaadalnpe Romero—Ana Salazar—José Roca—Ra-
món Terojo—José Fernández—Enrique A. Correal— 
Laureano F e s n á n d e z — J o a q u í n Lcguina—Franoisco 
Oliver—José Martral—.Joaquina Saler—José Rojas— 
Matías M. Fernández—Manue l G a r c í a — D o m i n g o 
Arzanl—Ignacio Olivera—Se7ero Pacza—Paula Prats 
—José Tolosa—Ramón RWero—José Blanco—Anto-
nio Díaz—Carlos Diaz.—Además, 22 de trán.ito. 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. A' íá^ara; 
Sros. D . F . VanderancOt—D. L . D i e z — A . M 
Benoet—A. N. Lazazetto—Francisco Costa. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K , en el vap. am«rlcano City 
0/ A l t x a n d r i a : 
Sros. D: Louis Emert—Vicente G u e r r a - J . Hen l -
d r i c k - W . Welth—J. Miller—J. Bermett—Martín 
Salbeg—B Carapbol i—J. Anderson—P. L u i t — F , 
Sicmurs—L. B . de Muro—Pelegrln Ravcntos—Mi-
guel Crolo7—Nicasio Carnicabnru—Roberto B . G ó -
mez—Ricardo J . Abren—Luis Est ívez—Marta Abren 
—Pedro EBte7ez—M'guel Alzóla—Josefa Valdds— 
Emilio Cabrera 7 sefiora—Alfredo Bols í ld—P. Zaldo, 
señera, 3 h'jos 7 2 c r i a d o s — F H . Jhomeon 7 sefiora 
- L u i s a del Cacto—Rosario Menoca l—C. Marianl— 
M. J . Care7—Ana Rives—Manuel Osorio—Artaio 
Menóndez—Gertrudis Entralgo—Antonio Berriz— 
Manuela Berriz—José M. Berriz—losó M. B . Xlqaós 
—•Angela B . Nigrlnl—Qertrúdis Berriz—Amada Mar 
tínez—Adolfo Ke7e8—Emilia Amigo—Antonio Carri-
l lo—J. Rnuken, sefiora 7 4 h i j o s — M . T e í e h e r — L , 
Glorge—V. Ariraondi—Amella Chltu—BrU^gt? S l Y ^ 
m r m k 
Oenwal Trasatlántica 
DI 
TirORES-COnUEOS F R A XCE8ES. 
B » l o con t r a to pos ta l con e l Q o b i o r n o 
f n m o é É . 
Para Teracrna directo. 
. • • W r i para dicho puerto sobra el día 6 de Julio 
si vapor 
L A F A Y E T T E 
c a i p t t i n N c n v o l l ó n . 
y p y i r»'K > á fleto 7 paaajeroa 
d a M 7 l « r t « 4 lo* t a & o r n importadoro* quo la» mar-
ComDañíii i l I a n l i c A 
UROIIO LOPEZ í C91I1. 
E l v r por-correo 
BUENOS AIRES 
c« r i t á n Cobada. 
m w m m i 
nn d l r o c t a m c n t * . Pa r* N u o r a - O 
K l vapor-corroo aincrioaBa 
H X J T C H I N S O l S r 
c * | 4 t i u B a k « r . 
Sa'drá da •*!« l oarto cd «Abado 2' da jnnlo á Isa 12 
i* c o n a l g n a t a r l o » , 
lase 
7 d i 
A 
l a C 
(Ir 
ém 




J . BUSEILS T r 
G I R O D E LETRAS. 
O í f B k NUM. 43, 
ir.A I K 
F M Y COIF. 
10, flllOS. 
P O R CABX . a . 
DI Vll'dlli!^ 




i i i l ¡ í ! 
I BE m 11 bUl 
i n y(a ConipaHIn 
Do N a i » v f - Y r r k loa j a j ló rca lea 4 lao 
t r o » do l a t a rdo y loa a á b a d o a 
á l a una da U t a rdo . 
S A I l A T f v » \ Julio I * 
LI: NEW-YORK 
Tur» 
So h a r á n 4 m « n « i 
l o a v a p o r o a d a coto \ 
3, I O , 2 0 7 3 0 y da l 
l o a d l a * I O , 1 3 . 2 0 
moa. 
E l vapor -cor roo 
1 3 Í A J 3 J 
c a p i t á n DffB< 
Saldrá para Nueva York e! 
loa v i a j a * á 
y Cen t ro 
y 3 0 , do o a d » 
D I 
Mencndoz y Cp, de Cienfuegos 
JOSi; GAROIi 




Hodoapscha H« i Ignacio Al. 
8)Ht 
J.IÍBoriesyC 
Do la a loa j aovea y lea 
l a* 4 da la t a rde . 
, Jallo 2 
4 




elén do Correoa, 
ta, A loa que 10 ofrooe «i 
Compafiia lleno aorodlta-
a Ingl-i'nrra, Ilamburgo. 
rdan, Havre 7 Amboros, 
la 7 i s p e r a do la salida, por 
ie recibo on 1» Adaiinlstra-
E l vapor -co r reo 
I r a t . 
sus 
aa oocinrr ,»i 
n a k i H a f í a h M i 
c a p i t á n Crrau. 
Nuo»a York al S de Ju'lo á las 4 do 
7 pasajeros, á los (jaasa ofrece al bnto 
illgua CompafiU tiene norr-dltado cu 
•p carca para Inglaterra, Hamlmriro, 
rdao. UolUrdan, IIs7ra 7 Amhrres, 
seibo hasta la rispara do la salida, 
léñela solo se rerihe eo la Adminls-
DK 
c m m 
m m u 
I E S ESPAÑOLES 
(ISTTtMPOITN mUTAin 
r 0 8 D I B B B R E B l a 
t«s á IB oeulatoa y Rio 
j roo coDootmlentoa dl-
nltlrá á n l e a m a i . t o en la 
L i n o an t ro N u o v a T o r k y C ionfno ' 
coa, con c á c a l a on N a a a a u y 8an-
t í o g o do Cuba ida y v u e l t a . 
t y i /o» hermosos 7apores de hierro 
espi láa P I K K C K . 
C I E N F U E a O S 
capitán C O L T O N . 
Halan en la forme sixulenta: 
Do N o w - Y o r k . 
S A N T I A G O Jallo 3 
»;IF.KKI ' I ; (»OH ÍO 
S A N T I A G O 'JI 
Do C l c n í n o g o a . 
C I E N F U E G O S Julio 
qn»" se embanjuen en sus 7i»porcs. 
Vapor "SAN JUAN" 
c a p i t á n D . M . Q inaa t a . 
KaVo 7niior saldrá do oale puerto el día tí da Julio á 
las doco del día p a n los da 
N u a v i t a a , 
P u e r t o Pad-o, 
O l b a r a , 
M a y a r í , 
Ba racoa , 
d u a u t á n a m o , 
Cuba . 
.00 Pía 7 I'loalila. 
IWa. 
H A C l í N 3 H Í 
WAQlUféi 
y Rlrcvu t*m 
taoi l l lK r ^ H W - l ' t 
K I l A K í liMí-O. NI 
> I K . I i r O i H K J i J 
I ' , ni \ V A í J I ' H 
D K O Í X I . V O N , I 
M U I , A l , i t o n i A . 
K T C . K ' S ' Í A t * 
V A V C P A I . K H V I1 
KBPAÑA í 
KNI'ANOI.A'MI 1 1 
NON l>K l.(*H 
( | t l l R | ( 1 O T H * 
Cu \H> 
D S X M 
i CJLBIM 
'.KUIVO 
i rca v i - t t a 
SO. 
r al I I L I A , 
Podorico V e n t u r a , 
ul <l <* lu .lo )iillo á las cinco HaU 
paMa. 
) da Junio de 1891,-
• i* I S4 
TO » C 
n i 1 
L I N E A DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
M. L. VllllVERDE. 
c a p i l i n Car re rea . 
)Doel Ma7agUeB 7 Puerto-Rico 
:oa, 
O HOriKH T O H \ a 
o n DK 





DK H \ IK iaONA. 
i \ L A I S L A » K ( I B A . 
do Julio iiróxlmo ol cnp(in niiiDrro 
(Incwil.ia do la l i l a do C u l t a , omi 
,1 i j . l i : i l 11,1-0 (Ir ('I ( lo i l l lo I»] C V 
(lo 
lalotmrin, (pin 
o 4 dios de la 
Las póiiiaa para 
ton hasln ol d u ant 
adml-
1 su salida. 
A l A K I H V 
CÍE: 




a Kua« t ojC\6r\ 4*1 rUJcro, 
á í / n J l i V . P L A C K , Obra-
m p o n d r á o eos e o n s l í t i a t a r i o r , 
0 7 3 K 
P r e c i o do paoajo en t ro N u o v a T o r k 
y l a H a b a n a , por loo v a p o r a * 
Oity of Alexandrla, Suratoffa j MA^ara. 
l ? 
Uabana á Nie7a Y o r k . . . $34 
Nuc7a York á la Habana. 30 
Por ÍOH vapore 
y t 
Ynnit; 
$17 oro ospa&ol 







Y o r k . . ^15 f 2Q-M oro espafiol, 
Ikliana 40 20- . . oro americano, 
pasaje» do ida 7 ruelu, de la Haba-
I>or cnal(¡nlera de los 7apores por 
de Nn. v . York < lo Habana. r T l 
1000 S13-.il 
A V I S O 
0 haber empecado la cuarenteca on 
1 advierto á loa sefioros pasajeros que 
tenerla que hacer, re provean de un 
ty io en la oflcioa dol Dr. Hurgeas, 
L—Hidalgo 7 Cp. 
lf>-Jn 
P L A N T S T E A M 8 H I P L E V E 
A N G W - T o r k on 7 0 ho rao . 
Lon rápidos rapores cornos aiacrlcanoa 
MASCOTTB Y OLIVETE. 
Ono do estos vapores saldrá de esto puerto todas loe 
miércoles 7 sábados, á la naa do la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso 7 Tannia, donde ae toman los 
trenes, Ueganuu los pasajeros á Nuera York sin cambio 
alguno^pasando por Jacksonville. Savansah, Char-
leston, Bichmoua, Washington, Kiladelfla/ Raltimoro. 
Se vende billetes para Nnrva OrleaLS, Si . I^onis, ('hi-
oago 7 todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos. 7 para Europa en combinación con las me-
joras lineas do vapores nue salen de Nieva York. 
Billetes da ida 7 vuelta á N u e v a York $90 oro ameri-
cano. Los conductoras hablan al oasteliano. 
Emposando el 1? de majo,la cuarentona aa la F l o -
rida, será Indispensable, p a r a la adquUlclón del pa-
9, obtener un certificado de aclimatación qua , como 
do costumbre, expida el Dr. D. M. Rurgess, Obis-
po n. 31. 
Las poraoaas que deseen ('espedir á bordo á los sa-
Doras pasajeros deberán también proveerse de este 
requisito. 
l i aad ias de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Para r . iVi porraonorea, dirigirse á sos oooaignaía-
rioa, L A W T O N H E R M A N O S , I 
J . D . Ha-hsgen, 261 Uroadwa; 
B. Fusté, Agento General Viajero. 
I . W . FiUgaraM. Pnperitf.DíUnta.—Puerto T a i n a 
C n. S3 16¿-1 K 
signa 





Ha mb ur^ueBa-Amer loan R. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertea al dia 30 de junio al 
vapor-corrao alemán 
COLONIA 
c a p i t á n A . W o o r p e l . 
Admita carga á flete 7 pasajeros de proa 7 anos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
Prec io s do paaaje. 
£n 1? 01 l i a r a . A'n proa 
Para VBIUCKUZ $ 25 oro. 
,, T a r r i c o 35 ,, 
$ 12 oro. 
.. 17 
Para H A V R E 7 H A M H U R G O , oon escala en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O 7 8T. T H O M A S , 
saldrá sobre el día 16 de julio el nuero vapor-rorreo 
alemán 
OOLONIA 
c a p i t á n A . W o e r p e l . 
Admito carga para los citados puertos 7 también 
trasbordos con conocimientos dlroctos para un gran 
número de puertos de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A 7 A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignaturia. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada on Hambargo ó en el 
Havre, á conveniencia do la empresa. 
Admite pasajeros de proa 7 unos cuantos de prime-
ra sámara para St. Thomos, 11,iity, Havro 7 H a m -
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de C&balleria. 
L a correspondencia solo se recibo en la Adminls 
tración da Correos. 
ADYERTENGÍAIHFORTANTS 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 
más puertos de la coala Norte 7 Sor de la Isla do 
Cuba, siempre qne se les ofrezca carga suficiente 
f iara ameritar la escala. Dicha carga se admite para oa puertos de su itinerario 7 también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibo ea la Admlnlatra-
cldn de Correoa, 
Cp, 
lores, 
o 1!" I M 
S A L I D A 
I D A . 
De la Habana rl día últl-
mu da cada room 
Nuevltaa el 2 
Gibara 8 
Sanliago de Coba 6 
Ponco 8 
HayafÜM 9 
K E T O B N O . 
I.LKO ADA 
1 IMM u i iuun m m m 
do consumo del Kjrtrcllo y Arnuulii. 
1 i A 1,1 ANO N. 10H. 
f aadU dau nodio.—Kl Hac 
(; \m 
A Nnarltasal 
. . Gibara 
Santiago da Cuba 
. . Pono* 
. . MaysgUns 
. . Pnsrto-Rloo 
S A L I D A . 
Do Puerto Rico e l . . 15 
Mayap.llet 18 
P01.ee 17 
P. Principa lí» 
Santiago da Cuba 20 
Gibara 21 
N u r r - l W 22 
1,1,1 GADA. 
A Mayagiles e l . . . , 




. . ti o da Cuba 
NusviUa 
Habana. 'A 
N C T A O . 




r< tro 11 
B12 K l W, plítia <U Lus. 
Vapor C L A R A 
» A l ' I T A N I l l f . n IO, 
P A R A S A d l ' A Y ( A l l l A U I K N , 
Saldrá todo* los lunes á la» <l do la tai h drl HHK l ir 
de Lu« 7 KtgilA * M!i;iia li.« 11 ' M •• y •( <'ttlliiil IÓII Ion 
llllíli oír» 1 (rr |-» Muriiii.-, 
R E T O R N O . 
aorleD, 4". 
regreso, eutregar* al correo que sale 
ni 15 la carga 7 pssajeros (|uo e o n d v t -
1 los pnnrtos dol mar Caribe 7 en «1 
I rw 
,lmos puertos.—M. Calvo 7 Cp, 
1 K 
m i h DI U HABANA A 001011 
<lo 
a do Nueva York 7 
Panamá 7 vapores 
E l vapor -cor reo 
? l t á n A l c m a n y . 
i de Julio á las 5 de la lard»>, ron 
nortos quo A ooiitinuaci^n «>• nxprc-
carga para lodos los puertos dol P a -
ca 
Saldrá el dia 
dlreccién á los 
cifleu, 
I.a carga ae recibo el dia 4 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compaliia no responde dol retraso é e i t u w i o 
qne sufran lúa bultos 'lo carga, que 110 lloví u oslam-
pedes con toda claridad el destino 7 marcas do la» 
maroancias, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase 7 falta de prosclnta en los mis-
mos. 
O T K A B 
haat» niif, u !>< 
So (iriiiaulian con 
'billa oobrundo ' J K r r 
um.n dicho buque para al tras-
inaclún con rl fnrroomll de la 
, . , : „M eiiiioclmiontoa par» lo» 
r A D I C L A suapendo sus viaje» 
A V I S O . 
míos dlrctoa para Chii i -
» l Á t U i s del Unte dnl vapor, 
I I M f 
VAPOR i U V A 
Capitán U K R U T I H K A H C 
P a r a C á r d o ^ a M , Bap^i 
S A L I D A 
Bl |] | . A I H A i 
H A B A N A , Ion doml 
T a r i í a C 
pura la 
1 por la mañana. 
1, r n o r o . 
U D K N A h ; 
Uoroatii'ins • 
A HAGI'A 
Vfvorns 7 fnrretoria 
MoroaucUx 
A CA IMA Ul KN, 
Viveras 7 forreloría oou loncKaga 




L I COADAS. Dais 
A Santiago da Coba. 
. . 1 i Guaira 
. . Puorto Cabello.. 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
Cartagena 17 
Colón I l i 
P * , Limón (ía-
ln(fa- cultail vo) 21 
21 . . Santiago do Cuba 2A 
. . Habana 2tt 
Habana, üclahro 28 da 1<«0 —M. CaWo 7 Cp 
Linea do Vapores Trnsnilánticos 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D E C A D I Z . 
M<¡lv). 
P i r a ciáa ponnenoroa ¿irigirsa &ls¡» oonslgnatarloa, 
oalla da San Ignacio n. 54. Apartado de Correoa 847. 
B í A B T I N , F A L K Y C P . 
E l raagnífleo vajior 
Miguel M. rinillos, 
c a p i t á n D . I l d e í o n o o D i e z . 
Saldrá eobro ol 13 do julio directo 
P a r a C o r u ñ a , 
San t ande r , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros on BUS ospacioBas cáma 
ras para los puertos raenclonados. 
E l rápido vapor 
CONDE W I F R E D 0 , 
c a p i t á n D . J u a n A b r i a q u ^ t a . 
SaHrá sobro el 18 de julio para 
C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasaje y carga para los referidos 
puertos. 
Do otros pormenores impondrán snn con 
signatarioa, C o d e » , L o y c l i a w y C a , Oficios 
atímerr' 19, 
. 9 M ^ : V M U 
•)• (1 ,"-0 
$ p 10 
0 (Ul 
I o 10 
(I M 
l . ¡ " , i li 
y A u r i c 
I t idustríal^s 
llt do Cubil. 
(ICIIP 
F o r T < ; .» i -
A i m a o o n e a de Hegla . 
(Bociodad a n ó n i m a . ) 
Por acuerdo da 
rtorea itc ldiiialna y 
do. ó infíii i!,<-« fu l .» nftMoM 1. 
' Jii 
non DE U M 
L BDIZ&C 
8, O ' K E T I J T Í Y 
KMQIJINA A MKHCAII 
HACKN I'AÍÍOH Pütt h 
tí. 
B U 
HANCÜ IIKL C 0 X E B C I 0 
T » n o r u r r í l o s Huidos (hv la HiUmwn 
Alninrciios «lo KcRlft. 
P.-noranilcs. 
AI>: 
iiuedm verso anéa la 
/.liilc, do orho A dlor 
• ata el día 7 do Julio 





10 do Coba, 
¡lo. Olbara I 
C u , H't 
Hlcn , « s , 
í m u s Ulara, 
Cioiiftiogoa, 
.y» .'.«Avila, 
'•-) 1 tinolpe 
S A U D U A K N B K K -
, .Ir (¡l|.;ir:i la goleta 
v lian» di lio» puertos íi 
Impondrá an patrón i 
J . A . B A N € E S Í 
B A n e t n o a o 
OBISPO 21, HABANA. 
G U I A N L K T K A S enlodas cantidades A 
¿orla y Urga vista sobro todas las principales 
idaias 7 puobloíi du osla I S L A 7 la do 
P U B B T a B S O O . S A N T O D O M I N d > y 
1H1.AM I I A I . K A H K M II 
IM. \H U A N A I l l A H , 
TamblAu sobro las piluolpalos platas de 
I M A N C I A , 
l N < . M , A T R n i l A , 
i ' . I Í J U »» V 
U i H ICKTAOCM 11NIDOM. 
8 1 . O B I S V O , 2 1 
C n . 28 U M • 
a suniamnilo < 
M \ i 
AVISO A L PUBLICO. 
I«e aunrrlbn, romn Ad'n lu ia trad i i r l u d l r l a l d r l 
. , ( „ ( „ . i . . 11. M i K n . 1 dr \ <\u t ' i r n < i». 
jipraoim n u t d i i / . d . i ("ir rl jucr ooni(K-lente pirsk 
! • oarga de caulldadoaaua pariotirsi'uii U ana Im-
« no . ' 1 '> iilriKimii (ilru Hr'i'O iiul(irii.ada 
nimo 1H. 
11 abana, Junlo'J7 delKil l . 
C 9 0 í 
-José Forndndos Alonso. 
10 37 
" " I A V I S O , 
V.\ .pin auicrilio lineo vrosonlo «pie rn esta focha f 
¡ i n r M d o ol notarlo l ) . l 'raní Uco do Caiilro y Flaquor, 
lüi n vorudd «I poder l' .uu ( . l e i l o n (imi con l e d u i ti dt» 
leptlambrt n'.liinoy por anta al nUmo notarlo contt-
rl.. íi loa procuiudorrii d<< ralii c i u d a d 1), Kernund» 
1 1 vlm. 1). Juan V . Cahllllo, I ) . Kstaulalao Bala, D . 
Carlos A. Blarra, D . Fat&MkdQ L 6 N I 1 D- Natalia 
(Imaulos y 1), J i rm 1 rniicUcn llvrniiiidor, áViuione» 
d<<|a rn an l iurn i ' oinn ón y fama. Haliuna. junio 25 
dalTOL—yo»<i M <7ft»io. 8127 4-'J7 
E X P R E S O DE U D T l E R R E / i DE LEON. 
KNTAtlI.r.CIDO KM 1815(1. 
marguri iKiiuiua á <>j¡iifiii hnjnt'ff laecutadclot 




in^s rftiildiiH 7 MgaVMi BU&b '.npioH, 4Usunibar({nos. 
diii i ícnoittH y dcii-pucli.H du ii.'.rcaiicías on Aduana y 
mw-dlcí. í í lh l 
Homlsiones de bu t.is, e^aipajM 7 encargos 
da la Inla, lu l'oninsula y id kn 
1 0 8 , A G r ' Q ' I A H , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
H A C E N T A Ü O S V O l i E L C l l i l . E 
F a c i l i t a n c a r t a s du c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a o á c e r t a y l a r s a v i s t a 
sobre Nueva York, Nuera Orleans, Voraernx, Mf)l-
oo. Han Juan de Puerto-Uloo, Lóndres, i>aris; Bár-
deos, ¡.yon, Barona, Hsmburxo, Roma, N^iHiles, 
MPan, GAnova, Marsella, Havre, Li l lo , Naales, Saint 
(juiutin, Dieppe, Tolonse. Véncela, P'loreuola, Po-
Itruio, Tariit, Menina, d? r.M( domo solmi todas luí ra -
pUahu y piteólos d. 
ifi-'^t 
A V I S O 
Dinero al 2 p ? moiiHual. mdirs iillinjas se da c a 
cantidades do mil posos tu adelante y do n.oncs rc la t l -
ranaa&ta módico, h iclondo lau o^oracloucs con la m a -
yor resorra. 
Hiiy un gran biullilo de a liaj.-.s ÜIIHH de brlVaBles, 
oro y plata, pn rodontca do ompctVo, lo mifmo qua 
muoblos. cuadroB ni oleo, líim cnUlua do mármol y 
una slllorfa do tamarindo para gabinete, por la mitad 
do su vnlor. 
Kn esta caso se reciben órdenes para adelantos do 
dinero sobro alquileres do cusas al p § mensual. 
LA ALTIGU A AMEBIC A. 
C a s a d o c o n t r a t a c i ó n y p r ó j t a m o » , 
(CON 14 AÍIOH 1IK EHTAULKOIDA.) 
do Ánftréf t Bara l tobre , S. en C% 
^isrTUKü 89 y ti. 
Lia 
V D E J U 9 I 0 D E I H V í l . 
COKIESPONDENCIA. 
M a d r i d , 9 de junio de 1891. 
Coflio anunciaba on m i ú l t ima correapon-
t le j í ia , el proyecto de ley aatorlzando al 
B*aco de E s p a ñ a para aumentar la circula-
ción fiduciaria y prorrogando el privilegio 
do que goza, ha producido en todo el pala 
a g i t a c i ó n h o n d í á m a . L a prensa, movien-
do la opinión entre nosotros tan perezosa, 
ha contribuido eficazmente á crear y á ex-
tender la alarma, que habla llegado dlaa 
a t r á s á su grado m á x i m o y que, dada la I m -
posibilidad de prolongar Indefinidamente la 
tens ión morbosa del e sp í r i tu púb l i co , em-
pieza ya á decaer. Los pueblos, lo mismo 
que los Individuos, se reaignan hasta con la 
desgracia, cuando por au d u r a c i ó n excesiva 
puede decirse que llega á consti tuir u n es-
tado normal, y esto ea lo que ha acontecido 
con el proyecto del Banco. L a dlacaslón 
de él ha eldo tan larga, ae han repetido en 
ella tantas vocea loa argumentos en pro y 
en contra, ha penetrado de t a l modo en loa 
á n i m o s el tr iste convencimiento de que no 
hay esperanza y do que el gobierno es tá re-
suelto á no admi t i r ninguna reforma que 
altere eu pensamiento en lo esencial, que la 
cues t ión ha Ido perdiendo au interés y la 
conciencia públ ica, descontando de ante-
mano las consecuencias probables del pro 
yecto ministerial, se ha sometido á él como 
on las grandes tribulaciones de la vida ae 
somete el alma m á s entera á los rigores de 
u n mal irremediable. L a Asamblea de laa 
C á m a r a s de Comercio, reunida en Madr id , 
el Círculo de la Unión Mercantil , y casi to-
das las sociedades de crédi to y comerciales 
de la Pen ínsa la , han combatido enérgica-
mente ei proyecto del gobierno, conside-
rándole como nn peligro para los interósea 
naoionaiea; pero de spués de haber apurado 
todos lea medios legales para oponerse á él; 
i q a ó han de hacer sino bajar la cabeza an-
te eJ hecho que ae loa impone, v caer en esa 
aparente y desmayada t ranqu i l idad proau-
elda por el cansancloT 
A d e m á s ¿ p i r a q u é ocultarlo? Cuantos 
caminos se indican para salir de la eatrecha 
«i tuaclón económica en que noa encentra 
mes, son malos y ofrecen inconvenientes de 
diversa Indole, pero todos gravea, y este 
convencimiento pesimista que va ganando 
gradualmente los á n i m o s , no ha sido el que 
menos ha contribuido t a m b i é n á apaclgaar-
los ó m á s bien, á vencerlos. Hasta la di* 
cus lón parlamentaria se reBiento de la ato 
nia que la fal ta de confianza eu reme 
dios propuestos ha engendrado y que de 
d í a on d í a so propaga c^mo enfermedad 
contagleea. A a í s t e a o ^ í o s debates sin in-
t e r é s alguno, y loyce es t o d a v í a m á a aigni-
fieativo por parto de la mayor í a , el gobierno 
oe h a vleW obligado á emplear todos loa 
medica do InHuencla moral para que acuda 
Jas vocaciones de laa cuales estaba huida. 
Seguramente el ministerio h a b r í a sido de-
rrotado m á s de una vez, pues ha habido o-
oaslonea en que la diferencia de votos entre 
la hueste ministerial y las minor ías , ha sido 
muy escasa, si las oposiciones hubiesen es-
tado m á s solícitas, y menos descuidadas. 
H a b í a i s creído que la discusión a c a b a r í a en 
el d ía de hoy ó á más tardar, en el de m a ñ a -
na, con un discurso del señor Sagasta, en el 
cual fijara la ac t i tud futura del part ido l i -
beral con re lación al proyecto en cuest ión; 
pero el fallecimiento de un hermano del 
Prealdente del Consejo de Ministros, ocurri 
do ayer, con vivo santimlento de caantos le 
conocían, ha venido á di latar el t é r m i n o de 
un debato, que ya ha llegado á hacerse pe 
sado para todos. Retenido el señor Cáno-
vas del Castillo, por la desgracia que en ea 
tos momentos lo aflige, no p o d r á asistir en 
algunos días al Congreso para contestar al 
jefe del partido liberal, y esta tregua, i m 
puesta por el respeto, r e t r a s a r á , qu izás por 
toda esta semana, la votac ión del proyecto 
de ley que se discute y en el que fonda el 
señor Cos-G-ayón todo suplan da Hacienda. 
Otro suceso dolorosíaimo tiene el triste 
privilegio de excitar vivamente, á la hora 
presente, la atención públ ica . U n hermano 
polít ico del Sr. Silvela, joven de grandes 
esperanzas y generalmente estimado por las 
prendas de su ca rác te r caballeroso y expan 
alvo, ha perecido t r á g i c a m e n t e en una do 
ias calles da Málaga . E l homicida, direc-
tor de un periódico político que ae publica 
en aquella ciudad andaluza, ha sido preso 
y entreg-ado á loa tribunales. No ae cono-
cen t o d a v í a á fondo laa causas que han orí 
glnado este lamentable suceso. Según a 
nuncian confusamente algunos telegramas, 
no parece que soa e x t r a ñ a á él la política,, 
y hay motivos para sospechar que recientes 
resent ímlentoa éleotoráloa h a y a a movide el 
brazo del agresor Dicase qu« la vict ima 
h a b í a combatido lu candidatura para con 
cejal del periodiata que le ha dado muerte, 
y que da este hecho arrancan la enemistad 
y el odio qua han tenido tan aangriento y 
horrible desenlace. Sean cuales fueren las 
causaa determinantes del crimen, que eso 
en au día lo ac l a r a r án los tribunales,- la i m -
presión que el lastimoso fin del señor Lo 
r i n g ha producido en toda E s p a ñ a , ha sido 
inmensa. ;Ojalá que esta manifes tac ión del 
aentlmlonto públ ico sirva da lenit ivo á la 
profunda pena que embarga al señor Silve 
la y á au distinguida familia! 
Apartando el pensamiento de estas esce-
nas de muerte y volviendo, empujados por 
la real idad de la vida, á loa hechos polít i-
cos que ante el pa í s se desorrollan, d i ré pa 
ra concluir mía juicios sobre el proyecto de 
ley del Banco, que el gobierno, á pesar de 
loa embates de laa oposiciones, ha mante 
nido casi integro au pensamiento. Sólo ha 
admitido u n á enmienda reduciendo la emi-
sión de billetea á la cifra de 1;500 millonea, 
y t a m b i é n se cree que a d m i t i r á otra deter-
minando de una manera m á s clara y pre -
cisa la cuan t ía y la calidad de las reservas 
con que el Banco debe responder al aumen 
to de la c i rculación fiduciaria para la cual 
se le autoriza. No obstante da ser de an 
t a m a ñ o conocidas laa conceslonea insignif i -
cantes que el Ministerio es tá inclinado á 
otorgar el debate, falto de in te rés y ya has-
ta de resonancia, sigue con esa obstinada 
intemperancia que constituye el c a r ác t e r 
d is t in t ivo de nuestros parlamentos, donde 
todas las discusiones que ae entablan, lo 
mismo sobre los hechos m á s gravea que ao-
bre los máa haladles, son como la nariz de 
aquella dama de la cual dec ía el epigra-
mát i co Baltasar de Alcáza r : 
T u nariz, hermosa Clara, 
ya se vé palpablemente, 
que parte desde la frente, 
mas nadie vé donde p á r a . 
No se ha equivocado el señor Portuondo 
en el vaticinio que aven tu ró sobre loa pro-
pósitos del señor Minis t ro de Ul t ramar , 
cuando exp lanó en el Senado su interpela 
clón sobre el estado económico de la Isla de 
Cuba, del cual hizo una cr í t ica acerba. Los 
presupuestos que el señor F a b í é ha presen-
tado á la del iberación de las Cortes, jus t i f i -
can plenamente los temores que abrigaba 
el senador antillano sobre la in tenc ión de 
aumentar loa impueatos atribuida al minis-
t ro de Ultramar. E n efecto, en su deseo 
da buscar compensaciones á l a baja que 
forzosamante han de ocasionar en la renta 
de Aduanas, por una parte, el tratado cele • 
brado con loa Estados-Unidos y por otra, el 
mantenimiento en la forma conque hoy rije 
de la mal llamada ley de relaciones comer-
ciales entre la Pen ínsu la y Cuba, el señor 
F a b i é no ha encontrado cosa mejor para 
restablecer el equilibrio, que el de proponer 
un aumento en la contr ibución de la pro-
piedad rús t ica consagrada al cult ivo del 
a z ú c a r y del tabaco. Ea evidante la nece-
sidad en que el ministro de Ul t ramar es t á 
de arbi t rar recuraoa con que llenar el défi-
ci t , deade muy antiguo abierto y enaancha-
do ahora por la Irresistible premura de laa 
clrcunatanclas, en el desvencijado y ruinoso 
presupuesto de Ingresos de la Isla de Cuba; 
pero antes de apelar á los medios á que acu-
de, creo yo—sea dicho con todos los respe-
tos—que deb ía habar calculado bien la i n -
tensidad y el alcance da la angustiosa criéis 
por que atraviesan loa dos máa grandea ele-
mentos de la riqueza Inaular, y no exigirles 
nuevos sacrificios cuando t o d a v í a , ni el uno 
n i el otro, han vuel to á entrar en BUS cauces 
ordinarios, ó m á a bien, en so estado normal. 
Pero, en mi op in ión , no daban alarmarse 
loa Intereses cubanos por los proyectos 
que abriga respecto da esta asunto el señor 
P a b l é . Loa presupuestos preaentadoa tar-
de y mal , no p o d r á n discutirse en la actual 
legislatura, n i juzgo yo que el señor P a b l é 
haya pensado un sólo momento en llegar á 
este resultado. No ea máa que un tanteo 
que ha hecho para ver cómo recibe la opl 
nlón sus planea económicos, y es de esperar 
que, en vista de la mala acogida que han 
tenido, ó el mismo señor P a b l é , si para el 
año próximo con t inúa en su puesto, 6 la per-
sona que le reamplace en la gest ión de loa 
negocies ultramarinos, busquen otros mo-
aloe más adecuados y menos eBcabrosos y 
para normalizar haeta dónde sea posible, la 
aacionda antillana. Por de pronto, antea 
de proceder en la forma con que ahora ae 
intenta, al aumanto de la t r i bu t ac ión , se 
hace Icdispensabie marchar con paso re-
suelto y voluntad decidida por la senda de 
laa economías radicales que la s i tuación de 
la lala reclama, y penetrar, hacha en mano, 
por la e n m a r a ñ a d a maleza de la organiza 
oión administrativa. Loa presupuestos de 
Guerra y Marina, sobre todo, deben ser cas-
tigados con mano firme, hasta donde lo 
consienta la seguridad del Estado. Bien sé 
que para acometer reforma tan trascenden-
ta l , se necesita tener poderoaoa alientos, 
por que en el arte del gobierno, de snyo 
tan difícil, no hay nada que lo sea tanto 
como desarraigar abusos inveterados y co-
dda'ocaBionsa deben ser los grandea carac 
tórea, y opino yo que en cate terreno tiene 
muchos láurea que oonqn ía ta r el hombre de 
Eatado, á la vez atrevido y prudente, que á 
tan b e n e m é r i t a y p a t r i ó t i c a empresa se 
consagre. 
T vanwa á otro asunto. T o d a v í a , á pesar 
del « e m p o transcurrido deade la manlfes-
Mdón del Io de mayo, no ae ha calmado, 
n i mucho menos, la sorda ag i t ac ión de laa 
clases obreras. Los deplorables sucesos de 
Bilbao, y las huelgas prolongadas de algu-
nos oficios en M a d r i d y en Barcelona, as í 
como la continuada ce lebrac ión de meetings 
de la Corte y en algunas capitales de pro-
vincia, son, por desgracia, s í n t o m a s dema-
alado aignificativoa del eatado de altera-
ción moral en que el proletariado ae en-
cuentra. Ciego ea preciso estar para no 
ver que la cues t ión social adquiere de d í a 
en día , en todo el continente europeo, pro-
porciones m á s desmesuradas y amenazado 
raa. Hoy ea la p r eocupac ión constante de to-
dos los gobiernoa, y no hay ninguno que no 
Investigue y bnaque los medios de opo 
ner un dique á la i n u n d a c i ó n que avanza 
alborotada y rugiente. L o que no me atrevo 
á afirmar, porque el problema es demasiado 
obscuro para adelantar juicios temerarios 
es si en estas circunstancias, la i n t e rvenc ión 
oficial en tan arduas materias, bajo la ame 
naza obrera, con t r i bu i r á á mi t igar el mal ó 
á exacerbarlo. Siguiendo la corriente gene 
ra l , el ministerio ha presentado al Senado 
tres proyectos de loy aobre reforraaa socia 
les: uno acerca del trabajo dominical, otro 
aobre el trabajo de las mujeres y otro sobre 
el de los niñoa. Ea casi saguro que los dos 
últiraoo duerman hasta la p r ó x i m a legisla-
tu ra , por lo menos, en la taquil la del alto 
cuerpo coleglslador, porque han surgido 
con su p re sen tac ión sola tales dificultades, 
qua las comiaiones encargadas de formular 
dictamen sobre ellos, parecen habar conve-
nido t á c i t a m e n t e en dar largaa a l asunto. 
El mismo d ía en que eligió el Senado la que 
debe informar sobre el proyecto de ley or-
ganizando el trabajo de laa mujeres, pre-
sen tá ronse , s egún mis noticias, tres fabri-
cantoa de los m á s respetables de Madr id , á 
varios de loa individuos nombrados por las 
Secciones de la alta C á m a r a , para manifea 
tarles que si el proyecto se aprobaba, se 
ver ían en la Imperiosa necasidad de despe-
dir á las novecientas operarlas que tienen 
ocupadas en sus talleres, porque el empleo 
da ellas lea ser ía más costoso que el de los 
hombres. Tan convincentes fuaron laa ra 
i zones y los datos que expusieron en contra 
del indicado proyecto del ley, como perju-
| díala! para los mismos seres á quienes el 
Kstado toma .bajo su protección, que los 
' miembros da la comisión, calculando por 
lo qne se le decía respecto de Madrid , las 
canaecnencias que p o d r í a tener la refor-
ma en loa centros verdaderamente fabrilea 
é industriales, no ee han atrevido n i siquie-
ra á reunirse para cambiar impresiones, y 
andan sin saber qué hacer. 
Ea posible que la misma suerte hubiera 
corrido el proyecto aobre el descanso en los 
d ías festivos, que en la actualidad ee dis-
cute en el Senado, si la in tervención activa 
de los prelados que tienen asiento en el al-
to cuerpo colagislador, no hubiese obligado 
á la Comisión y a l Gobierno á salir de la 
inercia en que intencionalmente h a b í a n 
caldo. E l ministerio h a b í a presentado un 
proyecto de c a r á c t e r puramente laico: pero 
la pres ión del episcopado ha sido tan viva , 
que la comisión, de acuerdo con el gabinete, 
ae ha visto forzada á modificarlo para 
satisfacer hasta dónde ha podido las 
exigencias de ?.a iglesia. A causa de esto, 
el d l c t ámen ha resultado tan inconexo, 
tan contradictorio en las bases fundamen-
tales y tan confuso en laa reglas de aplica 
clón, que en la conciencia do todos es t á la 
Imposibilidad de eu observancia, si es que 
llega á eer ley, lo cual es difícil. Porque el 
proyecto ha quedado de t a l suerte maltrecho 
en la discusión del Senado, que a ú n cuando 
salga aprobado de él, puede afirmarse con 
toda certidumbre q u e s e e a t a n c a r á en el Con-
greso, cuyo archivo le g u a r d a r á , como re 
cuerdo do la buena intención, ee cierto, pe-
ro t a m b i é n de la falta de sentido prác t ico 
con que se ha acometido hasta ahora el ar-
duo problema de las reformas sociales. 
Los rumores de crisis, que durante los 
ú l t imos d ías del mea anterior circularon 
oon cierta insistencia soapechosa, ae han 
amortiguado casi por completo, y no obs-
tante que, según se dice en los círculos ge-
n n í n a m e n t e miniateríalea, la s i tuación In -
terna del gobierno dista mucho de ser iiaon-
jera, empieza á creerse que por ahora y 
qu izás hasta fines del eatio, no h a b r á nin-
gún cambio polít ico. E l señor Silvela, qne 
manifestaba decidido propópito de abando 
nar lagartera de Gobernación , ha deslatido 
de su intento, despuóa du celebrar una lar 
ga é interesante conferencia con el preñi 
dente del Consejo de ministros. Si son e 
xactas, como me inclino á creer que lo son, 
laa noticias qne acarea de eata entrevista 
circulan, el señor C á n o v a s del Castillo pa 
rece manifestó al aeñor Silvela, qne í«n el 
caao de que iiisistiera en retirarBÓ, todo el 
ministerio p r e r e n í a r í a la dimlaióo, y quo él 
sería el único responaabie ante el part ido, 
de laa conaecuenciaa de au impreditada reso 
lución. E l señor Silvela no se a t rev ió á a 
ceptar para ai sólo tan grave responaabili-
dad, convinióndoso, por tanto, por loa dos 
ilustres personajes de la s i tuación conserva-
dora, en aplazar lo mecos hasta el mes de 
septiembre toda modificación ministerial . 
Eeto es lo que se asegura. Sin embargo, lo 
que fuere sona rá .—N. 
E l «enera! en PíOvineUa 
Como han visto nuestros lectores por laa 
noticias do la prensa de provincias que pu-
blicamos en nuestro n ú m e r o anterior, y co-
mo podrán ver por las que ae Insertan en 
el proaente, el Sr. General Polavleja ha ai-
do recibido en la ju r i sd icc ión do Remedios 
con grandea mueatras do respeto, por la 
alta autoridad que ejerce y con no mono-
lea mneatraa de car iño , por el tacto, dis-
creción y celo que ha mostrado en el de-
sempeño de su difícil y espinoso cargo. 
E l Sr. General Polavleja sal ló , aln previo 
aviso y sin grande a c o m p a ñ a m i e n t o , para 
asistir á la i n a u g u r a c i ó n dol faro de Cayo 
F rancés , que tan út i l ha de ecr á la rica y 
p róspe ra zona de Remedios y á la navega 
clón en general. Y sin embargo, no por eso 
dejaron do llegar á oldoa de todos, de la 
manera c a t u a l a s í a , pero serla, qua al pres 
t iglo de la autoridad corresponde, las mués 
t í a s de s impa t í a , de ca r iño y de respeto 
con que lo recibieron los vecinos de Calba 
rión y Remedios. 
Así nuestro ilustrado colega E lOrden de 
Ca lbar léu , como han visto el domingo loa 
lectores del DIABIO , pudo decir, inter-
pretando el aentimlento general del pa ís , 
qne la noticia da que el Gobierno nacional 
h a b í a declarado en las Cortes "tener de-
positada su coutlanza en el l luslte General 
Polavleja y merecerle su ges t ión en Cuba 
los mayores elogios, h a b í a sido recibida, con 
seña l adas muestras de agrado por todos \m 
elementes do orden qne aqu í ee afanan por 
la prosperidad del p a í s y tienen, como loa 
altos poderea, complata fe en laa dotes de 
mando y e n e r g í a del lucanaable gober-
nante." 
Y de poseer esaa dotea ha dado muestras 
bien palpablea el Sr. General Polavleja en 
el t iempo que lleva do Gobernador General 
do esta le la . 
E n c o n t r ó s e , á su llegada, con el bando-
lerismo pujante y ensoberbecido como nun-
ca, con Intentos de guerra c i v i l en la reg lón 
da Orlente, con la renta do Aduanas dismi-
nuida y con las paalonea pol í t icas excita 
das y amenazadoras, merced á todas estas 
concausa?, á laa impaciencias del presente 
y á laa necosidadea y conflictos económicos 
que ae dibujaban en un porvenir muy cer-
risdicclón, A la que por igual Interesa la 
obra Ml iUMUta terminada. 
R-embarcado S. E so Mrvló una espión 
dlda comida en la espaciosa cubierta dol 
buque, y máa de ochenta comensalefl hicie-
ron loa honores á oate bri l lante obsequio 
que el nueblo de Ca lba r l én dedicó á la Pr i -
mera Autor idad de eata lela, como sincero 
testimonio de adheelAn y ca r iño al Ilustre 
Kobernante y esclarecido mi l i t a r que con so 
propínela en Cayo F r a n c é s nos demostraba 
la eatlefacolón qne le canean todaa laa me-
joras y projroaos út i les que se realizan en 
laa provincias de au mando, por coya pros-
peridad Interéaaae grandemente, dedican-
do 4 este fin todos los desvelos, afanes y e 
ne rg ía s de su indomable voluntad para la 
que no exlate escollo alguno Insuperable 
t r a t á n d o s e del bien de Cuba; continua y ge-
nerosa aeplraclón del Ilustre h u é s p e d que 
m a ñ a n a noa abandona. 
Después del banquete, en el que re inó la 
fraternidad más envidiaole entre loa vallo 
sos elementoa allí cnogregadOB. S. E. día 
puso que el vapor Á l a v a navegase en alta 
mar hasta donde se divisara el "Faro" , pa-
ra conocer la potencia del foco lumínico que 
alcanzó la respetable distancia de 15 m'"as. 
Perdido en ia obsonrldad el punco iaminoeo 
viró en redondo el buque, y á l a s tiea y me-
dia de la m a ñ a n a deaemb.ircamoa en Cal-
barión, dlr igióndoee el general á su aloja 
miento, donde con sama afabilidad so dea-
pidió de todoa. 
S. E., cuyo fuerte organismo responde 
admirablemente á las e n e r g í a s de la aot lvl 
dad á qne es t á supeditado, pe rmanec ió en 
el puente del buque al lado del caballeroso 
cap i t án Urrutibaaacoa, haata deapuós de laa 
dos en qne el estado h ú m e d o do la a tmóafe-
ra lo obl icó á dejar aquel sitio. 
á. las siete de hoy ya se hallaba en pie el 
Gobernador General, y á laa once pa r t i ó en 
un t ren extraordinario para el Ingenio 
"San J o s é " , cuyo dueño , nuestro querido 
amigo D . Leopoldo Golcoechea, ha obee-
qulado á S. E. con un almuerzo esp lénd ido . 
A laa cinco de la tarde regresó el General á 
Calbar lón deapuós de visitar á Placetas, 
donde ae le hizo un bri l lante recibimiento. 
Esta noche as is t i rá S. E. al bailo que le 
ofrecen laa Sooiodadea "Recreo do Artesa-
nctí ' j "Caaino E s p a ñ o l " en loa ealonea do 
este ÍMt i tu to , y m a ñ a n a 28 p a r t i r á con di 
racclón K la Habana, dejando aquí grat is l -
moarecoerdoa do au parraaneucia. 
Llegue felU al palacio de la Plaza de Ar-
mas el Ilustre lepresentante del Gobierno 
de S. M . 
Ejecuciones en Gülneg. 
A isa SOIB de la m a ñ a n a de ayer, en el 
tren ordinario de pasajeros que sal ió de la 
es tac ión de Rjgla para Gülnea , fueron em 
bureados IOB reov. morenos J o s ó M a r í a Ro-
dr íguez y Remigio H e r n á n d e z , sintonoia-
doa por la Sala pr imera de lo Criminal de 
eata A u l l e n c i a ó la ú l t i m a pena, por robo 
y aaeslnato de D. JOFÓ Hidalgo Gato, de 60 
años de edad y vecino de la fioea Alejan 
dnVí, situada en el t é r m i n o municipal de 
Güines . 
El asesinato del Sr. Hidalgo se comet ió 
el d ía 10 de septiambre do 1888, en los mo-
mentos en que t rao t i t aba por el camino 
real que aepara las fincas OuisagJón y Ca-
raballo. 
Los autores de cate crlmon lo fueron loa 
morónos JOBO Mar ía Rodr íguez , Remigio 
H e r n á n d e z y un t a l Febles, quienes doa-
p t ó a de herirlo en el costado izquierdo con 
no pnña l , arrojaron el c a d á v e r á un c a ñ a -
veral. 
A I M dea da la tardo se encontraba en la 
Cí rce l de e*ta ciudad el ejecutor ae jua t i 
a a, y no ee hablan aún ( orrido las ó r d e n e s 
para la e jecución. 
F O L L E T I N . 
UN CASAMIENTO EXTRAÑO 
(LA. B E L L E T E X E B R E U S E ) 
N O V E L A E S C R I T A E N F E A N C É S 
J-CTLES M A R T . 
( E s t a obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Cuntemporanea," ae baila de veata en la Ga'er ía L i -
terai ia, de la Sra, Viuda de Pozo é bijos, Obispo, 55.) 
(COXTIXÚA). 
Detuvie rónse un momento y quedáronse 
mirando á Pedro Beaufort, y de pronto v 
de una manera nerviosa estrujó el Juez los 
papelea ocul tándolos en el boieillo. 
— E l secreto que acabamos de descubrir, 
no nos pertenece,—dijo,—y aunque hab ía 
prometido al señor Beaufort revelarle tod<?. 
lo que deacubrléee, m i deber es ocul ta r lé 
lo que revelan estas cartas. ¡Desdichado! 
por mny infeliz que sea, a ú n podrá de este 
modo tener el consuelo de abrigar alguna 
esperanza. 
Beaufort se repuso de su desmayo y les 
d i r ig ió una mirada de asombro: 
— Y bien,—dijo,—¿descubristeía alguna 
cosa? 
E l Juez de ins t rucción y el comisario de 
•Dollcía hicieron el mismo gesto de desa-
liento. 
£ 1 primero, con acento firme, c o n t e s t í : 
— ¡ N a d a ! 
I I . 
Marcelina p a s ó su juventud al lado de un 
padre ailenciofio y taci turno cuyas eaperan-
zas do felicidad desaparecieron con la pre-
TnaVrf i n-certe de su madre, & la que ado-
raba, 
El señor Moctescourt no dió pruebaa de 
dureza do ca rác te r t r a t á n d o s e de su hija, 
pero ésta , que dorante au adolescencia es 
tuvo muy delicada, ten ía nec-isidad de una 
ternura que no encont ró á su lado. 
E l conde de Montescourt v ivía en una 
casi completa soledad, t r a t á n d o s e con mny 
pocas personas. 
Marcelina comprendía que en el fondo le 
queiia mucho su padre, y poco á poco fuese 
a . umbrando á no recibir ninguna prue-
ba de cariño, y adquir ió la seguridad de 
que podía contar con toda la ternura de su 
padre ai en alguna ocasión ten ía necesidad 
de apelar á su corazón. 
Cumplió los diez y ocho años , y á la ale-
gría, natural en la niñez, sucedió una ex-
t r aña melancolía, tan poco razonable, que 
á veces, estando de noche eola y acostada 
en su cuarto, hacía la prorrumpir en amargo 
llanto 
Necesitaba para v iv i r un camino cual-
quiera, pues hab ía llegado á la edad cr í t ica 
do la vida del alma en la que el amor ma-
ternal, con sus prudentes consejos y su 
acendrada ternura, es tan necesario á las 
ióvenes, y esto fué lo que faltó á Marce-
lina. 
E u aquella época, el conde de Montes-
court debía haber comprendido que era ne-
cesario vivir m á s en comunicación la vida 
de su hija, y redoblar BU ternura, para que 
el corazón de la joven se dilatase en vez de 
oprlmiree. 
Para adivinar esas perturbaciones pro-
pias de la adolescencia de la mujer, no se 
necesita la inteligencia de és ta , y el señor 
de Montescourt no cambió en nada BU v i -
da y continuó encerrándose en su sole-
dad. 
No era és ta , con todo, tan absoluta, por-
que de ve?- en cuando recibía algunas yisi< 
cano. 
De cómo ha dominado la mayor parte de 
catas dificultades y eorteado con habilidad 
y prudencia laa reatantes, eon buenas prue-
bas la seguridad relativa de que hoy disfru-
tan los habitantes de los campos, el desa-
liento que se ha apoderado de loa elementos 
díscolos de la provincia de Cuba, el notable 
aumento que han experimentado las rentas 
públ icas y la calma y la ref lexión que en el 
orden polí t ico van reemplazando á las ar-
dlontea y enconadas luchas de otros t iem-
pos. 
¿Qalero esto decir que vivamos en el me 
jo r de los mundos posibles y que al Sr. Ge 
neral Polavleja ya no le queda otra cosa 
que hacer que descansar sobre loa laurelea 
que hasta ahora ha conquistado? 
Seguramente que no; a ú n queda mucho 
que hacer y mucho que mejorar, pero tam 
bién ae puede esperar no poco de quien, 
como el actual Gobernador General, eupo 
dominar la difícil s i tuación que encon t ró á 
au llegada,y los sérica y graves coafllctoe 
que, merced al estado de loa partidos poli 
ticos y á laa necesidades económicas , fue 
ron surgiendo durante la época de su 
mando. 
Y esa oaperanza fundada en loe hechos 
pasados, ea la que explica laa ovaciones de 
que el Sr. General Polavleja ha sido objeto 
a l visi tar la jur i sd icc ión do Remedios. 
Serenata. 
Efectuóse en la noche del domingo la que 
acordó celebrar, en obsequio del ilustrado 
jurisconsulto Sr. D . Pedro González L i o 
rente, la Junta Central de Artesanos de la 
Habana. Lacomlciva, que salló del parque 
de la India á laa siete de la noche, precedí 
da de nua banda de música y de i n n ú m e r a 
bles hachones, llegó al Vedado á laa nuove 
y media. 
L a maniles taolón se llevó á cabo en me-
dio del mayor orden. 
Viaje del Sr. General Polavleja. 
Naeatro aprociablo colega E l Orden de 
Calbar lén , da cuenta en n ú m e r o del domin 
go 28, del viaje que hizo nuestra Primera 
Autor idad á Cayo F r a n c é s , con objeto de 
presidir la inaugurac ión oficial de aquel fa-
ro, recientemente reconstruido. Dice así ; 
Como indicamos en el n ú m e r o anterior, 
á las cinco de la tarde za rpó de nuestra 
b a h í a al vapor Alava, conduciendo á au 
bordo el Excmo. Sr. Gobernador General, 
y d e m á s autoridades y comieionea de que 
ayer hicimos referencia, con objeto do luau 
gurar el nuevo "Faro" construido en Cayo 
F r a n c é s . 
A las seis y media anclaba en aquel fon 
deadero de alto bordo, el hermoso buque de 
la señora viuda de Znlueta, y pocos instan 
tea después eu una de laa lauenaa conduci-
das á remolque hasta allí por el vapor, el 
General y una numero?a comitiva eo d i r i -
írieron al punto de la coata donde ae alza el 
potente faro que ha de seña la r á ios nave 
gantes la entrada del canal. Y a en el edi-
ficio, S E. y sna a c o m p a ñ a n t e a examina 
ron la obra con detenimiento, quedando al 
tamento complacidos de la solidez y d e m á s 
excelentes condiciones que r eúne el "Faro." 
Encendida la farola y verificada la inau 
gurac ión con laa formalidadea conalgnien 
tes, S. E. regresó al vapor Alava , desde 
cuyas bordas c o n t e m p l á b a m o s el reato de 
los invitados, aquel foco lumínico , cuya 
erección lia eido uno de los máa vehemen-
tes deaeoa, por fortuna realizados ayer, do 
todos loa amantes del progreso de eata j u -
tas de sus convecinos, si bien á largos in 
tervalos, y entre estes visitantea figuraba 
Juan Daguerre, del castillo de Morienval . 
A la quinta de Morienval, d á b a n l a el 
nombre de castillo, porque le quedaban aún 
loa restoa de una antigua torre que aervía 
da palomar, y lo d e m á s ae reduc ía á un p i -
so bajo, embaldosado con ladril los, y el 
conjunto de todo era lo que formaba la ca 
aa habi tac ión . 
D e t r á s de la quinta ha l l ábase la granja, 
y és ta , que t en ía poco máa ó menoa trea 
cicutas ó cuatrocientas h e c t á r e a s , no con 
taba máa que con unas doscientas de tie-
rras út i les para la labranza, y con fuerza 
bastante para la simiente del centeno, la 
avena 6 el t r igo negro, componiéndose 
el resto de laudas llenas de matorrales, j un -
cos y c iénagas ó estanques. 
Joan Daguerre, que era un colono caba-
llero, dir igía los cultivos y vivía de los pro-
ductos de la granja, que cons t i tu ía su ún ica 
fortuna. 
Dotado de una inteligencia muy desarro-
llada y un ca r ác t e r ambicioso y socar rón , 
era materia dispuesta para todo, a ú n para 
las acciones peores, con t a l de salir de su 
precaria s i tuación, y se encolerizaba á sus 
solas por carecer de fortuna. 
No t añ ía tampoco la esperanza de reci-
bir nunguna herencia, y el único medio 
de mejorar an posición, llegando á la r i -
queza, era contrayendo un matrimonio 
ventajoso. 
E n Brenne son muy raras las grandes 
fortunas, y Daguerre, por máa que perte-
nec ía & la m á s antigua y linajuda nobleza, 
veíase en la dura necesidad, obligado por 
su pobreza, de v iv i r con mucha estrechez y 
de tratarse con muy contadas personas. 
Su vecino m á s cercano era el señor Mon-
tesoQGrtj y d\ Conde teaía fzm ©i p í̂g, 
Crimen. 
En la m a ñ a n a del a iba.lo ú l t imo , fué en-
contrado muerto á p u ñ a l a d a s en »u habi-
tación, D. Jul io Meaa, dueño de un eatable-
clmlcnto do ropas, pitnado on la calle Real 
de Panta Brava. 
Rl crimen parece haber sido una vengan 
fea I no el robo, puesto qne ol dinero de la 
vbnta del d i» ae e n c o n t r ó en el cajón del 
luo trador, lo mismo que otras cantidades 
do áiaoro en un buúl . 
EU Sr. Juez de Ina t rnooión de Marianao 
ae const i tuyó en ol lugar del suceso, luatru-
yendo diligencias eumarias en esclareci-
miento del hecho. 
E l Sr. General Polavleja r eg resó á eata 
capital á las seis y media de la tarde del do-
mingo, e spe rándo lo en el paradero del fe-
rrocarr i l laa primeras autorldadea civilea y 
militares de la provincia y muchos amigoa 
de S. E . 
Noticias comerciales. 
Por ia S e c r e t a r í a del Cí rcu lo de Hacen-
dados ae noa comunica el aigulente telegra 
ma del aervlclo part icular dol mlemo: 
Nueva-York , 29 de j u n i o . 
Mercado fuerte, quieto. 
Centr í fugaa, po la r i zac ión 96: vendedoroa 
3.7ilG; compradoiea 3 | centavos costo y 
flete. 
Mercado Londree, abatido. 
Azúcar remolacha 88 anál is is , á 13—4i. 
Premios al tabaco. 
Nuestro colega el Bolet ín Comercial noa 
ha hecho saber que en la semana anterior 
salló á recorrer loa campos de la provincia 
de Pinar del Rio, una comisión nombrada 
por el Centro de Dependientes de aquella 
ciudad, para la recolección de loa manojeo 
de tabacoa que ae e x p o n d r á n á la conside-
ración de un jurado compuesto de Marquls-
tas de la Habana y do los comisionados por 
ios consulados Americano, Ing lés , F r a n c é s 
y A lemán , con el fin de repart ir los premios 
que d a r á la Aaoclaclón á laa mejores vegas, 
que á juicio del jurado lo merezcan. 
Dicha Expos ic ión , agrega el Bo l t i n Go 
mercial, se efec tuará en el p r ó x i m o mes de 
septiembre y laa mejoras que la mlama re-
p o r t a r á se rán de bastante consideración, 
pues a d e m á s de constituir loa premioo un 
incentivo para loa agr icul íorea y para laa 
vegas que trabajan, pnedon ser causa do 
que ae establezcan allí almacenes do depó 
elto, fábricas do tabacos y cigarros y otras 
mejoras máa que r e d u n d a r á n en beneficio 
de la provincia. 
Partida. 
Hemos tenido el gusto de saludar á nues-
t ro distinguido amigo y correligionario el 
antiguo comerciante de Cienfuegoa Sr. don 
Manuel Blanco, el cual se embarca hoy 
para la Pen ínsu la en el vapor-correo Bue-
nos Aires. 
Deseamos al referido caballero que los 
airea de su pueblo natal le hagan recobrar la 
perdida salud, buen viajo y a d e m á s pron-
to regreso. 
Fallecimiento. 
Se ha recibido te legráf icamente en esta 
capital la noticia de haber dejado do exis-
t i r en Mallorca el respetable Sr. D . J o s é 
Mar í a March, padre de los Sres. Gene-
ra l D Emil io March y c a p i t á n D . Ernesto 
March, ayudante del Excmo. Sr. Cap i t án 
General, y á quienes con este motivo damos 
el máa sentido pésame . 
Descanse en paz. 
E l Faro de Onauos. 
En la madrugada del aábado , y á bordo 
del vapor remolcador Don Jorge, salieron 
de Matanzas el Sr. Cap i t án dol Puerto, don 
Federico Ea t r án , y el Sr. Ingeniero de O 
bras del mismo, D . Dionisio Velazco, con el 
fin de examinar t é c n i c a m e n t e el terreno 
donde ha de levantarae el faro que muy en 
breve so ea tab lecerá en el sitio denominado 
"Punta do Guanos," y que tan necesario ea 
á loa buquea qua so dirlgon á aquel puerto 
L a viruela en Artemís i . 
El Alcalde do Artemia i dice a! Director 
general de Admin la t r ac lón en telegrama 
del 28, á laa cinco de la tarde, pobre el e. -
tado de la enfermedad varloloaa, que ha 
ocurrido un a lofunclón, extatiendo 31 ataca-
doa y un caeo sespechoao. 
J ú z g a l o do l u . ^ t r u c c i ó u . 
El Sr. ü . Luis do Z ú i l g a y de la Barrera 
noa participa en atonto B. L . M , que con 
fecha 20 del actual, se ha hecho cargo del 
despacho del juzgado de Inst rucción dol 
distrito del Centro, coyas oficinas han que 
dado inataladaa en la calle de N?ptuuo nú 
mero 153. 
de poseor veinte ó t r e in ta m i l francos do 
renta, y esto con t r ibuyó naturalmente á 
que Juan Daguerre fijase su mirada en 
Marcelina. 
— E s t á en la edad do casarse, es muy l in -
da, necesita un marido, pensó . ¿Por qué no 
ha de ser yo? 
Visitaba al Conde con poca frecuencia, 
pero su padre h a b í a eido muy amigo de 
Montescourt, y és te consag ró al hijo algo de 
la amistad que tuvo con el anciano caballe-
ro de Morienval. 
No era suficiente eata ligera amistad, 
porque encerrado Montescourt en su quin-
ta, y con su c a r á c t e r h u r a ñ o , no ae entrega-
ba á grandea arranques, pero, por poca qno 
fuese, bastaba para permit i r á Daguerre 
presentarse on Benavant con creciente re-
gularidad para lograr que se fuese acoa-
tumbrando á au presencia. 
E n un principio vió el Conde la cosa no 
con muy buenos ojos, empero recordando lá 
amistad que tuvo al padre, sopor tó la pre-
sencia del hijo. 
No era máa lo que deseaba Dagnerro, 
que no pecaba por exceso de orgullo, lo 
que deseaba era acercarse á Marcelina, 
verla, deslumhrarla, y conseguir que le a-
mase. 
Tanta era la soledad de Benavant y tan 
triste y abandonada la vida en aquel r incón 
d é l a Brenne, que Juan Daguerre fué el 
primer joven con quien Marcelina t r a t ó . 
Deseoso de llevar adelante au conquista, 
most róse Daguerre muy cariñoao y alegre, 
y sobre todo, muy atento, eepeclalmente on 
aquellas ocasiones en que el Conde no ee ha-
llaba presente. 
SI estaba el Conde de Montescourt de-
lante, BU mirada severa y au rostro frío Im-
pon ían á Daguerre, qq^ ge encontraba poco 
Escándalo y agresión. 
Como á la una y modla de la madrugada 
de i ;e r , lunoa, ha l l ándose rondando la de-
maicaclón del aegundo barrio de San L á -
zarc, el colador de policía Sr. Domínguez , y 
on lis raomentoa de transitar por la calle de 
San José, obse rvó que eu la esquinado O-
quer joeo hallaba un grupo do personas de 
cola que cataban cantando y tocando en 
dajoiea. simulando tamborea, por lo que, 
aaoqodo do loe vlgilantea gubornatlvoa n? 
2 M 4 4 y guardia de Orden Púb l i co n0 
801, l ir lgióse al citado grupo, requiriendo 
á amiudlviduoa para que ae dlsperaaran; 
poro u tales momentos le hicieron varios 
dispaoa y le arrojaron piedras, llegando á 
herir ma do oataa al soldado del ba t a l l ón 
do loienleroe Miguel Llorca , que en aque-
llos intantoa se d i r ig ía al cuartel de Ma 
doraa,y cuya lesión fué calificada de leve, 
sin neoaidad do asistencia médica . 
F u ó l e t e n i d o un pardo por aparecer co 
mo auor de la lesión inferida á dicho sol-
dado. 
Captura. 
En e barrio de San Francisco fué captu 
rado o'sobado ú l t imo un individuo blanco, 
proauno autor de laa lesiones gravea Infe-
r l d a a á D . Ignacio Casal y Murcera, en A l -
fonso I I I , de cuyo hecho dimos cuenta en 
BU opo'tunldad. 
< ¿ n e m a d u r a s . 
A lasdloz do la m a ñ a n a del s á b a d o ú l t i -
mo, fu^curado de primera in tenc ión por el 
dootorBeato un vecino de la calle de Luz 
n ú m e n 41, el quo presentaba una gran 
quomalura de segundo y tercer grado en 
la pieria derecha, de ca r ác t e r grave. 
Do 1« averiguaciones practicadas por el 
celador de policía sobro el origen del he-
cho, remita que ha l l ándose el paciente, que 
lo ea L J e s ú s Carballal, on la cocina do 
una caet de la calle do Riela eaqulna á Ber-
naza, hxbo de derramarse el alcohol encen-
dido qm estaba en una lata, y el cual lo 
prendiófuego á la ropa que ves t ía . 
E l cóndor del barrio dió cuenta de cate 
bocho íl Sr. Juez de Ins t rucc ión del dis-
t r i to d é Este. 
Poco después de laa trea de la madru -
gada d» ayer, lunoa, fué conducido á la ca-
sa de socorro del pr imer dis t r i to , por loa 
guardUa de Orden Púb l i co n ú m e r o s 451 y 
319, D Lula Morales Ant iguar , natural de 
Canaraa, y d e 19 afioa de edad, que tu 
vo la ¿eagrr .c iade que ha l l ándoa» en la ca 
lie d é l a s Virtudea n? 65 s e le volcase en-
cima una paila de lecho hirviendo, aufrien 
do varias quemaduras en difereutaa partes 
del crerpo. 
E l médico de guardia certificó aer de 
pronóstico grave dichas quemaduras, sien 
do trasladado el paciento & au domicilio por 
tener iflcursos con qué atender á su asis-
tencia módica . 
También á laa ocho de la m a ñ a n a de 
ayer, lunes, fué llamado de la casa de ve 
cindad de la calle dol Sol n0 112, el méd l 
co de la estación Sanitaria de los Bombe 
ros Municipales, con objeto de prestarle 
auxilios á una n i ñ a de trea años de e-
dad, que h a b í a sufrido varias quemado 
raa. 
Dicha n i ñ a r e su l tó nombrarse Magdale-
na Ducal y Diaz, y presenta en au cuerpo 
extemas quemaduras de pronóet ico grave, 
causadas con el alcohol do un reverbero. 
E l celador del barrio dió cuenta de este 
hecho al juez del d is t r i to . 
E l bandido Arturo García. 
En suplemento extraordinario publicamos 
el domingo lo siguiente: 
Tan pronto como ae nos comunicó el sá-
bado último que en la jnriadioclón de Ar t e 
mlea había aparecido ol cadáve r del triste-
mente célebre bandido Ar turo García , en-
viamos á aquel punto á uno do los reporters 
dol DIARIO DB LA M ÍRINA, á fin de co 
municar á nuestroa lectores los pormenores 
de tan Importante sucoeo, que pono de 'e-
salto bis buenos resulta loa que so obí leñen 
con la guerra sin cuarcel que nuestra p r i -
mera celosa Autoridad hace al bandoleris 
mo quo infesta aquella provínola. 
Anoche, cuando nuestro per iódico estaba 
en prensa, recibimos el eiguionte telegra-
ma: 
"DIARIO DE LA MARINA, 
Artemisa, 27 de j u n i o , 8 i noche. 
En este poblado se rocibió la noticia de la 
muerte de Ar tu ro Garc ía á laa ocho de la 
mañana , comunicada desde Mojanga por el 
cabo comandante del puesto da la Guardia 
Civil, on que ee decía quo ol cicado bandi 
do habla eido encontrado en terrenos del 
potrero del Ingenio MamyiWa, distante doa 
leguas de este puoblo. 
Seguidamente quo eo tuvo noticia del 
hecho, P a l l ó para el ponto Indicado el Te-
niente do la Guardia Civi l , j e f e de la liuoa, 
quo PU umóü d-jljaez Municipal, lua t ruyó 
la? tirimerab diltgonciaa B i i m a r i a s . 
Et cadáve r fué conducido á l a a trea de la 
t a r d e en una carreta, al c e m o n t 3 r l o de laa 
Mauras. 
A la una d e la tarda He^íS el Sr. JJ-JZ de 
Icif t ruecióu do San C i i - ó i u l . 
Ignórase quién ó qu iénes h i y a n dado 
muerto á Ar tu ro Garda. Este t ionoacr ibi 
liada la cabeza á balazos y machatazoa. 
Se le atribuyen loa c r ímenes perpetra doe 
on la persona de una vecina d e la Boca 
de Marie l , d e apUÜúé C a s t a ñ e d a , y haber 
tomado parte vn el aecuebtro y asesinato 
d e l Sr. Colza. T a m b i é u so l e atr ibuyen 
Q u m e r o s o s roboa d e nal mal os y dinern, 
En loa primorea ibimpoa, laa vieicaa de 
Daguerre á la quin t* fueron una diatrao 
ción para Marcelina, y eato no deb ía extra 
ñar , porque la preaenola de un e x t r a ñ o era 
un cambio completo en su vida. 
F i j ábase macho Daguerre en la jo^en , 
l l evánda la florea y env l ándo la pichones de 
una raza muy escogida para dem )etrarla 
que so acordaba do ella, y ia d i r ig ía tiernas 
palabras en voz baja, haciendo lo posible 
para confiarla secretos aiu Importancia para 
penetrar poco á paao y de esa manera onsu 
Int imidad. 
Así, Inaenslblemente, la presencia de Da 
guorre fué primero origen de una a legr ía , 
más tardo couvir t ióao on una necesidad, 
porque pensaba en él cuando no estaba pre-
sente, y acechaba au llegada en los d ías en 
quo acostumbraba á vlaitarlea. 
U n d ía l l amóla la a t enc ión el que se po-
nía muy nerviosa si tardaba Daguerre, y 
así l legó otro en que se echó á l lorar a l ver 
que pasaban laa horas y dejó do I r . 
De eae modo empieza el amor, y Marce-
lina amaba. 
Daguerre eaa doraasiado aatuto, y sobre 
todo, tenia un In terés tan grande en que le 
amaaen, que no dejó de apercibirse de todo, 
y paulatinamente fuese mostrando m á s au-
daz y atrevido, pidiendo y obteniendo c i -
tas. 
Siempre que Iba á Benavant sabía lo de 
antemano Marcelina, que le sa l ía á esperar 
en el bosque de pinos, y allí ae de t en í an 
hablando con mucho secreto. 
Decía la Daguerre que la amaba con toda 
su alma y que no ten ía m á s deaeo que el de 
obtener au mano, y que esto le h a r í a el máa 
feliz de los hombres, colmando todaa sus 
ambiciones. 
E s t r e c h á b a l a contra au pecho en el mo-
mento en que w despedía de §11»? y Marce-
realizadoa en diferentes épocas en et-ta 
provincia. 
Ahora salgo para laa Mangas 
Mendosa." 
Eo la m a ñ a n a de hoy, dam¡/ i?o , y por 
el t ren de Guanajay regresA á la Habana 
nuestro repórter aeñor Mendoza, t r a y é n d o -
nos las algoientes noticias que a m p l í a n el 
telegrama anterior y dan numerosos por-
menorea acerca del hallazgo del c a d á v e r 
de A r t o r ^ G a r c í a y del enterramiento del 
mumo: 
E a l a s M a n g á i s . 
En viata de la imposibil idad de poder 
adquir i r en Artemisa detallea aobre la 
muerte de Ar turo Garc ía , noa traaladamoa 
al pueblo de laa Mangas, á las nueve de la 
noche, a c o m p a ñ á n d o n o s durante el viaje, el 
Sr. D. Joaé Mar ía Aguayo, Vice-Presiden-
te de la Dipu tac ión de Pinar del Rio, don 
Lucilo de la Peña , acaudalado comerciante 
de dicho pueblo, el Cura P á r r a o o , Sr. I r i 
barren y el Secretario del Ayuntamiento. 
Y & en marcha, fuimos detenidos en el p u n -
to conocido por Porlügjlete, lu^ar donde 
tleneu sua l ími tes loa t é rminos munlclpalea 
de Artemisa y las Mangas: allí se nos some-
tió á nna fumigación, s egún las diaposlclo-
nea vigentes, por proceder de un pueblo 
Infestado por la epidemia variolosa. 
A l llegar á las Mangas noa encamina-
moa á la morada dol Sr. Cara P á r r o c o , 
donde ae hallaban el Jusz do Ina t rucc lón 
do San Cr is tóbal , el teniente Sr. Díaz y el 
celador de Policía Sr. Pimentel, llegando 
poco después el Alcalde del pueblo, Sr. Bo-
lumen y Juez municipal , Sr. Laraao. 
A loa pocos momentos y después de re-
coger algunas impresiones, nos dirigimos 
todos h á c i a el Cementerio, logar donde, se-
gún hemoa dicho, ae hallaba el c a d á v e r de 
Ar turo Garda. 
Allí pudimos ver tendido en una tabla 
puesta sobre dos cajones, el c a d á v e r del c i -
tado bandido, el cual se hallaba custodiado 
por cuatro números do la Guardia Civ i l 
del pnesto de Mojanga, y alumbrado tan 
sólo por la débil luz de una l á m p a r a do pe-
tróleo que estaba en el suelo. En eaa posi-
ción fué fotografiado por loa reporters artia 
ticos do doa semanarios de la Habana, quie-
nes sacaron tres planchas. 
E l aspecto del c a d á v e r era horrible, paea 
ten ía por complato doBtrozadít la cara, y 
sua facciones apenas podían diatiuguiree: 
ta l era el estado de mutilamiento en quo 
dejaron al citado Garc ía . Después de ter 
minada nuestra misión, regresamos á las 
doce de la noche al poblado de Artemisa, 
saliendo á las tres de la madrugada para 
Guanajay y siguiendo desde allí para la 
Habana. 
E n c u e n t r o d e l c a d á v a r . 
El c a d á v e r de Ar turo Garc í a fué encon-
trado á las seis de la m a ñ a n a del s á b a d o , 
por el cabo de la Guardia Civ i l dol puesto 
do Mojanga, Marcelino Corral y Mar t ínez y 
los guardias Nicolás Berrio Huerta y Salva-
dor Muñoz Carril lo, en loa momentos que 
hac ían el recorrido por los terrenos del po-
trero Maravi l la , el cual l inda con laa fincas 
San Francisco y Reun ión (a) Neptuno, dis-
tando la primera dos leguas del poblado de 
laa Mangas y un k i lómet ro del puesto de la 
Guardia Civ i l . E l c a d á v e r de Ar tu ro esta 
ha on un escampado Cerca da nn guayabal, 
y á au alrededor se notaban pasos como de 
4 ó 5 pertooas, suponiéndose que la dieran 
muerte on loa momentos en que el bandido 
so disponía á comer, pues on el suelo h a b í a 
eaparcldoa reatos de comida y una botella. 
L a posición en que eataba el c a d á v e r era 
boca arriba, con la pierna derocha debajo de 
la izquierda. 
L a i d e n t i f i c a c i ó n . 
Según nuestras noticias, tan pronto como 
el cabo Corral examinó el c a d á v e r lo Iden-
tificó como el de Ar turo Garc ía , pues h a c í a 
unos diez añoa que Corral lo conocía; a s í 
fué que deade loa primeros momentos pu -
do comunicar con certeza la noticia de 
la muerte dol triatemente célebre bandido. 
Ademáa gran n ú m e r o de vecinos de Man-
gas y del caaorío de Mojanga, lo identifica-
ron debidamente. Ar tu ro uaaba en la ac-
tualidad bigote y barba. 
O b j e t o s o c u p a d o s . 
Poco después de haberse constituido en 
aquel lugar el teniente de la Guardia C i v i l 
de Artemisa, Sr. Diaz, y el Juez Municipal 
de las Mangas, se ocuparon en el suelo los 
piguientes efectos: un rifla Coll de calibre 
4 i , un revólver Smlth de cu la t ín , cargado 
con 6 cápsu las ; un macheta de media c i n -
ta, aln cruz; 23 cápsu las de revólver , un 
par de botaade montar (unade ollas cata-
ba debajo dfd c a d á v e r ) , un sombrero de 
color chocolate, con el ala dividida, aegu • 
ramoute de un machetazo y un par dees-
puolaa que llevaba pueatoe. 
A r t u r o Garc ía vest ía p a n t a l ó n de r ay l -
taa azú ' , una guayabera obscura en forma 
de chaleco, camiseta de a lgodón, calzonci-
llo de en t r é de color, medias bUocaa de 
algodón y zapatea borceguíea de becerro. 
Encima so lo ocuparon doa déc imaa com-
puestas por él, una oración del Justo Juez y 
un papel eacrlto. 
E l J u z g a d o d e I n s t r u c c i ó n . 
A la una de la tarde, p r ó x l m a m a n t e , do 1 
sábado , l legó al potrero Marav i l l a ol Juez 
de Ins t rucc ión de S i n Cr is tóba l , D . L e ó n 
Lacalle, a c o m p a ñ a d o dol escribano da ac -
tuacionea y dal Dr . Sr. Figuoroa. 
Seguidamente el Sr. L i c a l l e empozó á 
inatruir laa primeras diligencias sumarlas, 
prooediéndoae doapuéa al lovantamiento 
del cadáve r , y dando laa oportunas ó r d e -
nes para que fueso trasladado al poblado 
do Mangas. 
T r a s l a c i ó n d e l c a d á v e r . 
Terminadaa las diligencias prel iminares 
por el Sr. Juez de Ina t rucc lón y por el te-
niente do la Guardia Civ i l , Sr. Diaz, ae 
procedió á la t raslación del cadáve r , á 
cuyo efecto eo valieron do una carreta, que 
fué custodiada por fuarzas d«5 la Guardia 
Civ i l haata frente á la portada dol Cemen-
terio do las Mangas, depoai tándolo allí so-
bre una tabla. 
L a a u t o p s i a . 
Esta ?.o efectuó á las cinco da la tarde 
por \o < méJicos da Artemisa D Antonlo 
Fer rory D. Damián Cuenca, y por ol de 
San Cna tóba l , Sr. Figuaroa, p reaenc lándo-
la ol Sr Jaez do la t rucclón y el Sr. Diaz. 
Después de terminada la operación quedó 
el c adáve r Insepulto, á v i r t ud de un tele 
grama del Gabinete Particular, en que ae 
disponía no se inhumara hasta nuevo aviso. 
Las heridas quo presentaba Ar turo Gar-
cía, son cinco, doa de ellaa producidas por 
proyectil do arma de fuego y tres por arma 
blanca Laa doa primeras es tán altuadas: 
una m i el m-vlar daracho qu3 f a c t u r ó ol 
maxilar euperlDr é Inferior, quemándole 
parto d i la lengua, y de ton lén lose ol pro 
yectil en la boci , y la otra en la reglón 
auricular del miamo l i d ), coa fraecura de 
varios uñomOroa Importantes. Las heridas 
producidas por arma blanca son: una ea ol 
c ráneo de 14 cen t ímet ros de ext-sudión quo 
Uí'g i haata ia haae, ala que d a ñ a r a la masa 
encrfV11ca; nr.ra qne le dividió la boov y pe 
extiende de nrefti á orej v, y la ú l t ima en e! 
cu lio, que le aeparó caal por completo la 
cabeza, del cuerpo. 
A n t e c e d e n t es . 
Según nuestras noticias, Arturo G a r c í a 
era natural da las Mangaa, do 23 añoa de 
e i ad , sobrino del bandid ) Cari ia Garc ía 
Entre lo? varios hachos orí uinales que 83 
le atribnyen, se caeoiaa los aigaleui^a: el 
dia 22 do eñero de 1889, llevó á cabo el ao 
cuoatro de L). Eduardo Alfonso Cruz; el 28 
del mismo mea, el do D. Zacar íaa Colza y 
;iaa apoyaba la cabeza en su hombro, be 
dándola Dagueare en ol pelo ó en la frente, 
y nunca un beso máa ardiente que loa otroa 
doaper tó la curioaldad do la joven ó la asus-
tó , porque an alma virginal estaba t ran-
quila. 
Un dia en que ae eucontraron al lado del 
ostamiuo, la p r e g u n t ó : 
—^Me acnáia, Marceiinhf 
—Con toda la ene rg ía de que ea capaz 
mi corazón, ¿acaso tengo neoealdad de de-
círosle? ¿no eatála aeguro de ello? 
— ¡ E s t a n t e lo que agrada el oíroslo re-
petir! 
—¡Oa aun ! ¡Os amo! 
—Voy á ver á vuestro padre para pedirle 
la mano. 
— I d , Juan, que no creo quo oa la n e g a r á . 
Aquí oa esporo, y mlentraa tanto r e z a r é pa-
ra quo lo consigamos. 
Juan Daguerre ae e n c a m i n ó hacia la 
quinta. 
No estaba muy seguro acerca del éxi to de 
su empresa, á pesar de lo que le h a b í a d i -
cho Marcelina, pues conocía la rigidez y 
rect i tud del c a r á c t e r del Conde. 
Era é s t e de esos hombrea leales hasta el 
exceso y que no ocultaban j a m á s su pen-
samiento. 
M a n d ó Daguerre que psaasen recado al 
Conde, y al entrar, por m á s que h a b r í a 
querido dar pruebas de mucha serenidad, 
quedóse turbado. 
¿ Iba á mentir á aquel hombre, á aquel 
padre, d ioiéndole que amaba á su hija, 
cuando su corazón era Incapaz de amar, y 
no era un casamiento lo que deseaba. Bino 
ante todo hacer un buen negocio? 
E l Conde recibió oordialmente á Dague-
rre. 
O c u p á b a n s e ambos de los trabajos ag r í -
colas, y como era natural, la conyeneaolóo 
el 26 de jul io del propio año , el de D. Ave-
lino R>íoroen. 
F u é el principal autor del robo y aarai 
ua- • de D" Pva l n * Cas t añeda , feMdáa d i 
la B T C S del Mariel y se lo suponía aut :r d-t 
vrraa nú uero do robos, perpetrador en loa 
últ lmoa trea años , en la provincia de Pinar 
del Rio. 
Ar turo Garc ía per teneció á la part ida de 
Joaqnin Alemán y fué el que hirió á éate 
en la finca Ferragut, on Artemisa, el dia 5 
de septiembre do 1889 por aoapecha de quo 
lo quer ía entregar, y por disgustos que ya 
ex is t í an entre ambos. 
E l padre de Ar tu ro Garc ía apareció 
muerto á machotazoa, como ahora su hijo, 
y el c a d á v e r de aquel fué encontrado cerca 
de Mojanga. 
N I en Artemisa ni en pueblos cercanos 
ae ten ía noticias de Ar turo deade el dia 
que fué muerto el bandido González por el 
Jefe de Policía de Pinar del Rio, Sr. Ubieta. 
Con la desapar i c ión de Ar tu ro Garc ía , 
queda tranquilo dicho distri to y los labrado-
res en apt i tud de entregarse á ana tareaa 
sin temores de ninguna claFe, pues el citaoo 
bandido era el único quo t m í a en conatante 
pe r tu rbac ión loa campos de Artemisa. 
CTSONTCA » B I F E R A . L . 
Según nos escriben de Artemisa, el en 
t ierro del bandido Ar turo Garc í a , se efec-
tuó á las doa de la madrugada del do-
mingo ú l t imo. 
—Por el Gobierno General se ha dispuea-
to que se publique en la Gaceta la Real Or-
den en quo ae diapone quo todoa los fau 
cionarioado la carrera judic ia l y fiscal re 
m i t á n ai Ministerio de Ultramar la par t ida 
de bautismo, debidamente legalizada, para 
uni r la á au expediente personal. . 
—Ha eido nombrado jefe de comproba 
clón de pesas y medidas de esta provincia 
D . Eduardo Moreno Gonzá lez . 
—Se ha dispuesto que ia Hacienda en-
tregue á la es tac ión agronómica de Pinar 
del Río 2,000 pesos para el laboratorio a-
gr ícola . 
—Ha eido autorizado el Rector de la 
Universidad para que en nombre del Esta 
do proceda á la adquis ic ión de la manzana 
99 de loa terrenos del Vedado para anfitea-
tro a n a t ó m i c o . 
Ha eido nombrado ayudante facultat i -
vo de la Facul tad de Farmacia D. Nés to r 
I Lastres. 
—Han eldo nombrado»; c a t e d r á t l c o a au-
pernumorarios interinos los Drea. D . Gon-
zalo Aróa tegui , d é l a Facultad de Medici-
na; D . Francisco do Francisco y Diaz, de 
la de Cienciae; y D . Manuel M a r í a Satre y 
D. Ignacio Remí rez y Gonzá lez , de la de 
Derecho Civi l y Canónico . 
- Ha eido nombrado ca t ed rá t i co super-
numerario del Ins t i tu to de esta capital , D . 
Emil io del Junco. 
—Se ha dippuosto la publ icac ión en la 
Gaceta de la Real Orden aprobando la au 
torización concedida á D . PlAcido Biosca 
para que se presente á las oposiclonea de 
una c á t e d r a en Madr id . 
—Ha sido nombrada Directora de la es-
cuela do primer ascenso de los barrios de 
Marte, Arsenal y J e s ú s Mar ía , D " M a r í a 
Romualda Ar r i e t a . 
—Se ha nombrado maestro interino de la 
escuela de Arroyo Naranjo á D . Francisco 
León y Ramos. 
—Se ha dispuesto que se saque nueva-
mente á concurso la plaza de llavero de la 
cárcel do T r in idad . 
—Se ha diapueato so haga nueva convo-
catoria para proveer la plaza de segundo 
alcaide de la cárcel de esta capital . 
-Se ha dado traslado al Presidente de 
la Junta Provincial de Ins t rucc ión P ú b l i c a 
de esta capital dol telegrama seña lando 
haata ol 30 dol actual el plazo para el con-
curso de las plazas da oficial y escribiente 
de laa Juntas Provinciales de Ina t rucc ión 
Públ ica . 
—No quedaron animadaa on Remedioa 
las fieataa do San Juan, á coneocuencia de 
las abundantes lluvias 
— E l s á b a d o se ha embarcado en esta 
ciudad para Francia, v ía de los Eatados-
Unidoa, la ilustre hija y benefactora de 
Santa Clara, Sra. D* Mar ta Abren de E s t é 
voz, á la que deseamos uoa feliz t r aves í a . 
—Hay empleados máa de 000 operarlos 
en las recogidas de tabaco de Santa Clara. 
E l t ibaco do esta coaecha es superior al de 
la pasada y a l c a n z a r á por lo mismo mejor 
precio. 
— E l Orden de Caibar ión aboga porque 
todoa loa Ayuntamientos establezcan casas 
de socorro en las respectivas cabeceras. 
—Ha fialido para la capital da Francia, 
ol condueño del gran central Constancia, 
Sr. D . Emil io A p s z t e g u í ? , como lo efectúa 
todoa los añoa a l terminar la zafra. 
— E l s á b a d o ú l t imo quedaban en los ai-
m a o j n e a dft Cieafuegoe, 98185H socos cen-
trífuga; 1,290 bocoyea mascabüdo ; 8 i 2 i d e m 
de remiel y 117 de miel de purga. 
— E l Sr. D . Sotero Escarza ha aollcitado 
autor izac ión para cooatrair una l ínea de 
vía estrecha, dediesda al servicio part icu-
lar de su ing nio Portugalete, situado en 
Camaronea. 
—Lcémos en el D i a r i o de Cienfuegoa 
del 27: 
"Aye r tarde, de cinco á cinco y media 
desca rgó en esta ciudad un fuerte chubaa 
co, con numerosaa y fuertes descargas e 
lóetricaa. No ha llegado á nuestra noticia 
n i n g ú n accidente cansado por el fluido. Por 
de pronto, pueden estar tranquiloa los ve-
cinos de las casas, por donde e s t á n t end í 
doa loa carriles del ferrocarril , pues siendo 
estos buenos couductorea de la electricidad 
y de mucha fuerza por su gran longi tud, ae 
hace casi imposible que caiga en ellas él 
rayo, por mny cargada que es té la nubo." 
—Laa tres ún icas fincas que se hallaban 
moliendo en la ju r i a l i cc ión de Sagua la 
Grande, han dado por conclnida la zafra, á 
coneecaencia de laa reoie.ntea lluviaa, que 
han sido muy satisfactorias para laa biom 
bras. 
—Leemos en E l Correo de Matanzas: 
"Eata m a ñ a n a á laa 7, en loa raomentoa 
en que ee izaban para deeoargarlae, á bor 
do del vapor nacicoal "Pedro", quo fondeó 
en este puerto á las 6 de la m a ñ a n a , var i&G 
planchas da hierro, ae pa r t ió la cadena de 
la lingada con que aa izabsn diehaa plan 
chas, las que le cayeron encima al segundo 
oficial del "P^dro", D. Pablo Morey, que 
presenciaba la descarga en cubierta, frac-
tu rándo le en absoluto la piorna derecha. 
E l Sr. Morey fué conducido acto conti-
nuo on un bote del vapor á la Capi tan ía 
del Puerto, desdo donde se le t r as ladó á la 
casa de salud " L a Cosmopolita", ea que ae 
le p r a c t i c a r á la ampu tac ión de la pierna 
fracturada, por au tercio superior, opera-
ción juzgada indispensable por loa médicos 
qu'3 le han examinado. 
L * cadena rota, causa del aenaible acd 
u Lite narrado, ee encuentra en la Capita-
nía del Puerto". 
— U n colega mercantil de eata plaza ae 
queja con razón de la tardanza con que 
realiza aoa viajea entre la Habana, Cayo 
Ltaaao y Tampa, y vice versa, el vapor 
WMtney, qno ha anatltuldo temporalmente 
al Maseotte y el Olit ette. 
—Sabe el BoU Un Go nercial que ae han 
cerrado, á precios y coadiciones que reaer-
.'¿n la-, partes inte; oa idas, las primeras 
cuutTül^í úo cañd, para la zafra venidera, 
comprendiendo 2 000 000 arrobas para el 
éfeatra) "Santa Catalina" de Cofigny en el 
Recreo y 3 000,000 id para el "Santa Ger 
r rndi t" de Mendoza, eu Banagüiaes . 
Toda esta c a ñ a es de colonos de la Agua 
'la de Pasajeros y aerá t i rada por el ferro 
carr i l de C á r d e n a s y J ó c a r o . 
—Leemoa en L a Crónica Liberal de Cár-
denas: 
recayó en loa primerea momentca eobre loe 
rendimientoa de la t ierra y laa cosechas, 
hasta que de pronto Daguerre se quedó ca 
liado. 
Miróle en silencio Montescourt durante 
algunos minutos, y luego á quemaropa le 
p regun tó : 
—¿Tienes que decirme alguna cesa? 
—Sí . 
—¿Y por q u é vacilas? ¿De qué se trata? 
— T e n é i s razón , con un amigo como voe 




—Haces muy bien, sobre todo si en-
contraste una joven que te convenga. 
— E n c o n t r é algo mejor que eso; no una 
mujer quo me conviene, sino á la que amo 
con toda m i alma. 
—¡Oh! ¡Oh! P e r m í t e m e que te diga, que 
amor t r a t á n d o s e de t í , me eorprende de 
una manera extraordinaria. 
— Y sin embargo, nada m á s cierto. 
—Entonces ea un nuevo milagro que hay 
que a ñ a d i r al activo del amor: ¿puedo serte 
út i l en alguna cosa? 
—No puedo casarme ein que Interven 
gala. 
I rguióae Montescourt, y su cara adqu i r ió 
durante un momento la expres ión de la có 
lera "y la Inquietud. 
Quedá ronse ambos silenciosos, y pasados 
unos segundos dijo el Conde: 
—Me dijiste que sin mí: ¿qué quislstes 
dar á entender? 
—Que sois el padre de la que amo, señor 
de Montescourt, y tengo el honor de pedi-
ros la mano de la señor i ta Marcelina. 
—¡Estás loco 6 borracho! 
P ú s o s e Daguerre tan pá l ido como un ea-
úbYtr, y cogiendo ta m a B O ^ e l wmíUon-
" A 1»« onca y media de la mañana de 
hoy, á consecuencia da un parte producido 
rmr la p a r d a Silverla Pineda, vecina de 
OVisrvn 41, de qne le habían matado á su 
hijo Gonzalo, d^ nn rñ'> cinco moaes de 
edad, ee oonsUtuyeron en el lugar del su-
ceso los vigilantes" Aldayturriaga y Martín, 
quienes vieron el expreaado niño con una 
herida de bala aobre un ojo, alendo el so 
tor do ella el pardo Carlos Capolé f!jned»; 
de siete años de edad, qae se encontraba 
jugando con nn revólver de siete milíme-
tros de calibre, el que se le disparó hirien-
da á Gonzalo, que fué trasladado inmedia-
tamente á la Casa de Socorro donde se le 
prac t icó la primera cura. 
Acto continuo eo constituyó en el lugar 
del suceso el Sr. Juez do Instrucción para 
practicar laa diiigenclaa del caao. 
No ha muchoa dlaa quo dimos cuenta de 
un» desgracia parecida que tuvo lagar en 
el Ingenio Alcancía , en que un niño de cua 
tro años cogió el revólver de su padre y ju-
gando con él ae a t ravesó el pecho de un ba-
lazo. Eato alínifica el poco cuidado que ee 
tiene con laa armas de fuego en laa cssae 
donde hay niños, sin comprender que efor 
inecentea no sabeu el peligro que corren 
cuando tienen al alcance de sus manos esaa 
mismas armas qno debieran estar mejoi 
guardadas, evi tándose así la repetición de 
eetaa desgracias". 
—Según noa participa en atonta circu' r 
los Sres. U . Upmaan y Comp., con fec a 
18 do junio han conferido poder genenl á 
D. Edmundo Meyer. 
C O R R E O N . A C I O t í A L . 
Por el vapor americano Niágara , proce-
dente de Nueva York , recibimos periódicos 
de Madrid hasta el 11 dol actual, que ade 
lantan un día á los que teníamos por la vía 
de Tampa. 
He aqu í sua princlpalea noticias: 
En la elección parcial de un senador, ve-
rificada en Orense, ha eido elegido aln opo-
aición nueatro estimado compañero el di-
rector de E l Correo, aeñor Perreras. 
—En breve l l ega rá á esta corte el señor 
Ubar r i , conde de Sao José de Santurca, je 
fe del part ido español incondlcioral > u 
Puerto Rico. 
— L a Gaceta contieno hoy una firal or-
den, fecha 27 de mayo, autorizaudt a 
gregación de un ingenio del término de las 
Lajas (Cuba) para incorporarlo al de 8s 
gua la Grande 
—Las cuestiones e c o D ó m i c a a cuban.v» han 
despertado la atención pública. 
— L a aeaión del Congreso comenzó ron u-
ua preguuta sobre el cabotaje de Filipinas, 
satisfactoriamente contestada por el señor 
Fab i é , y con un discurso no concluido drl 
aeñor Ansaldo aobre la elección del señor 
Romero Robledo por la Sociedad Económi 
ca Matritense, asunto que quedó aplazado 
para otro día . 
D e s p u é s se r eanudó el debate sobre el 
proyecto relativo al Banco de España, ha-
ciendo uso de la palabra ol señor Moret. 
—En ol Senado ha continuado ayer la 
discusión eobre el proyecco de ley de des 
canso dominical, sin que tengamos que n 
gistrar n ingún Incidente notable. 
— A 714 duros asciende lo recaudado en-
tre la colonia asturiana de los Estados Uoi-
doa de A m é r i c a con destino al monumento 
que en honor del insigue Jovellanos ae vá 
á erigir en Gijón. 
CORRISPOKDSKCÍA MI <sDÍAfilO DI l i MARIS)," 
C A R T A S D E I T A L I A . 
Boma, 6 de j u n i o de 1891. 
I I . 
Nada m á s bello que el espectáculo de los 
Palacios Apostól icos y de la plaza de San 
Pedro el jueves úl t imo, dia d e l Consistorio 
públ ico . Coincidiendo con la octava del 
Corpus y la ballíaima procesión de la Bafi-
lica, desde muy temprano la columnata ^el 
Bramante, la puerta de bronce, el átrío que 
conduce á la Escala Regia ee veían invadí • 
dos, de una parte, por mult i tud de fieles 
romanos y extranjerof-; de ia otra por las 
carrozas de loa Embajadores de las poten-
cias, Carlonale?, P r ínc ipes y Princesas ro-
manas, Gran Maestre de la Orden de Jo-
rusa lén y otroa personajes diatinguidoa £n 
la vasta Baallica cincuenta mi l almas para 
ver descendsr desde loa Palacios Apostóli-
cos hasta el monumento d e l aopulcro de 
San Pedro y San Pablo á los nuevos Car-
denales, Arzobispos y Obispos, cuando ha-
biéndoseles impuesto el Capelo y el Roque-
te Episcopal viniesen á hacer sus oracionee 
ante la tumba de loa Apóstoles ó paró 
presenciar la proceaión en la octava del 
Corpus Bomini , y ver al lado de los Eetaú-
dartes gigantescos laa numerosísimas jóve-
nes, que reoibldaa eus dotes de Doncellas y 
hecha au comunión, vestidas de blanco con 
mantos y velos á la turca, constituyen uno 
de los m á s bollos atractivos do esta proce-
sión q u e recorre, si no ya la col a ranada del 
Bramante como en los días dol Principado 
temporal de los Papas, el hermoso pórtico 
y las dilatadas navea de la incomparable 
Basílica. Otras diez m i l personas en las 
Galer ías de Rafael, Salas Ducal y Regla. 
Capillas y Paulina y Sixtina, donde van a 
celebrarse el juramento de los nuevos Cat-
denales, laa oraciones del Pont fice, la im-
posición solemne por él de los Capelos, 
seguidas do la bendición papal, que eo 
siempre un acto imponent ís imo Loa qué 
no siendo Embajadares, Pr íncipes ó Prin-
cesas romanas, ó favorecidoa d e l billete 
prlvileglal que da acceso á la Sala d e l Tro-
no ó la inmediata Capilla Sixtina, inmor-
talizadas por los lienzos y tapices de Ra-
fael y Miguel Angel, se ap iña rán también 
en el salón que lleva el nombre do Ja Con-
desa Matilde para ver pasar el cortejo 
Pontificio, precediendo ó siguiendo á León 
X I I I , subido en la alta silla gestatoria y 
teniendo á sus ladea al Cardenal Decano y 
al Principe ^Orslni, asiatente al eolio Pontl 
flelo, los miembros d e l Sacro Colegio, la 
alta Prelatura romana, la Corte de los Pa 
cios Apostólicos, los fábel is , agitando sus 
ooloaales abanicos de pluma de avestruz, 
la guardia noble, la Palatina, y todos les 
demáa dignatarios del Eatado Pontificio. 
L a vista d e l Padre Santo, ornada la alen 
de la Tiara , revistiendo el magnífico tra • 
je Pontifical de terciopelo, granate y oro, 
bendiciendo á magoatea y pueblo póatra-
dos á BUS plés , y que prorumpo en acia 
macionea entusiastas á León X I I I y al Pa 
pa Roy, ea de aquellos que vistos una vez 
no ae olvidan nunca. 
L a ceremonia solemne empieza en la 
Capil la Sixtina, donde los nuevos prín-
cipes de la Iglesia, Sua Eminencias V i -
cente Vannutell i , reservado i n pectore en 
el Consistorio de 1889, proclamado depuéa 
en el de junio de 1890, y su Eminencia A l -
bino Dunsjeweki, arzobispo de Cracovia, 
elevado á la p ú r p u r a en igual fecha, prea-
taron su juramento ante el Camarlengo del 
Sacro Colegio, del vice Canciller de la 
Santa Iglesia romana, y de los cardenales 
jsfsa de las trea órdenes , t a l como lo pres-
criben las conatituclonea apostólicas. M i -
nutos después , cuando el Santo Padre ha 
ocupado el Trono, al himno de l u es Petrus, 
entonado por loa cantores Pontificlofl, loa 
nuevos purpurados, acompañados de los 
cardenales diáconoa y procediendo de la 
Capilla Sixtina, entran en el Aula Regia, 
para postrarse ante el gerarca supremo de 
la Iglesia y besar el pie y la mano del Sobe-
rano Pontífice, de quien reciben el beso de 
paz. como después, pasando á sus asientos, 
un primer abrazo de sus colegas del Sacro 
tescourt, la estrujó entre sus dedos de co-
loso. 
—¿Y vos creéis, señor de Montescourt, 
que coneerváis toda vuestra razón—dijo— 
cuando á petición tan grave respondéis 
con una injuria y una grosería? 
—Pase porque hice mal—replicó el Con-
de.—Siénta te y hablemos. Me pides la ma • 
no de m i hija, ein embargo de que debes 
estar ín t imamen te convencido de que no te 
la concederé nunca; de manera que t u visi-
ta resulta inút i l . 
—¿Y por qué me la negáis? Es cierto que 
no soy rico, pero que en cambio mi familia 
pertenece á la nobleza, como la vuestra, y 
no le cede en an t igüedad : ¿qué es lo que 
tenéis que echarme en cara? 
—Muy poco, y to lo voy á decir en segui-
da, con entera franqueza. No me gusta tu 
carác te r , porque eies muy falso y muy em • 
buatero, y además , un seductor de oficio, 
pues por mucha que sea la soledad en que 
vivo, no dejaron de llegar á mis oídos no-
ticias de tus poco nobles hazañas . Sé que 
sobre t u conciencia pesan muchas acciones 
villanas; así que te supongo poseedor de 
un corazón muy duro é Inaccesible á loa 
dulces sentimientos que Inspira el amor. 
Quieres e n g a ñ a r m e diciendo que amas á 
mi hija, y sólo dijiste una verdad, y fué al 
asegurar que no eres rico, y estoy segnro 
de que te agrada mucho más la dote de mi 
hija que au persona. jt.,No te parece que me 
expreso con toda franqueza? 
—Sola franco hasta el extremo de que 
necesito mucho valor para escucharos, y 
que para no abofetearos es preciso qne me 
acuerde de Marce l ina . . . • 
($e Goníinuard. ) 
é 
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otira tu i u " Ueoi 
pero eoi 
tnlo Iti.H ¡U'kaco !, «lol <|iiit m p r o t r c l o i 
el portUni h . i n l o dnl Tulipán y «n Ifl 
turaque d u n i í i h i A l a f i i l l n <iol rnlmno norn 
bre 
á «'i 
los liiviribka átomos ()no formun el 
del botn gasto f el arte 
.iin \ i \ «Inipatla y la din 
noa do 
Ufar al 
tro m \ 
QO paedoa s< 
par» eolrotener y cau 
( | I H ) -M |,)y 
follcMft'l, ronldnn iiiit)lliii\liuniito ol Mr. 
I). Bonito Vidal, su ospoia, l a Mrn. I r Cío 
nMHcl.v R n i n a y , tnodolo do nloK '^ix ' l" Y dn 
buen tono, y oun bollas li jos Clomontlna y 
María, uno tinon on su sor angollcal \.\ lo 
Ha, qno Jaollfloa su nombro ooo las 
M caritativas do un nobln y «nneroso 
. ba sabido decorar con dottoados 
Muidtla \i\ t o t n p l a n i a 
L o m e ó o s haee vela 
Hu)nr . i estaba proi 
monto do n u o s l r a w o 
li )rto do a r t i s t a s quo t 
d l ó A cononor, m u y jt» 
V e n t a r a Mtir , l a Hant 
« I o n . Ktiit t l i b f l M k 
que A poco 
)n los qao 
io aprocliblo futullh 
> & sos amistados, n 
r, i l . i ni-
el oorm 
dló allí i 
^Ida, qn I r 
y tan ere 
roolnto | j 




biraijí» d ' l.,vri ufo •iim ida rijiui 
Daban roalco ¡\ la mUm i , 1 
ginMsImas toiletlct, las Sras. HArbara do 
Crawford do (Juu lio, Ttirre» do V l l l a ' i r r u 
t í a , Cárdenas do OJoa, Cantora do Dornlnl 
o í s , Verdugo do Arasoía, íiarola do DolKa-
do, JlmAnoz do Smltoh, Qaljano de M o l í m , 
l a do Moato y alguna otra cuyo nombro no 
h a podidoretonor l a fráfjH raotnorla dnl cro-
nista. 
Encantador <S Irroslntlldn ora ol urupo do 
s o A o n t i u <|!i i il.aba alearla y atractivo po 
doroso á la rotnl^u: formábanlo I,lz/1'> 
K ' m l y , queslompro ost.-iUa rojos y lozunoi 
c l a v ó l e s , los de sos hblort, Hiena y Josoflna 
Herrera, L U I y Blsie Ooudle, PetUe y M a r -
gol Foroade, Amparo .lunro, Conchita y 
Emraa LunKvith, l iaría Mmuela DlagO, 
Conchita Domlolols, Mit/non Cas íu l^ ., 
B l a n c a Kasoh, cuya gentil figura paroro 
modelada por Praxlteles, Loooor María 
Dlago, perfocta Unagoo dol Molo do un p- o 
Carrllla, Vltolln dutifiim, M i, lu do 
tiogras y radian ton popIlA^ y Oeorglna y 
Adriana Horpa. Dol nombres muy poMIcos, 
puestos con acierto á dos JAvronon redacto 
tas, <pio bton pun Ion Insplr . i r .''i lol f a v o n 
oídos do las mtioin V t\ pr )p in i to do musas 
y do arto, al oomonznr la i ooopclAn entra-
ron allí y se retiraron natos de comenzar ol 
bullo, porqne a n ' Itáfati 'ur. >, unadl^ntsl 
raa roprosontanlo do l a d i f i f i a K a t i n M y 
otra dol fiimoso Apjles, Coollla y María 
T jrosa Arlstl . 
Entro los caballeros se contaban los so-
olón. Intendente General de HaoUnda, So 
KUHdo Jefe del Apostauoro, otros do eleva-
da posición oficial y la oflooglda juventad 
q io frecuenta los salónos de bnon tono. 
En los Intermedios de las plosas ballnblos 
que hábitos manos ojooutabnn on el plano, 
se obsequiaba á lo i concurrotitos, en ana 
mnsa cuidada por atenta servidumbre, con 
delirados ponchos y lioorea finos que so re-
novabu-i A moniuio. 
Va habla sonado la una cuando terminó 
t i n düllcÁ nw soirée; y para floallzar tam-
blén eata II.:orn crónica propone su autor 
que los tubadoM do la muy arnablo y dlstln-
g ilda familia do Vidal so ilaiuon on adelan-
te no los iíbaáoi cuartos sino los sábados 
e ip ' énd idos . 
Kn la nooho do hoy, martos, como día ,10 
ddl mes, recibo las visitas do eas amistados 
el Exorno. Sr. Gobernador General. Con 
cite motivo suspondon su acostumbrada 
recepción do los martes, el Excrao. 8r. Co-
mandante Gonoral del Apostadero y su ele-
gante y distinguida ooposa. 
Tarablón un barco do guerra de las con-
diciones del orucoro Infanta Isabel so con-
vierto on magnllloo salón do buen tono 
c lando en oí mismo so celebra ana fiesta 
tan suntuosa y tan favorecida por selecta 
oonourronola como la efectuada ol domingo 
último on oso afortunado bnqne, que man-
da el galante y caballeroso capitán do fra-
gata Sr. Cano y Prieto. Por eso cito en oste 
lugar tan brillante matinée, ofreciendo re-
señarla por completo on el próximo número 
del DIARIO. Hoy mo priva de ese gasto la 
falta de tiempo y espacio. 
SALVADOB. 
la voz quo vi 
v:i!lo-idolo U 
Grau, el fatm 
das y do nod 
hwrmosa obra do (Mora y Harblfrl, sa-
lida dol sop iloro como al conjuro de on 
mogo, á la voluntad do Modesto Jalián, so-
lo Gran qundi entro n o i o t r o i , quo yo ro-
ooerde. Ra Mataaias, un veterano de la 
nm i n » , que vivo baoe más de veinte a&oi 
(lodloud) al foro (D. Luis Ortega d é l a 
F l o r ) , p iodo rooordarme quo alguuan veoo» 
lot'jrprjtó ol gravo ó Ingenuo Comendador 
.lo 11 , c . itravas, D Gaspar. 
l o a p ' n s o al director empresario por 
IM1> w • < M I I I I |n M u 11 IH M H j e i t t , v o t r o 
É lod " i 101 lÓtéligtotM y afortunndoo In 
tórprotos. 
iQ iódwolrde \ I ide^U) Julián como dlrec 
tor de orquestaf l'J iviprl iho nluf.'iii r o , qno 
oon voinll'ros ó voiutlolnoo mónlcos ejecu-
tó, psreola Interpretado porclnoaonta ó so 
i M \ .mi ^ . M \ . 'in -I •• ilio p.iiiioroso do 
•Jocuolón «te perdió; bajo su exporta batu-
t » , los múslcoi pareelvi rodoblnr su nrtmo 
ro Df " I N la li MU », la gloria, do todos. 
tatrityfcO CARRILLO. 
No ii :o8tamt»ro á subsanar erratas, que 
casi siempre el buo.inontldo del lector sabe 
s a l v a r ; pero en los Kuos del domingo hay 
del quitrín "pastan lo oon nleit i majestad 
por nuestros puseen;" «ntlóadaso quo es 
"pasand K" Dos orratai gravee hay en el ál 
timo pAmiío. He dlco "lodo cambia oa su 
v l d n , " y os "en fa vida;" y m&s odolante: 
•p.u i recreo de la iHau^uradíín;" y es 
' dé l a i m i i i n u c i ó n . " — E . O, 
O A C E T I L L A B . 





A las dli 
So r , 
U o ñ a J u a ' 
n f s g w i y 
luto do So 
tai, la bag 
exímenos 
to aQo y et 
raso. Tai 
Joven D. / 
ita para la noche 
ollseo, está oom 
la Prrnidenota so pu 
o de los tires, socios 
.1- I S I U ^El Seore-
f&ira. 
luanleaelonesde IHS 
lnlAn designada para 
jeto de Arancel. 
IA R-ÍOfCaa del Re 
lia dol gas do C Ude-
mes varios. 
la villa y oo 
t . ; 
"El maest 
mllairres dh 
a r f a firmada por 
publioado lo slgulen-
h a h e c h o realmente 
i campafia de ó p e r a 
E l C T c a U r . 
• Un drl Iltm 
F i K i l O S A . 
I M O . 
Sierra* de Herí*, por 
H mi I*»Q>I coa «• hvnindA pioveUA Ua DMKMHH-
•(na (le lo« •a'iUa. ritllotu á loa ori<ti»ao* M<c«rrel« 
do« j 19 o mpaht en dar arpuliara i l o * luirlirm, jun 
Ui ti I<H cuate» ta* aepnlUda en un» gruti qie ella 
hab(« h"chi» oonatrotr. 
K I F H T A K K l , >ll ^ R f ' O I . K K 
MINA.* KOLKKNCA. Ka la (Catedral la de Taróla, á 
laa 8, y ou Ua deulia i(l<!]..-vi Uade ooetumhre 
C o a r e DM M a s í a . — D i - Sode Janlt». —«"orreapor-
'« vidtar 4 Nue tra HefWa de laa Angu^tina j i 
NuMin Si fn a del Amor Hennoio en 8ao F«lipe. 
OLD BRANDY (estilo de coñac) RIVA EÜBIO & C? 
c i a d * 
(JEREZ D E L A FRONTKKA.) 
l í e n t e p r o c e d e d e I H . d e a t t l a o í d i i d e l o a V Í I I O H M H U C O H I I I Í H « I I O H d e . f e r e < v m i A u p e r l o r l d a d l i a q u e d a d o e v i d e n -
'1 *1 i * • i • <!<• i ' a i í s d i - i s , s i > , <>ii l a <|IH> o b l t i v a m e d a l l a o r o p o r H H H e x o e l e n t e / i e o u d i e l o n e H < I e p u r e z a . 
Unicos representantes: MANUEL MUÑOZ, S. G Ü C. Deposito: Mercaderes 34, l l ^ a n a . 
I O L E 3 I A 
DE UTIIA. DF, L.\ SERCEO. 
Hj'emne I r >lae <|ua loi I*. P «i» la CoD(T«gaciÓD da 
Día 3 —A laa dooa del día crandaa raplqaaa da 
EmckMTO mm 
i r s r laa slti 
as, ^ no ser laa |( 
r M Cola dtl Dm r 
usto de los adclonadoa 
moa el art) p 
Terminadas ya las obras llevadas á cabo de este lujoso establecimiento, sus dueños lo ponen en conocimiento de 
sus numerosos parroquianos y del público en general. 
I l l l j l H I 2 s r a - A . l s r T O , si; este nombre poético y encantador, esta SEDEHIA llena do preciosida-
deSe ba recibido en c intas , abanlcoa, sombroroo, pamolas , oombr i l l ao , coatos do b a ñ o s , g u a n t e s 
y mi tones , encajes C h a n t i l l y 7 estampados, los quo venderá sumamente baratos, como lo tiene ya demos-
trado, y mil artículos do fantasía que encantarán á todo el que los vea, cuya exposición de tantas novedades se halla en 
S A N H A T A 101 i U S U I ' I N A A ^ A I J A J X O , 
F R E N T E A L C O L O S O E S T A B L E C I M I E N T O D E T E J I D O S " L A C A S A G R A N D E . " 
EL ENCANTO 
n n a f r l d o c e r o de Tooaa, 




gun fo rmuíadol ~ 
C A N D U L ^ 
elür.AlfrcdoPcrbz Carrillo. 
alma u M » MW rebeUtoSM SML ^ Mena n p e t e 
tHsa&teMS i» luir» liMli»)'r<i»i»l»ra á Ii>« que pa-
mola 
a i a n e . nt 
Uolo da IM 
1 ó sica del seAor Ta ra rirrooa U. K i 
Toledo 7 UanÍMa. 
D< laldoro de Anea 
1 l lantaa* 7 Men4n 
rill T UaolaWo. 
aiá^ ijue u n a recompensa 
pilleo (Silmolo para sos 
l a es aún moy Joren, 7 l i 
los aplausos podrA acó 
impresas de posltlro pro 
de K tguel dlstlnpoléron-
'rera y los señores Ronera, 
dirigió la orquesta 00a so 
brada." 
. ¿a r a anertura de fste 
ir iHff'és en la calle de A 
, y es su propietario ol 
jtlvo 6 lotellcr^ntfl Indos 
olrldo 
ios que 
ya á la 
Gaimin 
gra. O* Mirla Rodrlgoet 7 Pit 
Lo too M pab'loa para genaral 
GOMOfUliAllu ,̂ 
( P . C . ) 
3 » O . F l » 
1 H P O B 1 \ N 1 1 . 
E l i F . ^ r i ^ M r 
Han Rafael n. 3(>. t ñ t n (ialiatio 
yr Agalla, (acera de Ion carritoa) 
Oran almacén Importador de lunas lUr.s 
y vlseladaa y molduras de todaa clases para 
He azoga y dora con toda perfección y 4 
precios snmament > módicos. 
Agradecemos ponen 4 ver nuestra Lrpo-
siciónpermanente de cuadros r espejos. 
8182 1528Jn 







de la rr 
en s u m 
do lo q i iodo. 
tor, ciar. 
quo se abra, la 
para proveerse 
Y va repitiendo on eco: 
Nr> valdr* el hucorso sueco 
Contra semejante Inglés . 
Por.irf A En la cusa dn salud Oarcini , 
Ingreso el sAbado último D. Joan Alvares, 
oon m u herida contusa, de pronóstico me 
nos grave, en la frente, qno se Infirió ca-
sualmente al subir de un sótano con no sa-
co de aserrín y tropezar oon una polea. Es 
te hecho ocurrió on la sierra de Vil», y se 
dló cuenta do ól al Juzgado do guardia. 
—En la calle de Santa Ana esquina A 
Barrero, en R*gla, so prodajo noa gran a 
lamia A oonsocueoola de on disparo de ar 
ma de fn^go en el Interior d" noa bodega, 
situada en la primera do las Rilados ralles, 
54 V I L L E G A S 54 
Taller pnlinipnlo y nrmeno, diiico 
en MI clase. 
Montado con los adelantos modernos y 
mas do fnego y bUncas, hacióndoee toda 
olaoe do couiposiciunea por dlfu-i'os que 




• l u 
casa lume-
i nervioso K i 
A abrir la 
star cuál fuó 
durfto d» la bodega se 
puerta A la policía y A m 
la causa dol dirparo. 
— Una vecina do la calle de Antón K vio, 
esquina A Tenerife, se quejó al celador de 
su demaroaolón d" que duranto so aus^n 
Cío, la habla robada d« la gaveta de un to 
cadorlasnma do 454 pe'.os oo billetes del 
Hanco, y cuyo dinero pertenecía A los fon-
dos de la coolednd do socorros roótuos 
Nuestra Señora dt Belén, do la cual ts 
tesorera. Este hecbo, sepún la policía, apa-
rece ser dudoso. 
—A las tres y media do la tarde del 28, 
se cayó en el mar, por la parte del muelle 
de Luz, on Individuo blanco, que fué ex-
tral lo del agua por varios marineros de la 
armado. 
ndlvlduo foó conducido A la Esta 
tariadelos Bomberos Municipales, 
le prestaron los auxilios que su 
D i 
iba. 









]ue se verlfloa unos tras 
;esa A causa do la proteo 
dos para recibir cnalqule 
miras que los otros senil 
entora sensibilidad. Dos 
E C O S , 
Olona y Catnprodón, principalmente, y 
ea algunos casos Ventura de la Voga, han 
aldo durante muchos años los constantes 
odaboradores á d Arríela, Giztamblde, 
B i r • • ' O 1 ¡ f ou 'o obra do fuudiir el 
que se nan ocupi 
aseguro (]no al | 
tldos no caen to(j 
soflolonola, sino 
otros. La vista 
clón de los pArpa 
ra Impruslón, mi 
dos conservan su 
puós sigue el sentido del gusto, que pierde 
si) saaceptlbllldad, y luego el del olfato, co-
rriendo on orden el del oído y del tacto. 
A mAs de esto, so cree que los sentidos 
duermen con diferentes grados do lutensl-
nad. Asi, el dol tacto es el mAs ligero y por 
oonslgntente ÍAoll de despertarse; luego el 
dol oído, deepuós el de la vista, y finalmen-
te, el gusto y el olfato. 
Hay otra circunstancia notable que me-
rece mencionarse: ciertos músculos y partes 
del onerpo empiezan A dormir antes que 
otros; asi el snefio comienza en las extre-
midades, primero en los pies y las piernas, 
extendiéndose hacia el centro do acción de 
los nervios. La necesidad do t e n e r los pies 
callentes y en quietad como nn preliminar 
del suefío, os bien sabida, y oon tales expli-
caciones no debe sorprendernos que con ano 
ó mAs de los aentldoe, y quizás con ana ó 
mAs do las partes dol cuerpo, no enteramen-
te dormidas, haya A la vez una especie da 
dMeqnlUbrlo hiontftl qae prodaoe e l feüó-
m e o o d e l snefio, 
KKAL SOÜIIÜDAD E c O N O r í C A ' - S e 
—El celador del barrio de Colón remitió 
ante el Sr. Juez del distrito si criado de 
mano del Dr. D. Simón Vlla Vendrell, por 
sospecha de quo pueda ser el autor del bur 
to donéstloo bocho A dicho Doctor, y el 
cual consiste en un reloj de oro, on billete 
d.'l l i m e n r .Hpíuiol pf.r valor do cien pesos 
en oro y once centenes, todo lo que estaba 
en al b o l i l l o del chaleco, que el Sr. Vlla 
dejó A ta cabecera de su cama mientras des 
cansaba 
A pesar de las diligencias practicadas por 
la policía, no se ha podido recuperar los ob 
jetos robados. 
LA CORONA de la hermosura en la mu 
jer es Indudablemente la cabellera y para 
obtener y conservar hasta el fin ana her 
mosa, abundante, suave, perfumada y rica 
de ondolaolones, basta solamente osar con 
asiduidad la admirable preparación concel 
do con ni nombre de Tónico Oriental para 
el cabello. 
El mágico efecto de este asombroso Tó 
nlco se produce no sólo en el cabello sino 
también en la barbo y los bigotes, oomnrd 
cAodoles un brillo y una sedosldad exqul 
sita. 20 
LA PALMA: hace flu 
soscasimir lana pura á 
CINCOFESOS Muralla 
y Compostela. Habana. 
O n. 768 1 JQ 
F A L T A S S U B S A N A B L E S 
é Insubsanables de los documentos 
püblicos sngetos á Registro en 
forma de Diccionario, 
P O R 
D . B a r t o l o m é G ó m e z y G r o n z á l o z 
JUSGISTBADOB OB L.V rHOI'ltUAO 
DE CARDBNAS. 
E i t a obra que acaba de editaría M necesaria en loi 
bufetes da los Abogados, Notarios j propietarios, por 
los iriinitos datos que contiene. 
Se vendo en Cnha 81, eiquiD» ^ LHwparllla, ñ.T.rfr-
Caria del Círculo IJaUpero, 
I 
(iHUEMDlIllümA 
i i : i r \ it \ i>AS m u i 
Dr. ML JohiiHon. 
IS M i t i m a n | CloMili d» Ortiili ei eUi gnjti) 
Johnson gozi 
uculai de am 
do A la vez l 
Un gran ni 









s a l e dol trapuv 
ronoco paro 
buloroB, do acero, y de 
ite. Los hornos y las 
bnKtonlo coixu'idon ou 
grandísimas é lomo-
liiicondadt>s, IOH cualon 
one Mr. Flnko os el 
itoi fornalUis in lepen-
r " i boizozo tal como 
Q m 
L A I s T i i C I O N A L . 
Hcsiiionuzadora do caña, 
conocida on «^ta Isla, donde viene daudo 
Imllaiitos resultados. Hus ventajan s a l t a n 
A la vista' pues el aumento qno proporciona 
en la extracción del guampn, aumento con 
¡ii(1 •• i ;iltlo vil t . r .M HIT l.i llave do n ^ n 
rldad que evito Ikl frerurnies roturas en o 
trapicho, que tanto perjudican A los hacen-
dado», son clrcuiiplanotan tan Importantes, 
que bastan /ara recomendar esta mAquIna. 
Añádalo A oslo que una desraonur.adora y 
¡ni iritplclw' d a n im-Jor i OMI liado quo •! ira-
bsjo de doa traplobes; y además, U Insta-
1 i .ü de lu d e H m o n ' i í ; w l o r a no requiero 
' t i t a o n t o d a * laa bo t icna . 
d'l I .)n 
V U V . V M I K U O ron KI. 
DR. JOHNSON. 
rontlono l¡.r) poi 10i> do en poeo 
r . . i no 
Inmod 
ñii)(orl 
r . i 




l c | i .].( r rnn 
Iii.l;rp< i;< •> 
alten n u l i l r r 
Kaco inornl 
s tou lora par 
lador que lleva al o rg* 
míenlos nooesorlos para 
le A todos los <iue noce-
m o n se itrnobe n n a voz 
n o d o r a p u ' f i . i r f U onpe 
DrORU^rla del Doctor Jolinaon, 
Obispo 5», 
y en todas los boticas. 
l - . ln 
l I U ' N C K m D K i m KHT4l>«>N»tM>K>H> 
T H A C T I Y O m P R B C E ü B N T B 
DISTBIBICIOM DE KüS DK PU í\m 
Lo 
NUN 
luí ( I I 
d V H U U I O do L o n s U n a . 
r U LoKl'l.tur» par. los objetos 44 
i voló jiomilar, «ti franquicia forma 
in t;f«iiBUltir!iMi .Ir'. l'>l.nlo, adoptfr» 
•s s o r l e o s extnionllunrioft 
on la Acadorula 4« Música, en NUOT» 
T E 8 T ] 
i i l o l nbntt 
O. 
CALIFORNIA. 
El próximo ORAN SORTEO se celobrarA 
ol día 2 de julio, ílondo sus premios los 
jue expresa la di^uiente: 
L I S T A D K P R E M I O S 
I Premio mayor 
1 Premio prnHi 
I Pr«mlo priucif 
1 Promlo gran<.t 
8 Premios do 
A Premios <1A 
M Premios <ls 
i.ooo. 
4a DO. 
>M Promlo» <U 
P R E M I O S A P R O X I M A D O » * 















:ini>'.i Iones al fre-
ía les de H>20 qne ic da-
<r las Jos óltünas cifras 





:'.Td Premios que hacen «n total da #173,360 
P R E C I O : 
Precio: 9 4 el entero, 83 el medio j 91 el coarto. 
Se p a g a n 
Mannoi ( i n t i e 
0 «u 
'1 a c t o p o r 
( : : U l a n o l 2 B . 
olvo aoompana esta pi 
(ftAJBAf D E O K E X I M 
trorlo, la digestión se ha 
¡uAs aprisa, present-indoer 
ol apetito, y como oonseci 
comidas abundantes y dige 
ellos, el enfermo y el desg 
monta de pt-so, engordan, 
recuperundo prnuto La S i d m 
I M nordldos. 
D E V E N T A : 
DBOIilMU;j)UBI.I. 
Obispo t5 3. -HAbi 
Jn 
labio ó no 
dad de los 
•r el con 




' ' ' r M^Kr0* ^ V ™ * * wSSi» H f l l A i S | T J ^ ¿ f a é * * * 
T a r a I I U 1 H p o n n c i i o r < » a d i r l g í i H o 
J o s ó Mar ía V i l l a v c r d t , 
Apartado de Correos n-185. San Ignacio 40, altos. Halana. 
qul bajo MWM-
/ImMM en facüml l** 
' r-
n n 
P R O F 
I 
Dr. Mediavi l la . 
Ciru jaoo-Dent 
Consultas r 
tlsas al KICHC* <U: to 
tie Cuba j 8an igua 
D R. ANf paolalldi 
1* miger, ps 
tai. j entien 
doce & dos. 
la l a B o a l Cas \ 
114 4. Denudaras pos-




R I C L A 6 4 , I 
1 nicrt CÍIS.I d . d i c i d i i ('xrliiHiVflmPirî  IlbruM, malprlal, p r p m i O H , di 
m a n , D W f t t l l M , l l M O i c l r n l í l l r O H , n i a p i w . l A i u i n a H , (Ar las m u r a l e j , i n o n 
b a n c o s m o d e i nos, etc., pnudoH ito BseMlai y Oofófcwi d o i K n w n i n i » . 
I H É Í # Í i 
Y COMP 
A B A N A . 
//^* yut l u i r r t h f f i , l i a n q u t r o i d* 
i g a r t m o i rt\ u n n l r o i l n n n r k o lo 
t n i t l . i l , v l f i i n <icl h ' i l i i i io ¡ U JJÍ 
i '-•..•.ifií, 
plo-
-r+r- « .. I , ..I ! i T i , , 
1 ' A . 
H O T E L Y K K S T A I K W T 
H a l i n a . 
>0(l(M to iU o l i M 
J a r d l n o t J glo-
V E D A D O . 
Sucursal del restaurant PARIS. O'Rci l lyH. 
KMIOTKl.V IIKSTU IM M "Cll M X " 
: Mil 
Su prop 
y A todiu horas. 
O aojo 
PiíS J l U L J líCOS DEL DB. J. BiBD 
A. II M . l 
I I A M I . 
( \ l ( I U 
IM í \ , l l t l .M. I.IM KIANA NAJ. 
\ i \ l 'II F.N. S T A T K NAT I I A m L 
, ruhs. M w »)UI.I;Í ,M-. NAT. 
l ' U K n . I M O N N A T I . . I I A . N H . 
Oran sorloo monsual 
pn lo Aracb' in la de M i ^ l r a d i * NIIOTU Orlcana 
, l mm I r s H de j u l i o (Ir i s t U . 
l'nMiuo mayor $.{00000 
1 0 0 , 0 0 0 n i i m c r o s c n el (ílol)O. 
I.IHIA i>n ),<>« i HKHIOB. 
i r u r . M i o DK.. . . Moo.ooo 9300.000 
1(HI r i l K M I O H D K . . . . 
aoo i ' K K M i n f l D K . . . . i g 
110 PBIMIOI D8.*.« 'J(>" 
A I ' U O I I M A C I O N K H . 
100 premios da $ 5 0 0 . . . . . . . . . . . . . . . . $ 
1(MI iiroinioi ilo 
100 premios da 'Jüü 
DON K ClM fCROS 1 RHMIR AI.KH. 
m premios de * 100 
WU premios de 
$ M . M 0 
a o ó : : ; ; : ; ; ; ; . . w . m 
018t premios ai 
Ente ros , $2 
f C ; D é o i a 
. » l . 0 6 l . 8 O 0 
KN. 
C U S T t O U , 
l O H , €1 . 
I Yw>r « M . 
C a í 
Socis- lad O o n s r a l ds 8 4 
l O O . O O O oro. 
roa con t r a i n c e n l i o s á p r i m a f i j a . 
,« y pasb'ot importantes da la isla da Oaba. 
íotario del 1 lastre Colegio da asta ciudad D . An 
Leealmanie 
Lndrés Ma-
D i r s c c l ó u gens ra l : San I g n a c i o 9 * . a l tos . 
(¡IÍRA R1DIGAL DS L I S PEBEADUEAS 
E F E C T U A D A S I N O P E H A C I O N P O R U N M E D I C O . 
Nada cuesta hasta efectuarso. 
hac l r 
' 0 Da Ten 
Botica L A 
m áulicos con cílabloclmlenlo póblico, oarllfloan; (^ae de lai pr«iia 
r escala T <ln ta nne 
Mr» l )r 
U. Koajr 
l a J . Roirlra K I-alá.--Ldo. Anselmo ( 'a .ul l Dr. MSIIUP 
Cwiulo V .UlAi . -hdo . Kirarde Consusgra. • Ldo. Mlgnrl 
l u k W M I I t r m a c l M j droiu-ría» de la M a . l lbr loa j TMla al por mayor y roaoor 
A, del Dr. J (UrJano, ludastrla^l, Habana. 
TINTIA INDIANA DBl I H U HARÜANO. 
la HAKHA 
A V I B O I M P O R T A N T E . 
L a s romosas do d i n e r o so h a r i n p o i 
a l ozprsso , e n a u m a s do $ 0 
para a r r i b a , 
pasaiido nomilroi loi p.i«i'>. «in f t i lda. /-o"'" 
l U envío de los H I l . f . K I 1CH Y M ü T A H D K l ' K K -
M l i i s , para nuestros corresponsales. Dlniclrso eua-
plamcnUA TÁmi0OVflAo. 
New Orlo iu iH, L íU 
RL oouur.aroMSAi. oanieai DA* BÜ DIRUCOIÓI» ro» 
coMri.KTo r R B H A k O M CLAHIDAD. 
O ' K E I L L Y lOO. 
10-19.1 o 
(No las falsificadas) 
SE VENDEN EN UMPAKILLA N. 19. 
• - • • 11 • • -
7/70 
W e s t f a l i a 
L A M A S A i n U D A l i l i K , 
L A H A S B A R A T A Y L A M A S S A L U D A B L E . 
¿fe vende p o r 
L A J V G E Y L E O N 1 I A R O T , 
SAN IGNACIO 38, 
A P A R T A D O 68. — H A B A N A . — T E L E F O N O 349. 
0 F7U 
i r . ^ r i A 
ba do M 
K I . VVt 
.xpri-io» pBra 
enviarles laa 
,1 Bupremo noa 
0140 1 N 8 T I -
liíadcs nln am-
as O UD1 N A -
uo IUÍ las car-
m Acontes Lo— 
>rtoo en cua l ' 
anqnlcia de H 
on contrato iu-
¡do v la Kmprosa do Loterías, 
lo ovauto por C I N O O A S O S 
'ijonlslana, ol 10 de julio de 1890, 
ntayutia do laa doa terceras partes 
Jiimaras, quo ol pueblo en una da 
Dróximas declarase si la Lotería 
& 1K91> luuta 1919.—Se creeouo 
T A U A A K I K M A ' i l V A M K N T B . 
I I U 
S H B I 
Dr. Taboadela. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Hace toda ciase de operaciones en 
ia boca p«r los más modernos proce-
dimientos. 
Dentaduras postizas de todos los 
materiales y sistemas. 
Sns precios moderados y fayorables 
á todas las clases. 
De 8 de la mañana d 4 déla tarde. 
A M A R G U R A 74, 
E N T R E GOMPOBTELA * Á W ^ ^ T E 
Este r i a U i . l n u r r c j c n U una nina pirlicndo l l S 
P I L D O R A S T Ú N I C A S de H I E R R O 1 0 0 0 * 
( C O C A - l f c O N > do A X j X s J O l N r . 
E l remedio m o t e f i c u i q u ^ r,c conoce r a r a ^ ; - 5 r i " ^ " J * " " g " . 
cobrar y Tigoruar la w l u d ele U s personal Acbilcs de ambos « e x o s . 
A l H O M B R E cura la Ih -h í l idml ^ ' V l O ñ a t Debil idad 
8 * x u a l y U Impotencia, 
A U MUIE'R c u r » todas las formas de Nerviosidad, Dolores de 
Cabeza, CloroBÍB y Leucorrea , 
E s U n r e c o m e n d a d a s p o r l o t M é c l i c o i y ae venden enlodas U s BottW? 
en p o m c » dt 60 pl ldorM. Tornadlas y oe c o m ' C T K f f W » 
r , VRKPA»Af>AB POR * t 
JOSÉ A. DEL CUETO. 
A B O G A D O . 
A g a i i r ru 76. 
C 905 
T e l é f o n o 207. 
26 98Jn 
M m e . M a r i o P . L a j o x a a a ^ . 
Gcmadrona-fufiMiMTíva. 
H « tTMladado sa d»—icf l lo en l a calle de AgnacM* 
n . 37 entre OV¿~?o 7 Obrapí iu E n la miama se a'qni-
8186 8-28 
F l o r o n t i n a M o i e y de H o S r i g u e z 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
H a trasladado su domicilio á Eo ipedr?do 67, entre 
Vi l legas y Monserrate. 8221 Ü 29 
B o r d a d o s . 
Se hacen de todas clases, incluso de oro y plata. 
T a m b i é n se enaef » el arte do escribir con esmere. I n -
f o r m a r í a « n el colegio " S a n t a Cris t ina" , Campanario 
a- 10. 8201 
C-Ri1» FABRICA ESPECIAL 
de brazn^ros, a^.-ratos or topéd icos y 
fajas h i g i é n i c a s . 
C I B Ü J A N O - D E Í í T I s r A 
'participa & BU clientela T a l pAblico en g e n e r » ! D , 
haber trasladado sa gabinete a l n. 56 de la misma cal le 
da Obrapía , entre Compoetela y Aenacatc . A p l u a 1^ 
eooalaa y el aparato a n e s t é s i c o en las extracciones y 
construye dientes postizos por todos los sistemas. C o n -
sultas de 8 á 4. STBi 4-26 
Rafael Alvares Ortiz. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. Grái i s á los pobre*. San Mí-
gBel236: R06S 26 2rJn 
DR. J A C O B S E N . 
IVST - í b ^ B A J i l • H A C E W A Í ? O S . 
D K H . A . V E Í ^ A . 
Imposib-n '« competencia con los especiales bra-
gnercE. i f c i e i o a B A U O . Se hacen los sistemas Sher-
maa, V^tlsúta y P e t i t , e « n c i n t a r ó n elistico. 
L a a coficras y niñaí serán serridas por ¡a inteligen-
te señora ¿e V t g a . 
O B I S P O 3 3 A 
7391 1 B - * * ^ P 
CousultA* Je 11 & 1 
M K D I C O - C I S U J A ¡i O. 
Con$aUdo 112. 
15-23Jn 
«Jnan M u r g a . 
A B O G A D O . 
Teléfono 134. 
l - J n 
£mpeiIrado 14. 
C 7 7 6 
Dr. José María de Janregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
C u r a c i ó n radical del hidroceia por un procedimien-
to sencillo sin ex íracc ián dei l í q a i d o . — E s p u i i r f M " 
• n fiebres p«ládi««<. ObrapU 4& C 77." l - J n 
i 
m l fíSOEROA 
E S P E C I A L I S T A 
enfermedades del pecho y de niñof 
Consultas d« 1 á 3 , San Miguel 116, 
C n . 775 O ral is par* los pobree. I - J n 
nCÜMOION DE U SORDERA!! 
H a b í a u a o descubierto un remedio l u c i -
llo qne cor* i n d e f e c t í b l e m e n t e 1» SOBDKBA 
eu CTitlqí.ier erado y deetraye I n s t a n t á i i e » -
Btínte lo» nrfdoa de la cabeza, tendré el 
^oato de mandar detallea y teatimonloa gra-
tín, 4 todoa l«« que lo soliciten y deseen cu-
rarse. l>tagii65;icoa y consejos gratis, ü l -
rig'a»e al Profesor Luduríg Mor fe. Cliniea 
AuraL—Prado número 40, Habana. 
CoDBultaa diarias de 12 á 4. 
7371 15-23 Ja 
B E . E S F i D L 
ranesa UÉCDMOC E E T I R A E O D E L A Aaittt Í 
- B S Z N A . 3 . 
B c » « c l a i l d a á . E n f e r c e i a d e s T e n é r e o - s l f i l i t l c u 
a í e c « l o n o s ao la pial. C o m u i t a s d e 2 f 4. 
T E L E F O N O 1315. 
O n . 779 1 - J n 
D E J A R C I A . 
SALUD K L 164, 166, ífi5 Y 170. 
A. P A B T 4 D O 121 
E A B A N A . 
Unict? ¿gente para ia ven ta pn to-
da la Isla el 8r. Emilio H jdrich, 
Cuba 63. 
8e compra henequén desx/̂ rudo en 
•:•)•: i i ú A c i ; Q Ü Z X V ' ' - ' ' c o n t a -
do, y fie facilitan ae«flbradora« cnan-
do haya macha cantidad. 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano qne sea costurera. Jtm* M a n » 
20 entre C u b a y S a n Ignacio. g M 
S E S O X - X O ' I T A 
una cocinera blano* «iuo tenga b n e i i ¿ r í comendac ir fn . 
Lampar i l la g>. 8133 4-'J7 
S A N I G N A C I O 1 6 
sa solicita una buena manejadora para dos n iños . 8e 
prefiere que sea de color j se exijen las mejores rcf<£ 
rencias: .Saoldo $35 billetes. 8136 1 27 
NE C E S I T O U N A C R I A N D E R A ; C N A da30 y R . ; «AA maneiador- J*¿ ana cocinera 30; 
dos criados buenos 35 y 10; 25 hombres para e l campo 
y se colocan todos los que se presenten con r e f e r e n -
cias: tengo un cortador de primera clase y un cocine-
ro blanco: los señores pidan Agular 75. 
8177 
SOLICITA COLOCACION cinero y repostero: tiene per 
por éL Cerrada del Paseo n-J^g >U1 
• S O L I C I T A 
una buen* í i í a n d e r a y planchadora que s » * » ot l* 
^ J a : Agui la 143. 27 
SE DESEA SABEI Í 
Manto el paradero de I ) F r a n c l i c o B i y e r , para 
que le interesa. Ic formartn calle de A g n U r n 
11 i b a u . 
M 7'. 
un 
U el i n g l é s y l « n c < « , j i « oírro» < U « j u r e r a P » ™ ^ » -
k Ú S Á P I K U A V t i R 
a -Uo m m i da parida, de 
, I * q « « tiene buena y a b a c -
d a E t o y p « r í o E a a q u e l a j a r a n U « > n . Prado n. . \ fonda, 
infornssrin. 
D 
TINO DE FAPAYIM DE GANDUL. 
Durante la lattaneia predmM M U V i n o resultados raararillosoi, «obre todo, • ! los n i ñ o s Pade-
cen de diarTM. Con «ate V i n o v*rxTxri»Á. no solo se d e t i e n e n las diarrea». í a c ü l t a n d o l a d l -
e o s t i ó n y s e s r i u n los T Ó m l t o s tan frecnentee en la prtmsra edad y l o s de la* agrior** e m b o t a r Mías, 
lo mismo q u e U s dolores da TUntra , s i n o q u e l a m b í a n haoa arrojar las l o m b r i o a a , c a u s a m u y i r o -
cuenla de m n r h o i 
V n r o rtK4l 
pledadaa, sin a l i n e a 
honrado con un inte 
p í o d a o l J o • í -nr . ire 
E n las DISPE 
parato digestivo no 
comprarlo a l i t l lo c 
L a Papayxna. 
da fibrina h f i i n a ¿ ' l 
0 por poseer l a glie+rinm sas mismas pro-
lauta. Kato V i n o t s al finlro qua h a sido 
DBMU DB C l E K C I 4%. L o P A P A T 1 N A 
n n H a rn l<"s bwOÍtaJea d * n iño» , h a b i e n d o 
m i , 
• del a -
rii>nda al 
jes su )ieao 
<ÍCO do m a l 
a n licor da 
S E A L Q U I L A N 
para hombres tolos 6 escritorios, unos hermosos altos 
de los m i s frescos y ventilados á e la Habana . l M B t ~ 
T*n T a o ó n n. 8 7673 ^ - l » J n 
D E P A P A Y I K A da G A N D U L praj 
ado P é r e a - C a r r l l l o , (^uímioo-ían?' 
ido en Codas tas d r o g u e r í a s I bot l c 
C n. 762 
lo por al D r . K o r i r a , es propiedad e x -
Balud 88. T e l é f o n o 1.348. 
E x í j a t e el sallo de g a r a n t í a , 
l -Jn 
r N Á J Ü V E N i ' K M N M I . A H U K 1 R E C E aflea desea c o l o c a r í a de criada da mano an c a s a par-
ticular ; 
tienen 
rea U i . 
T un j o r a n da •ioce t a m b i é n de criado de mano 
bneuas r e f r é n e l a s : In formar in calzada do V i -
L 8178 4 - W 
Y T S A SEÑORA D E MORALIDAD DESEA 
f j colocarse p a r a manejar un n i ñ o ó acompaf.ar á 
2na s e ñ o r a : tiene personas que respondan por e l l a 
Oficio* 81. 8131 4-27 
d e s e a c o n i p n i r 
klguno que se retira para la F a n i n -
l a v i í o en E l Prototipo, Moate 2ü. 
• • 4-27 
S c d e . M o a 
comprar uno d ^ o a mschttaa de plata, cnt igno»; 
l.anart*. * 8122 ™ 4-27 
l i a -
SAN MIGUEL 82. 
1168 M - 9 f J n 
l 17T> 
ÜN P E N I N S U L A R L I C E N C I A D O D E L E -j é r c i t i desea colocarse, b ien da portero ó criado 
e mano, para u n a corta familia: darán r a z ó n E m p e -
drado n. 30, k'.osko. 8243 4-30 
S E S O L I C I T A 
u n chiquito de nueve á diez a ñ o s para ayudar á l a 
l impieza do l a casa, v i s t i é n d o l o , c a l z í n d o l o y ense-
ñ á n d o l o á leer y escribir; d á n d o l e un p e q u e ñ o sueldo 
E n Virtudas esquina á Manrique n . 97, bsjos. 
8210 4-30 
Archiyo generr 1 de protocolos 
da escrituras p ú b l i c a s , á c»rgo d?l notario D . Arturo 
Galet t i . San Miguel 51, entre G¿1> ^no y San N i c o l á s . 
Despacho de 8 á 4. 74^.8 28-13 J n 
D e s e a c o l o c a r s e 
un joven de color de criado de mano: í i e n a persof s 
que respondan por él: in formarán c a l l e j ó n de E s p a d a 
n. 12, entre Cuarteles y C h a c ó n . 
8255 4-30 
S E S O L I C I T A 
una manejad ra. Barat i l lo 2, junto á la P l a z a da A r 
mas. 82^3 4-30 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sea car iñosa con los n i ñ o s y ten 
ga persona qna informe de su conducta. Sueldo, 30 
pesos billetes. B a y o n ú m e r o 11. 
8287 4-30 
UR A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse en casa particular de corta familia para 
cocinar ó para servir á una s e ñ o r a sola prefiriendo 
>lanta baja , entiende algo de costura v no va á l a c a -
! le á mandados; tieno personas que den informes de 
su comportamiento. I n f o r m a r á n Egldo 75. 
8130 4-27 
s « compran mnt lnos. 
So eoniprim libros detodas clases 
m é t o d o s da m á s i c a y estaobes de m a t e m á t i c a s . L i -
b r e r í a y p a p e l e r í a L a Univers idad. O ' K s i l l y (31, cerca 
da Aguacate 8104 
DE S E A C O L O C A R S E U N A da cr iada de mano ó manejado 
con su o b l i g a c i ó n y tiene personas qi 
su conducta: i m p o n d r á n calle de l a 
8129 
l ' E M N S U L A U 
a: sabe cumplir 
le respondan por 
•i-,J7" 
CO M P R A D E M U E B L E S — S E D K S E A C O M -prar y se p » g a á buen precio todo el mobiliario do 
Iguna familia qne ae ansante; t a m b i é n un pianino 
ue sea bueno, todo Junto ó por piesaa, sin segunda 
persona. C u b a 135. 80^5 4-25 
D e s e a c o l o c a r s e 
una buena criandera de mea y medio de parida, con 
l a c o n d i c i ó n que le admitan una n iña : responden las 
casas donde h a criado. San L á z a r o 215. 
8168 4-27 
E N H I C L A 7 4 
ae solicita una excelente cocinera para una corta fa-
mil ia, que sea blanco y tenga buenos informes. 
8159 4-27 
Neptxino 47, al tos . 




Se so l i c i ta 
l a regencia de una farmacia, y en el m.smo lugar un 
jardinero que trabaje á la francesa; j a r d í n E l F é n i x 
(antes Cheppi ) , frente a l paradero de Concha . 
S I E S 4-27 
T - V E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N 
jL *sular á leche entera, es bnona y abundante; tiene 
quien responda de su conducta: in formarán Rayo 37, 
á todas h e r í s . 8268 4-30 
E n c u a d e r n a d o r 
activo é inteligente que ha permanecido durante m u -
c h o s a ñ o s on una de las principales casas de la H a b a 
na, desea hal lar una. casa donde hacerse estable, tiene 
personas que garanticen su honradez y trabajo: infor-
m a r á n P e ñ a Pobre 17: 8149 4-27 
G U A D A L U P E GONZALEZ D E 
PASTORIZO. 
C o m a d r o n a F a c u l t a t i v a . 
A m a r g u r a 74 77.^2 I S - l W c 
L. vive cai.e de J e s ú s Peregrino n á m e r o 3, desea s a -
ber el paradero do sus hijos J o s é Montejos, C a r i d a d 
%f ontejos y Rafael : la persona ó los interosados pue-
den pasar á dicha casa, cuyo favor cgradcccr in . 
8270 4-30 
S o l i c i t a co locarse 
una s e ñ o r a peninsular pura costurera en una casa 
particular ó para a c o m p a ñ a r á otra s eñorr , no tiene 
inconveniente en hacer la limpieza da habitaciones 
ayudor á los quehaceres de l a casa; Pocito n . 8. 
8135 4-27 
DOCTOH B E E H A E D O P I R E . D 
E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S 
E N F E R M E D A D E S D E L O S N I Ñ O S . 
vandera en easa particulaj: in formarán en J e s ú s 
María 98. 8271 4-30 
Consultas d e l 2 á 3 y d d 6 á 8 
7691 
Aguacate m'im. 
3 0 - 1 8 J n 
DR. GARGANTA. 
A C 0 8 T A n ú m . 19. Horas de con* 
t tina. Espeoial idad: M a t r l i . r í a s urlnarin*. í ar lo»» i 
lifllttloas. C n . 7 7 8 l ^ n 
D R . H E Ñ R Y R O B E L I I . 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I S L Y S i r i J / Í T I C A S . 
D e 12 á 8. J e s ú s María 91. 
C n. 77A l - J n 
D o c t o r J . A . T r e m o 
Profesor de Medicina.—Especial is ta en enferme-
dades de loa n i ñ o s y afecciones Mmátieáa Coneuitai 
de 11 á L S a n Ignacio 31, entre Amargura ? Tenien-
te-Bey^ 7803 as-yojn 
Dr. Gálvez Gniriem. 
Impotencia. P é r d i d a s seminales. E Í Í ri i • . . | V e -
n é r e o v Sífilis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O - R e ^ i ? l i -^. 
C 861 1;-]:• "n 
Joaquín 3L Kemestre. 
A B O a A D O 
DR. TOMAS D E L A HOYA. 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Se ha trasladado á Campanario 125. T e l é f o n o 1342. 
715G 2 6 - l 3 J n 
Eafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor en Ciruj ía Dental 
del Colegio de Pensylvania é incorp erado á la D n i -
ven idad do l a Habana. Consultas de f á 4. Prado 79 A . 
C n 829 1 7 - l l J n 
Dr. Enrique Portuondo. 
M é d i c o - C i r u j a n o , 
Consultas de una á tres. H a b a n a n ú m . 108. 
6938 26-3Ju 
' . P R O F E S O R . 
Se ofrece á los Colegios, Sociedades ¿e 
ins t racc ión y particulares, uno con larga 
p r á c t i c a on las materias eiguiontea: 
UN A S E K O R A V I D D A , S O L A . D E M U C H A moralidad y de muy buena familia, solicita una ó 
tnáí n iñas para educarlas y cuidarlas con car iño y es-
mero por la cuota que convenga: se dan referonciae: 
infortnsrán Sva Ignacio 103, de 12 en adelante. 
8!-"l 4-30 
D n e r a peninsular de mediana edad, aseada y de 
-arral.dad. teniendo personas que respondan por ella: 
impondrán San Rafael 152, A , esquina á Oquendo, en 
la bodega. 8247 4 SO 
. E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E C A -
'narias para criandera á leche entera, da por r e -
c o m e n d a c i ó n de su buena leche su n iño : calle de P e -
ñalver n ú m e r o 84, á todas horas. 
8249 4 SO 
S E S O L I C I T A 
•ma criada de mano, que sea de color, y qus tenga 
personas que la garanticen. Ca l l e de L u z n, 2 0 . 
8256 4-50 
E S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A Dlfi P O -
coa días de parida, de criandera á leche entera, 
ion buena y abundante leche: tiene persor aa que res -
j n d í n por su conducta. Campanario n 4, i forma-
cán. 8 "57 4-30 
r > E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P A -
Í > r a cssa de coita familia ó bien para el servicio de 
riada de mano, ó cuidar un n i ñ o , lo mismo para l a 
ciudad que para el campo: i m p o n d r á n Ma'.oja 38. 
8i00 4-30 
I / . l a ti 
i r eAh 
A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A 
le n^ano acostumbrada á esta servicio, adv ir -
o cose: tiene su cart i l la y q i ien responda 
,: B&i L í í a r o 14, i m p o n d r á n . 
8 2 0 9 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A pe-ninsular de criada de mano; sabe crmpl i r con su 
•bligación; gana buen sueldo: Santa C l ra n. 3, da-
rán razón. 8265 4-30 
D: 'colocarse de crianderas á leche entera, son rec i én 
llegadas do la P e n í n s u l a y tienen personas que res 
pondan por s i conducta; in formarán calle de San P e -
dra n. 1 . f o n d a L i Dominica. 8262 4-30 
Se E o a d í a una que corte y entalle per fi-
gur ín cotí perfección, y no siendo aoí que 
no se presente. 
V I R T U D E S N U M . 2 0 . 
C 909 4-30 
C O S T U R E R A S . 
Se necesitan de modista. L A P A S H I O N A B L E 
Obispo 92. 8259 4-3o 
Ar i tmét i ca MercantiL 
T e n e d u i í a de libros. 
Taquigrafía 
Gramát i ca castellana. 
Caligrafía. 
F r a n c é s . 
Dirigirse por correo á D . E . O . , calle 16, n ú m , 18, 
Carmelo. 8191 2a-27 2d 28 
UN A P R O F E S O R A E X T R A N J E R A Q U E tie-ne algunas horas desocupadas, se ofrece á los se-
ñores padrea de íamil io para una completa e d u c a c i ó n 
de sus n iños . T a m b i é n da clases de piano, &olfeo é 
inglés . I m p o n d r á n Amistad 83. S'OS 8 2^ 
C~ O N F E R E N C I A S D E N A U T I C A B A C H I L L E rato y o preparac ión para ingreso, por Fcdbrico 
G a r c í n y Barrera , bachiller en Pi ioso f ía , o a p i t á a de 
la marina mercante y profesor por opos ic ión , con 
práct ica de 20 años en su colegia do Barcelona, A l 
tos de Animas 30, entrada por Industria. 
8432 4-27 
k LOS J E F E S Y CAPITANES DE 
T0LÜNTAR10S. 
Una persona entendida y p rác t i ca ea la 
contabilidad, d o c u m e n t a c i ó n ' y Deta l l de 
.ístos Cnerpos, so ofrece por mód ica r e t r l 
bución. Dirigirsa por correo á D . E . O., ca 
de 16, núrcero 18, Carmelo. 
8195 2a-27 2d-28 
S í 
I E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O bianoa 
J q u e sepa coser en máquina y mano, y también un 
criado de mano blanco y que ambos tengan personas 
que los recomienden. Sol n ú m e r o 108, altos. 
8208 4-28 
TT-NA C t 
co.ooa'-s 
CONTáBÍLMB ECONOMICA. 
L o s que no pudiendo tener teuedar de librea á 
sueldo y quieran llevar en forma alguno ó ajgunos de 
éstos; ó también la reso luc ión de cá lcu los , extracto de 
cuentas, ete,, etc., pueden entenderse ea Zulneta n. 
30, sastrería: L A A C A D E M I A D « C O R T E , con 
quien se ofrece para los ¡"dicados trabajes por módica 
retribución. S019 4-25 
C A D E M I A M E R C A N T I L D E F H E R R E R A , 
establecida en 1863, Amargura 72 entre Compos-
í e la y Aguacate, Idioma ing lér , t enedur ía de hbros, 
cá l cu los mercantiles, letra inglesa comercia^ g r a m á -
tica castellana, etc. Clases e ñ l a Academia y á domi-
cilio. Pensiones módicas . 7893 15-Ju23 
L A P R O V I D E N C I A 
C o l e g i o de n i ñ a s . 
E n este nuevo plantel se e n s e ñ a L e c t u r a , Escr i tura , 
Doctrina Crist iana é Historia Sagrada, G r a m á t i c a 
Castellana, Ar i tmét i ca y Geograf ía . 
Costuras, Bordados y adornos. Precios convencio-
nales. Cal le de la Merced n ú m e r o 72. 
7941 8-23 
os i m i m i 
O b r a s de r e l i g i ó n . 
M . N ico lás , Estudios filosóficos sobre el cristianis-
me, 8 ts $3. £ 1 protestantismo y el socialismo por id. 
1 tomo $1-25. Historia d é l a Sant í s ima Virgen por 
Moreno, 11. pasta chagrén y dorados, $3. Hisutria de 
Jesucristo por id, 2 ts. chagrén y dorados. $n. E l E s -
plritualismo por M . Mateos 4 ts. $ i . Misaale K o m a -
nun 11. folio lujosamente encuadernado en chagrén 
y dorados, costó $17 y se da en $7. L a Santa B iMia 
por Soio, B ts. l á u u , $5-30 cts. Precios en oro. L o s 
pedidos á J . Turbiano, Librer ía L a Universidai1., O -
Rei l ly 61, Habana. 8218 4-28 
HIDROLOGIA MÉDICA 
Propiedades físicas, químicas y medicinales de las 
aguas de España y del extranjero, por Garc ía L ó p e z , 
2 tomos $3 Congreso Hidro lóg ico nacional celebrado 
« n Madrid, 1 tomo $1-50, GaiU&rd: Enfermedades de 
las mujeres, con 191 grabados, 1 tomo $3, Fou ' ín : 
P a t o l o g í a externa, 6 tomos $14, Precios en oro. L o s 
pedidos á J . Turbiano, O'Reil ly número 61, librería, 
8106 4-26 
Atlas de Anatomía 
por Cloquet, 1 tomo en 4? mayor grueso con más de 
2000 láminas en colores iluminadas $5 •30. Teoría y 
c l í n i c a de las enfermedades de mujeres, por G ó m e z 
Torres , 1 toma $2-12. Tratado electroterapia, por 
E r b , 1 tomo. E l sonambulismo provocado 1 tomo y 
otros libros de medicina á precios baratos. Salud 23, 
l ibrer ía . 8119 4-26 
C O C I N E R A E N G E N E R A L D E S E A 
p i r a ilicho oficio; t a m b i é n se co locapa 
"•a a c m p a ñ a r A una '-eñura sola, ó bien para visjar 
juede p r í s e n t - r Ixs r^fereoejas qu<i eu aiiibas o^upa-
jiones pueden c x í g h l e i . Egido 65, cani ice U dará: 
ra?ón. ¿190 4-28 
C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A R E 
cien i legada de la P e n í n s u l a , de ama de c r í i . j o -
ven y muy car iñosa para los n iños . I n f o r m a r á n P r a -
do 112, L a V i z c a í n a . 8163 4-27 
DE S E A c 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N snlar de 24 a ñ o s de edad para criada de mano; 
sabe bien su o b l i g a c i ó n y tiene personas que acredi 
ten s u conducta, in furmarán Angeles 16. 
8171 4-27 
DE S E A i C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I ñ e r a peninsular para una corta familia en una 
casa particular; es aseada y de moralidad, teniendo 
quien l a garantice: i m p o n d r á n Agui la 23, 
8169 -1-27 
Criado de mano 
Se solicita uno de 13 á 14 
Miguel 62, 8166 
trabajador, en S a n 
4-27 
LA P A R D A R O S A L I A B O Y E R V E C I N A D E l a calle de Acosta n ú m e r o 17 desea saber el para-
dero de su hija Tomasa Quintana, que vino á esta c a -
pital hace como dos años y d e s p u é s m a r c h ó á C á r d e -
nas. 8070 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -dera, de Is las Canarias , joven y de buena y abun-
dante leche. D a r á n razón en Oficios n. 78, entrando 
por L u z , frente á l a carboner ía . 
Í 0 7 2 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano para una corta familia 
sin n iños . I m p o n d r á n calzada ae San L á z a r o n. 47. 
8088 4 26 
S U S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia. P e ñ a - P o b r e n, 2 2 
8097 4-26 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que tenga persona que res 
ponda por eu conducta. Sol n ú m e r o 78. 
8098 4 -2G 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad, blanca ó de color, que 
tenga buenos informes. Mural la 20, altos. 
8C77 4-26 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R . D E S E A C O locarse á leche entera, tiene buena y abundante 
leche; tiene seis meses do parida: vive en Guanaba-
coa ó in formarán calle R e a l 48, tiene quien responda 
de su conducta. 8115 4-20 
Paseo de Carlos I I I , 219, altos 
Se solicita una criada de mano pcnimnilar que sopa 
su ob l igac ión y tenga quien la garantice. 
8113 4-26 
ÜN J O V E N F O R M A L Y A t ; T l V O E N E L cumplimiento de su deber, desea eolocareo de 
criado de mano en una casa decente y de orden; tiene 
quien garantice su buena conducta y comportamiento 
informarán H a b a n a esquina á Teniente -Bey , acceso 
ría A , avisar por escrito. 8078 4-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa cocinar á la e s p a ñ o l a y tenga 
buenas referencias. Prado n ú m e r o 28, 
8074 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R , recien llegada de criandera á leche entera, la que 
tiene con abundancia y buena y curiosa en servicio 
de casa de la que darán razón en Carlos I I I esquina 
á Santiago n ú m e r o 6. 8100 4-26 
C o s t u r e r a s 
Se solicitan de pantalones, si no son buenas que no 
se presenten. Obispo 6, sastrería: en la misma se so 
licita una criadita para cuidar un niña . 
8120 4-23 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse para cocinarle á una corta 
familia, Virtudes n ú m , 148, entre Marquéz G o n z á l e z 
O'quende i m p o n d r á n , 8095 4-26 
Q E S O L I C I T A N D O S C R I A D O S D E M A N O de 
O b u e a a a referencias; dos cocineras, una blanca y 
una de color; un cocinero que tenga haenaa referen-
cias; los señores d u e ñ o s que necesiten ciiado- pueden 
pasar á la Agencia Aguacate 54, M . Alvares . 
8196 4-28 
ÜN J O V E N P R A C T I C O E N E L G I R O D E S E A encontrar c o l o c a c i ó n en un carro de dulce, pana-
les, gaseosas ó cosa por el estilo; conoce varios pue-
blos de campo y entiende de bo-iega: tiene personas 
que garanticen su conducta, Ge.-ios y Baluarte, bo-
dega informarán, 8183 4-28 
S E S O L I C I T A 
un muchacho que sepa cuidar un 
n. 42, 8188 
caballo. Cárdenas 
4-28 
s E D E S E A U N A B U E N A L A V A N D E R A , S E darán doce reales y mantenida con tal que sepa 
bien su obl igac ión y sea ligera. Campanario 150. 
8185 4-37 
Sociedad de Socorros Mutuos de Consumo 
del Ejérci to y Armada , Galiana 109. 
Se : o i un cocinero para la dependencia y que 
sepa t í^'ur café . C 906 4-28 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S P E -ainsulares de criados rie mano ú otro trabajo 
cualquiera que puedan d e s e m p e ñ a r : son trabajadores 
y de buena conducta: calzada del Monte 251 impon-
drán, 8179 4-28 
M i l Y OFICIOS. 
3 6 , A m a r g u r a , 3 6 
G r a n tren de cantinas las sirvo á domicilio á $20 
btes. por per^oaa con una excelente y abundante co-
mida, var iac ión diaria y doy dos platos extraordina-
rios los domingos, probad y veré i s . 
8215 4-28 
¡ C O M E J E N ! 
Especial idad para la ex t i rpac ión de comejenes, g a -
rantizando no só 'o el é x i t o infalible sin el menor déte-
i ioro en n ingún caso de sn empleo. Recibe órdenes 
fian J u a n de Dios a. 1 . — J o s é M u ñ o z 
8229 6 28 
S E D I B U J A 
e n toda clase do telas. Se hacen dibujos para toda 
« lase de bordad-a y se ensefia á fjeeotai los rcismoe, 
S a n J r " - " '© ¡ti. 81, altes, desde ¡as cuatro d« in tarde 
8162 
¿ " ^ E S E A o O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
- - s' 1 -r para a c o m p a ñ a r á una señora ó bien sea p a -
•aun matrimonio solo ó para manejar un n i ñ o ó de 
: r a d a de mano para corta familia; sabe coser á m á -
quina y á mano; tiene quien responda por ella y no 
ale á la calle para nada. Cal le de Menserrate, P a b e -
•ones de Arti l lería n. 3. 8226 4-28 
LA M P A R I L L A 2 7 i — L A N U E V A A G E N C I A de Manuel Mil iá . Con urgencia neces'to criados, 
dándoles buenos sueldos de 35 á $40; criadas de 30 á 
$35 de sueldo; necesito cocineras; vendo facos de 13 
k 14 arrobas para cebollas v sacos de todas clases. 
8231 4-28 
Se so l i c i ta 
en el Carmelo una cocinera de edad para dos perso-
nas de fimilia. Cal le 11 n. 89 entre 18 y 20. 
8209 4-28 
BUEIT SUELDO, 
U n criado para el servicio de mano, 




S e n e c e s i t a 
un joven inteligente que entienda de tren de lavado, 
dando buenas referencias. Infanta 47, a l lado de l a 
Plaza de Toros. 8 91 4-28 
Desea colocarse un asiát ico cocinero y repostero y 
tiene qersonas qne acreditan por su cos^'.i tv lufor-
morán Sol 61. 8187 4-28 
B e s o l i c i t a n 
una cocinera y una arlada da mano para corta familia, 
sueldos 25 y 23 pec.s billetes, respectivamente. T r e -
cadero7. 8IÍ:'2 4 28 
£ e s o l i c i t a n 
una general lavandera y planchadora de hombre y se-
ñora, y una criada do mediana edad, que traigan r e -
c o m e u d a c i ó u . Amistad 7o. 8232 -1-28 
Una señora inglesa 
desea colocarse para a c o m p a ñ a r á unas señoritas , en-
señar le s su idioma y hacer v í s t i d o s con perfaco ión 
D< j a r las señas calle de la Habana número 55. 
8216 t-28 
C O C I K E H O 
Se fol--cita un cocinero peninsular que sea de m o -
ralidad, ds buenas referencias y ha de entregar su 
cádula . Con-orfiia 1S7 entre Bslascoftía y Gervasio. 
mi É £ 
DE S E A C O L O C A R S E U N A leche entera con buena y abundante leche: C R I A N D E R A A im-
pondrán R í yo acGesoria B , esquina á Be ina , 
8093 4-26 
l 2-1 
V o l a d o 
8fc irMpmsa el contrato de la bonits casa ral le 8, 
entra 9 y 11. Sao Ignacio 56 y calle 7 esquina á 2 i m -
y o n d r á o . 817ft 4 -S7 
M U E B L E S 
Se compran en grandes y peoaeDai partidas Aguila 
102, entre Sao J o s é y Barce lona. 
7597 15 l O J n 
PERDIDAS, 
So alquila ou 0 onzas oro la casa, calle de J e s ú s M a -ría n. 21, con h a b i u d o n e s bajas independientes, 
or troludos, piso principal y boardilla, b a ñ o , caaballo-
r iza y d e m á s dependencias, pintada al oleo, con ciclo 
rato y eicalera y pisos de m á r m o l . O b r a p í a n ú m . 30 
d a r á n r a s ó n . 8170 4-27 
V E D A D O . 
Se alquilan unos preciosos entresuelos en la c a l z a -
da y paseo, con sala, comedor y tres cuartos muy 
freicot de g r m vista al pasco donde se es tá constru-
yemlo c l psique, en la misma casa informarán. 
8188 4-fr7 
O e ceden en alquiler cn casa Uc un matrimonio, á 
j^otro Ídem sin n iños ú hombros solos, dos habita-
ciones corridas, una con ventana i la calle; son fres-
cas, claras, secas, limpias con agua y en punto c é n -
trico. Virtudes G2, entre ( í a l i a n o y San N i c o l á s . 
8164 4-27 
BáBIfACIONES 
frescas y en sitio c é n t r i c o , Virtudes 2, entre el P a r -
oue Central y el Pareo dol Prado, út i les á personas 
ue orden y buena vecindad, solas ó en familia. H a y 
un hermoso s a l ó n y gabinetes á la calle, eu piso alto 
y vontilado. Por un corto estipendio puede el inqui-
lino obtener servicio de gas, t e l é fono y aseo de cuarto. 
L o s porteros del 2 y 2 A informarán. 
8184 6 27 
L M A R T E S 16 S E H A E X T R A V I A D O U N 
perrito negro ratonero, con las patas amarillas y E 
una manchita nogra en cada una para les dedos: en 
tiende por "Azabache:" tiene las orejas largas, para-
das, y la izquierda con un piquete cn la punta; tem-
b l í n d o l e constantemente la p á t i c a izquierda. A u l l a 
cuando le molesta el grito de a l g ú n vendedor. Se hará 
responsable al que lo oculte, y se gratificará genero-
samente, por eci un recuerdo, eu Gervas io 18. 
8254 5-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N sular recien llegada, de criandera á leche entera, 
la que t'.ene abundante y buena, os muy amable para 
los n iños , joven y robusta y no tiene inconvenkmto 
aunque sea para el campo siempre que sea una i a m i -
lia honrada y decente; pues tiene quien responda por 
su conducta. Cal le do la Cárce l n ú m e r o 19 darán r a -
zón á todas horas, 8089 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A de criandera, l a que tiene buena abundante leche 
para criar á leche entera: tiene persona que responda 
por su conducta y desea encontrar una casa decente: 
darán razón San J o s é n ú m e r o 166. 
8101 4-26 
SE S O L I C I T A Ü N J O V E N P E N I N S U L A R para la limpieza y cuidado de un establecimiento, que 
sepa leer y escribir j tenga abono de buena conducta. 
Salud 177. casa de e m p e ñ o i m p o n d r á n . 
8107 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E criado de mano, acostumbrado á este servicio por haber-
lo d e s e m p e ñ a d o en buenas casas, p u d i é n d o l o acredi-
tar con las mismas: en la misma se coloca un buen 
cocinero: Neptuno 53 i m p o n d r á n . 
8079 4-28 
Barberos 
Se solicita uno bueno y formal para un pueblo i n -
mediato á la capital; para m á s informes dirigirse á los 
Srcs. Taladrid y H n e . San Ignacio 72. 
8066 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A cocinarle á una corta familia ó a c o m p / ñ a r á una 
señora y co^er en casa de moralidad y buen trato, 
prefiritndo !a cocina: tiene buenas referencias: i m -
pondrán calzada de San L á z a r o 26. 
8069 4-26 
| t E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
I J sular de criada de mano: tiene quien responda 
por ella: informarán hotel Navarra , San Ignacio 74. 
8071 4-26 
CR I A D A D E M A N O . — S E S O L I C I T A U N A morena de mediata edad que sea formal, para 
servir á un matrimonio solo; sueldo $25 billetes y r o -
p a l i m p i a . Amargura 58. 8090 4-26 
U N A C O C I N E R A 
se solicita. O'Rei l ly n ú m e r o 93. 
8102 4-26 
V I R T U D E S 1 2 0 , 
entre Escobar y Gervasio, se solicita una criada de 
mano que duerma en el acomodo. 802ÍÍ 5-25 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C Ü U I N E R A P E -ninsular, que sea mediana edad y buena con-
ducta, teniendo butuaj referenriis . s i n o que no se 
presente- I n f o r m a r á n on Monte 282, eombrerer ía E l 
P a r a í s o . 7887 8 23 
S E S O L I C I T A 
para una corta f imil ia, una cocinera y «¡ue ayude en 
los quehaceres de la casa. Egido 2 , e£quina á C o r r a -
les, altos. 7907 8 - 2 2 
SE NECESITAN REPARTIDORES 
ISTsptuno 8 . 
C 7 8 3 1 0 - J n 
M u e b l e s , p i a s i n o s y e s p e j o s 
Auaque es tén manchados se compran y d^más efec-
tos de uso, pagindulos bien: calle de L u z 66. 
•8261, 4 30 
Q E C O M P R A J U S T O O P O R P I E Z A S U N M O -
l O M i i i r j o bueno para poner cssa á una fami'.ia; se 
auieren de furr-i ia particular v se pagaa bien. I r a p o t -
4ráa O'Beillj 73, ft^Q e ^ 
UN A P E R R A E X T R A V I A D A . — D E S D E E L diez de loa corrientes se ha e x t r a ñ a d o de la c a -
lle de la Habana n ú m e r o 110, una perra perdiguera, 
color de leona y fuego, con las patas salpicadas de 
blanco, en estado de p r e ñ e z y l a cual entiende por 
D I A N A . E n l a s u p o s i c i ó n de que cualquiera perso-
na la tenga detanida, hasta que parezca su d u e ñ o , se 
anuncia su pérdida para facilitar la d e v o l u c i ó n . Y al 
mismo tiempo se hace saber que si no la devolvieran, 
se le hará responsable a l qne la oculte. Dado que la 
presentaran en Habana 110, durante los días que se 
publique este anuncio se le gratificará generosamente 
al que lo traiga. 8111 4-26 
P A L O M A S C O R R E O S . 
Se h a extraviado un p i c h ó n todo blanco: se gratifi-
c a r á con 3 pesos billetes al que lo entregue eu Manri-
que n. 17. SOr-a 4-25 
l i l i 
H O T E L SAUATOGA, 
M O N T E 45 , 
Ke^outa de é l , Da ROSARIO I)E A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S , 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de v i s -
tas y v e n t i l a c i ó n , así como su esmerada asistencia y 
m ó d i c o s precios. Se alquila una cabal ler iza 
8183 5-28 
ALOOILEM 
Villegas 87 (entrada por Amargura, altos de la fon-da) se alquilan dos habitaciones Juntas ó separa-
das, con muebles y toda asistencia, á hombre solo ó 
matrimonio sin hijea: es casa tranquila v de familia. 
8238 4-30 
S E A L Q U I L A N 
espaciosas y frescas habitaciones en precios m ó d i c o s , 
á caballeros ó matrimonios sin n i ñ o s ; casa tranquila 
y á des cuadras del Parque, Indui tr ia 115, 
82t5 4-80 
CA K M E L O . — P o r cuatro centenes (ó por seis a -mueblada) una espaciosa casa con cinco grandes 
cuartos, sala, comedor, jard ín , corral y d e m á s depen-
dencias; en lo m á s alto y fresco de la loma. Por a ñ o 
se hace rebaja. I n f o r m a r á n los Sres. M . Calvo y C ? , 
Oficios n. 28. 8212 [4-30 
M a l o j a 8 6 
Se alquilan los altos, de sala y dos aposentos; agua 
de Vento. 8252 4-30 
Se alquila en cuatio onzas uu d o b l ó n oro, la casa calle del Aguacate n. 71, entre Sol y Mural la , con 
sala, suelo de m á r m o l , comedor, seis cuúrtos , saleta 
de comer, patio, traspatio, con cincuenta varas de 
fondo: e s tá acabada de pintar: l a llave enfronte: infor-
mará su d u e ñ o de condiciones. R e i n a 61. 
8?48 8-30 
Se a l q u í l a l a hermosa casa calle de Villegas n ú m e r o 6P, propia para cttablecimiento 6 depós i to de taba-
co; t iene-mogníf icas habitaciones altas y bajas y agua: 
impondrán por su d u e ñ a en Galiano 74. 
8272 4-30 
P r a d o 1 1 5 
Se alquilan dos hobitacioues amuebladas con el ser-
vicio, juntas ó separadas, á personas de formalidad, 
8250 4-30 
Tu l i p á n . — L a espaciosa, fresca y c ó m o d a casa de dos pisos, con catorce departamentos, Falgueras 
27, á una cuadra del parque, paradero de Marianao y 
dos de la calzada; en tres onzas mensuales. E n la bo-
dega inmediata tratarán. 8258 6-SO 
En la calle del Teniente -Rey n? 14, entre San Ignacio y Mercaderes, se alquilan unes bajos com-
puestos de dos almacenes, un buen cuarto, patio y 
caballerizas. E n los altos de la misma se alquilan dos 
hermosas habitaciones, propias para escritorios ó 
musstrario de un comisionista, A un matrimonio sin 
niños ó señoras solas se le alquilan cuatro cuartos 
con cocina, agea, azotea y d e m á s . 
D a r á n razón de 7 á 10 de la m a ñ a n a on Oficios 
n ? 48 (altos). 8146 b4-27—d4-27 
precios y t a m a ñ o s con todas las comodidades y te 
dan eu proporc ión , y a sea por a ñ o s ó por la tempora-
da. S u pos i c ión sobre la loma hacen seanfres quisi-
mos y muy sanas y e s t á n á una cuadra de los carritos, 
frente al juego de pelota, quinta de Lourdes y allí 
t a m b i é n viven los d u e ñ o s . 
8116 4d-26 4a 26 
Altos de l a casa Obrapía n. 68, ce alquilan dos her-mosos cuartos en el entresuelo, son muy frescos, 
tienen cuatro balcones á dos calles, no es casa de 
h u é s p e d e s : i m p o n d r á n á todas horas en los altos de la 
misma casa. 8193 5 28 
S E A L Q U I L A N 
tres habitador es altas á personas decentes. Aguacate 
n ú m e r o 64, entre Obispo y Obrapía . 
8222 4-28 
S E A L Q U I L A 
la casa situada en la calle de Aguacate n ú m e r o 150; 
i m p o n d r á n Agui la n ú m e r o 126. 
8199 4-28 
V e d a d o 
E n 50 onzas por temporada ó 60 por años , se alqui-
la una hermosa casa en la L i n e a n. 70 con 10 habita-
ciones. I m p o n d r á n Acosta 74. 
8198 4-28 
A m a r g u r a 6 9 , 
Se alquila en precio m ó d i c o , en casa particular y 
decente, una hermosa h a b i t a c i ó n con muebles ó s in 
ellos, á hombres calos ó matrimonio sin n iños v de 
morelidad. 8203 4-28 
del C e r r o 
nueve cuartos Se alquila la casa n. 831 de la calzada con portal, z a g u á n , sala, antesala, m  
bajos y dos altos, patio, traspatio, buena cocina, etc. 
L a llave e s t á en Zaragoza n 31 y tratarán de su ajus -
te de una á tres en la calle de Mereaderes n. 19, bo-
tica. 8230 4-28 
Se alquilan dos habitaciones, una baja y otra alta, grandes, claras y frescas, á caballeros solos ó m a -
trimonios sin n i ñ o s , entrada á todas horas; la fami -
lia es extranjera, no es casa de huespedes, hay un 
cuarto chico muy bueno para hombre solo en 9 pesos 
billetes. Empedrado 42. 8213 4-28 
H A B I T A C I O N E S 
cn una de las casas muy frescas v esprciosas con ven-
tanas á dos vientos y entrada independiente, con m u -
chas comodidades, a l lado del Parque Centra l . N e p -
tnno 19. 8224 4-88 
Ii lu casa de familia se alquila una habi tac ión muy Lifresca, con ba lcón á ia calle en los altos, callo de 
la Habana 49, eesqnina á Tejadillo. 
8234 4-28 
na casa de dos vrnt.-inaa á -a calle con sala, espa-
cioso comejor, trc í cuartos seguidos y uno cepa-ü 
rado al fondo, co mu y d m i s n e c e í a r i o s : Ef-tá la l a 
ve en Merced 15 é in f i rmarán B ira t i l l o 9 , altof; ruar 
to n ú m e r o 2. S'SO 4-27 
S E A L Q U I L A 
en Escobar 156, dos habitaciones a lUs muy freseas, 
con b a l c ó n á la calle, ca«a ' I * buena f imi l ia y so piden 
referencias. 8148 4 27 
E N 3 ONZAS ORO. 
Se alquilan los c ó m o d o s y frescos altos de S i n I g -
nacio 28, casi esquina á O - R e i l l y . Tiene ba lcón co-
rrido á la calle, agua de Vento, seis cuartos, sala, s a -
leta, comedor y d e m á s comodidades á propósito para 
una familia o para escritorios. I n f o r m a r á n en la m i s -
ma. C—897 6 27 
En casa de familia decente se alquila una hermosa habi tac ión alta, fresca, con asistencia ó sin ella, 
panto céntr ico . 
Tejadillo. 
Aguiar n í m 70, entre Empedrado y 
8157 4-27 
Iitn l a calzada del Corro n ú m e r o 545, casi esquina á !iBuenos Airea, se alqui'an unas magníf icas habita-
ciones altos con entrada independiente. 
8172 4-27 
P o r k temporada ê alq aila eu el Vedado una bo-
_ nita casa, calle B , esquina á 7; es de construcc ión 
americana, se halla en un magníf ico jnmto y tiene fo-
co de luz eléotrica, en la misma esquina informan en 
l a calle 9. u. 72, silos. 8171 4-^7 . 
Se a'quila la espa i^sa y cóm-.iüa casa calle de s a n MigQel21S, acabAda de couBiru'r; niidn2-t raras de 
frente y 34 do fondo, tieat) do* pióos, sin pilares ui d i -
visiones eu el centro, es de coustruccic.n :noderra, 
propia para tabaquería , cigarrerí i , taller 6 cualquier 
imluft'i^ q tdgga; nu*dft ver 4 todas I Í ITM tu San 
^ >• alquilan los bajos junto con los altes d 
O T e m e n t e R e y n. 11, frente al café T a b 
a la casa 
• • - m a r . los 
bajos propios para cualquier clase do csUiblecimiento 
mercantil ó a l m a c é n , y los aitos para escritorio ó h a -
bitarlos unn familia, por reunir todas las comodida-
des, con agua de Vento, se dan en proporc ión: infor-
man H a b a n a 210, 8153 4 27 
Se alquila l a cesa Nueva del Cristo n ú a e - o 8, con todas las comodidades para habitarla una extensa 
familia z con agua de Vento y una gran c á s c a l a cn el 
patio, se da en proporc ión: informan Habsna n. 210. 
8154 4-27 
Se alquila la cssa calle del Alambique n ú m e r o 26, acabada de reedificar, en una onza oro, con sala, 
comedor, cuatro cuartos, cocina, patio, agua y azotea: 
enfrenta está !a llave n ú m e r o 23: para tratar, Pau la 
n. St , esquina á Damas, á todas horas. 
8081 4-26 
S E A L Q U I L A 
nna cas:» en lo m á s p ir ' oresco y sano, acabada «le fa-
bricar, á una cuadra do la linea, calle 11 y 10, la llave 
á la otra puerta que vivo el d u e ñ o . 
C 1-95 4-25 
Se alquila la casa calzada del Cerro n ú m . 532, com-puesta de sala, comedor, seis cuartos, entresuelos, 
altos con sala y cuatro cuartos, cochera, baño , patio, 
traspatio con jardín y tres pilas do agua, cercado 
manipos ter ía y verja de hierro, acabada de recons-
truir: informarán en la misma calzada núm. 793 y en 
Prado n. 109. bajos. 8091 15-26 J n 
PA R A C O L O N I A S . — S e arriendan terrenos T e tamba on el iogenio '••Meteoro," en la T e j a , a tra -
vesados por « n ferrocarril do mi propiedad: se faci l i -
tan fragata» < loa colonos para el tiro. Alfredo Rota , 
Prado n. 1C9 en la l l á b a n a , y en l a tinca el Adminis -
trador. 8C92 6-2(5 
C;Mi-,ulado 122 se Hlqnilan unai hermosaa y frescas habitaciones juntas ó separadas, ultat y bajas muy 
c ó m o d s s , con toda asistencia, gas y Uavíu; en la mis-
ma se alquila uu z a g u á n para rocho y dos c a ' u l l c r i 
zas. Consulado 122. 8980 4-16 
S E A L Q U I L A 
la casa calle da la Obrapía 41^. H a b a n a 98 informa-
rán. 8085 6-2S 
Se alquila en el p into m á s céntr i co de la Habana dos hermosas habitaciones altas y frescas, para 
hombro coló Ó matrimonio sin n iños , con asistencia ó 
sin ella; Obrapía 56, entra Compostela y Aguacate y 
en la mi; ma se alquila un z a g u á n para nu cocho. 
806-3 4-26 
Q e a lomU una gran sala y nna h a b i t \ o í ó n adjunta 
^Ocon ba lcón corrido á !a calle, suelos de m á r m o l , 
agua y d e m á s comodidades; t a m b i é n se venden dos 
ve loc ípedos , casi nuevos, uno de ellos es un ceballo 
Sol 110. 8118 4-26 
C E R R O . 
Se alquilan las casas T u l i p á n ns. 11 y 12, una de 
ellas con muebles; en el n. H i m p a n d r á n . 
8060 10-26 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa calle de S i n M'gaol n. 87. entre C a m -
panario y Lea l tad , con pisos de m á r m o l y moa-icos y 
cuarto de bc í i o , en el 89 ©sti I * llavo ó i n f i r m a r á n 
Amistad 118. entre Barcelona y Zanja . 
8114 4-26 
S E A L Q U I L A N 
loa espaciosos ¡ t l t o d da l a calzada del Monte n ú m e -
ro 129. 8121 4-26 
Se alquila on $20 ora la casa calle de Antún Recio n. 46, á dos cuadras de la calzada del Monto, con 
gran eula, comedor. 5 cuartos, gran patio y demás , do 
azotea; l a llave on Trocadero 59. Otra 'alie de la P i -
cota n ú m e r o 8 i , en $25 billetes, con sala, comedor, 
uu cnart:>. patio y d e m á s , la llave en la bodega de 
San Isidro Imponen de ambas, Trocadero 59, de 7 á 
11 de l a m a ñ a n a y de 5 á 7 de la tarde. 
8117 8 26 
En la c ó m o d a y ventilada casa da O ' R e i l l y n ú m e r o 34, entre Cuba y Aguiar, se alquilan ventiladas 
babitacioues eu los pisos principales, y unos magní f i -
cos bajos, propi s para escritorio y depós i to . 
8112 4-26 
|i<n seis centenes se alquila la casa Neptuno n ú m e r o 
J \ : 1 9 l . es tá acabada de pintar y de encalar todo BU 
interior, tiene trea cuarto»»; la l lave en la sastrería , 
enfrente; m á s pormenores San Rafael 126. 
8094 4-26 
Se alquilo una espaciosa accesoria con su aposento y un corredor al fondo, con agua de Vento; calle 
de L u z , entre Oficios é Inquisidor; la llave en la b a r -
bería; informarán Carlos I I I n. 4. 81P3 4-26 
S E A L Q U I L A 
una gran sala, buena para escritorio ó 
b ién cuartos frescos. Cuba 62. 
familia, tam-
8108 4 26 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y espaciosos altos propios para no sentir 
los calores que estamos atravesando; puoden verse en 
la cxllo do los Desamparados n. 33, bodega, donde 
impondrán . 8073 4-26 
C B R R Q . 
So alquil»: la casa Márqucs n ú m e r o 1, inmediata á 
la calzada y á los paraderos Estani l lo y Urbano, con 
sa'.a, (omedor, cinco cuartos, muy seca, fresca, pozo 
do excelente agua y acabada do reedificar; l a llave en 
el a l m a c é n de la esquina. D e l precio y condiciones 
informarán cn S<u Lí ; :a io 8 i , de 9 á 11 de la m a ñ a n a 
y de la-i 4 «í-i l.i tard"} en adelante. 
8080 4-26 
SS1 A L Q U I L A 
un salón con dos lubitaciones: todo corrido. Habana 
n ú m e r o 98 «081 6-26 
Se afqdflan las venti adrs y frescos altos calle del Agui la n ú m e r o 171, iumediatoB á la plaza del V a -
por, entre Z i u j a y Barcelona, propios para un matr i -
monio y tiene eu entrada inpependiente; cn la barbe-
r i l de la misma i m p o n d r á n , 
80:9 4-25 
Por no necesitarlo se alquila en casa de corta fami-lia, un alto compuesto do un sa lón y un hermoso y 
fresco cuarto, á caballeros respetables ó matrimonio 
sin hijos Precio cuatro centenes. Obrapía n ú m e r o 64. 
SQ'M 4-25 
Se alquilan los hermosos y ventilados altos de la c a -sa calle del Prado n. 18, con todo g é n e r o de como-
didades; la llave en los entresuelos de la misma é i n -
formarán en la Bot ica Universal , Consulado esquina 
á Trocadero. 8015 4-25 
S E A L Q U I L A 
el espacioso y v e n ú l a d o sa lón en Re ina n ú m . 11, altos 
del ca fé L a D i a n a ; por su punto y local, r e ú n e las 
mejores condiciones propio, para una Sociedad. 
8021 8-25 
So alquilan unos hermosos, ventilados y c ó m o d o s ontresaelos, compuestos de cuatro piezas y con 
servicio de cocina, entrada independiente, e s t á n a c a -
bados de edificar, calle de las Lagunas 68; para su a -
juste se tratará directamente con el d u e ñ o de la casa 
en Neptuno 4ñ; precio del arrendamiento cinco c e n -
tenea mensualsa. 7992 8-24 
l Í A R I A N A O 
Se alquila la hermosa y fresca 
mero 41: i m p o n d r á n en el 21. 
casa ralle V i e j a n ú -
7999 B-24 
P r a d o 9 3 , P r a d o 93 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios m ó d i c o s . 
71)39 6-23 
BONITA CASA. 
Con toda clase de comodidades, ú l t i m o precio 81-80 
oro. Informan en el u ? 70. 7904 6 23 
A L . T O S . 
Se alquilan los de la casa Agosta 71, i m p o n d r á n on 
la misma de 8 á 12 y de las 4 eu MIC aoto. 
7897 10-Jn23 
Se alquila «n cinco onza» oru la casa A n c h a del Norte n ú m e r o 10", recien pintada, con agua, mag-
nífica cocina, o-ce l"i!i:f aciones, pat ío , traspatio con 
portada á los hit(i<tb d- í^an Rafael , y magníf ica azotea. 
Su d u e ñ o , (; .. . u 74, Imprenta y p a p e l e r í a " L a 
Acac ia ." 7813 8-31 
Se alquila eu • re.- onzas oro la ca«a Trocadero n á -mero 29. á t r e » cuadras de los b a ñ o s de San R a -
fael, con piso de m á r m o l , cuarto de b a ñ o y e s p l é n d i -
das y frescas habitaciones aHas. Su d u e ñ o , Gal iano 
n ú m e r o 74, imprenta y p a p c l e i í a " L a Acac ia " 
7812 8-21 
Casa propia al comercio. 
Próxima á cumplir su contrato de arrien-
do la casa San Ignacio 3 8 , entre Obispo y 
Obrapía, se oyen proposiciones para un 
nnevo inqnilinato por años. Neptuno 2 A; 
su dueño Luis de Zúñiga. 
7 8 9 1 8 2 3 
^ ^ a l q u i l a la c ó m o d a y hermosa oaaa calle Dos es-
quina á Siete, rodeada de j a r Üucs y con bafios de 
agna dulce y de mar. L-formar^n eu la misma calle 
Dos número 2 . 7>< H 8 91 
S E A L Q U I L A 
la herniosa rflna L ^ z n 4, propia par* dos farr-lia*, 
con todas las comodidades »P' t.-cibUa; a l q u i k i a óvU-
Se alquila 
Villegas n. 1S8 acabada de pintar , c n 
i <-JO« o r o : •rtve el d u e t V o on A g u i l a 
75B8 13 16Jn 
1 7 , T r o c a d e r o , 1 7 
i U n h ib ilaciones h e n n o s u , elegantemente 
as con hcrvic'.o. p r o p i i « para hombres solo» 
ndopendiente v i to las horas: precios de 
IT o.t». ^318 I R - t * 
P l e y e l 
Se v e n d ' un magnífico piano de P i e / e l de excelen-
tes voces J^P00' Qí*- barato. Aguiar n. 70, esquina á 
Empedrado 4 2* 
P i a n o s 
oc a'auilan con 6 sin derecho á la propiedad. 
82.> 1M, Galiano, 108. 4-23 
S E V E N D E 
un magníSco pianino n. 3. del fabricante C h a s s a i g n » 
fib: informan en el 94 de la calle de las Virtade» . 
8f67 4 2 6 . 
D O R LO Q U E DEN SE VENDE Ü N A B M ^ -
£ tosté y mostrador de la ca»a de pré i tamos C o m -
póstela 100. esgui.-a á Sol 
«•n |C18 :!© oro una sala y ir es hermosas 
u » con agua y a i otea, entrada indepen 
casa calle de S a n Rafael 53, en la " iw*»* 
7 1 l « i s - n 
M a M c a s y e s t a W e c i i e i i s 
Q E V E N O E l ' X S O L A R D E T E R R E N O yermo 
>Cen la calle do la X i r . j i , frente al paradero de Sa la 
inan ia . An veinte y tres y media varas á l i calle de la 
Z a n j a , 45 á la c a ú n de Arambnro y 25 ds fcente de 
Pod io Gal iano 107. 8235 4-30 
8! N D E U N S O L A R E N L A C A L L E C R U Z dol Pivdre, entre E s t e v e r y Uoirers idad n ú m e r o 4, 
darAn iLf^roics en Monserrate 117. 
• Í46 4-30 
SE V E N D E E N J E S U S D E L M O N T E , C A L L E de L c z esquina A San L u i s , un terreno propio para 
fabricar, compuesto de catorce varas de frente por se-
s- n*,-. de fondo, con sn zapata de m a m p o i t « r í a en todo 
el terreno y un pozo construido con ladrillos. I n f o r -
marán Animas n ú m . 40, de 10 á 11 y de 5 á 8 del día. 
8200 4-28 
C O L O N I A 
Se vende una de las mejores por su s i tuac ión; l inda 
con tres centrales, con buena casa de vivienda, de 
manipos ter ía , acabada de construir y otras fábricas . 
Infunr .m Agua-ate 54. 8197 4-28 
V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E T E R -
O c e r a persona una magníf ica cosa situada cn la c a -
lle de Neptuno, en las mejores cuadras, fabricada de 
nnevo y con todas comodidades y lujo que puedan a -
petecer. I m p o n d r á n y tratarán del negocio en L a -
ganas 109, á las 0 do la m a ñ a n a ó á las 8 de la noche, 
dicha casa e s tá libre de todo gravamen. 
8210 6 28 
S e v e n d o 
uua gran casa do dos vtmtanas, Biete hermosos cuar -
tos, toda de azotea, muy c!ara y f resqu í s ima , da for-
ma moderna, gran alg be y d e s a g ü e á la cocina, ec da 
en proporc ión . Merced 103. 8 Í 1 9 4-28 
^ E V E N D E U N A E S T A N C I A A L E G U A Y 
V. 'media de la capital, de nna caba l l er ía larga de tie-
rra inmejorable, agua corriente, buena casa de v i -
vienda, con muchas siembras, dos tablas de maloja, 
un cuartón de heno para cor t i r m á s de 500 pacas, to-
dos ?us animales en 3,900 pesos oro. Refugio 9. 
8'33 4-28 
Q l J E V E N D E P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R -
e su d u e ñ o un baratillo (kiosko) en uno d é l o s 
pantos m á s céntr icos da esta ciudad y que hace buena 
venta, dándose en proporc ión . E n Industria y San 
J o t é , D u l c e r í a informarán 
7943 fid-23 Ra-23 
A P R O V E C H E N E S T A O P O R T U N I D A D Q U E es gan^a y se acaba: una persona que se marcha 
pronto á E u r o p a desea vender varias casas que e s t á n 
situadas p.ir buenos puntos y da todos precios (no se 
entiend-) con corredor) y m á s informes M . Val iña , A -
guiar 75 8176 4-27 
ein ínter venc ión de corredor, de una muy bonita C A -
S A de tnanipostcrí-i, con agua y piso de tabloncillo, 
situada en lo m á s sano d í J e s ú s del Monte, calle de 
los Mangos n. 2 D . a l costado de la fríbrlca de J u l i á n 
Alvares . Diohn casa r e ú n e baenas comodidades; pues 
tiene su correspondiente ss^a, comedor, tres cuartos, 
oooita con ea oaibonera y dos patios. Precio m ó d i s o 
c informarán á todas horas del dia en Maloja 38. 
8143 15Jn27 
S e v e n d o 
una bo-Uga propia prra uu pr'nciplante, mny barata; 
Cuba % Desamparados darán r«zón, 
815^ 4-27 
E n el bsrrio de Colón y on $6000 oro 
se vedde una cosa de azotea toda, varas 16x35, sala, 
comedor, 4 hermosos cuartos, cocina espaciosa, agua 
redimida y libre de g r a v á m e n e s . Campanario 10 i m -
pondr in . 8124 4-27 
Se vende 
sin i n t e r v e n c i ó n do corredor en ocho mil pesos oro, la 
casa A n c h a del Norte 176; puede verse desde las 11 
de la m a ñ a n a en adelante. 8151 4 27 
O E V E N D E L A H E R M O S A Q U I N T A L L A -
L j m a d a de " L u n a , " en el pueblo de Arroyo Naraiyo 
calzada R e a l n ú m e r o 70, casi frente al paradero, con 
siete solares redimidos y todas las comodidades para 
una extensa familia; en la mismo i m p n o d r á n . 
8 0 5 8 4-26 
G A N G A . 
Se vende la casa A n t ó n Recio n. *1, compuesta de 
sala, comedor, 4 cuartos, gana $40; en l a misma i n -
forman y Arsenal n. 31, bodega, en $1200. 
8083 1 0 - Í 6 
B A Ñ O S D E B E L E N . 
Se venden estos frescos y ventilados b a ñ o s con un 
diario magníf ico , por no poderlos asistir su d u e ñ o : en 
los mismos daré n razón. 8C65 4-26 
E V E N D E N T R E S C A S A S E N M A L E S T A 
do, Alambique 23 y 25 y Suárez 26; informes A 
mistad 121, fonda, de 8 de la m a ñ a n a á 12 y de 4 de la 
tarde á 8 de la noche( todos los días . 
8027 4-25 
S E V E N D E 
la casita Gloria 167: 
8015 




Sí . señor; eos rerientan, y protestamos enérg icamen-
te contra e l l o s , esos anuncios payasos de a l éanos tra-
filantes de í é n a s d e a l d e a , ofreciendo dar "de c o L t r a " 
m á q u i n a s d e c o s e r , d é l a s que prometen r e g l a r "una 
al qne lea invierta $200 en m e r c a n c í a s . " E j e r c e r el 
comercio con ofertas d e regalos r idículos y descender 
á la promesa, despiovista de sentido c o m ú n , de dar 
contras, n o entra, no puede entrar en nuestro pro-
g r a m a 
.Hedamos bobos, 
e é p a n j o de una vez para siempre los mercachif le r e -
galadores, no les h a emplea lo. no los emplea ni los 
e m p l e a r á j im&s 
L A C A S A P I A 
porque no es un " K a s t r j " miserable, n i un pobrete 
puesto de z a g u á n , soportal 6 plazuela, ni una tienda 
llena de insectos, ni una desgraciada casa de e m p e ñ o s 
E l almacén de muebles y otros objetos 
exclusivamente usados 
que, con el conocido, acreditado y prestigioso nombre 
de 
L i A C A S A P I A 
es tá establecido desde el a ñ o 1771 en l a calle del 
P r í n c i p e Alfonso, entre las de Castdlo y F e r n a n d i n a 
y cuenta ciento veinte a ñ o s de existencia comercial 
no regala, no da contras, 
porque el comprador ilustrado y a ú n aquel que ape-
nas sabe leer y escribir no va á contratar con r e v e n -
dedores que, á priori, le suponen torito: pues tal s u -
posición demuestra, sin duda alguna, l apayasa oferta, 
lecha por un establecimiento, de regalar, d á n d o es de 
cortra , efectos que cuestan tiempo y dinero. 
L A C A S A P I A 
siempre respetó , respeta y respetará siempre 
el ('ecoro del gremio á que pertenece, 
vendiendo muebles sin fracturas, sin dislocaciones, sin 
contusiones, sin cataplasmas, sin apositos, sin venda-
jes , sin aparatos, 
sin seres orgánicos y sin coloretes, 
á precios barat í s imos , con los cuales no hay compe • 
tencia posible, 
porque aquí 
no hay señor i tos holgazanes, n i teatros, ni bailes, n i 
excursiones, ni paseos, n i cenas, ni entretenimientos, 
ni lo otro; 
porque aquí 
todos trabajamos, tolos somos socios y todos depen-
dientes, todos barremos y todos fregamos, todos c u m -
plimos nuestro deber mercanti l y todos concedemos 
el derecho que asiste a l comprador de ser religiosa-
mente servido; 
porque aquí 
nos hemos decidido á suprimir l a plaza de un depen-
diente de plantilla, d e s e m p e ñ a d a antes por uno que 
hac ía sociedad privada con nuestros deudores, á los 
que perdonamos para qne Dios perdone nuestras deu-
das, y á virtud de tal supres ión no hay cobrador en 
HA L L E G A D O D E B A R C K L O N A X P A B A r e -galo de novia un precioso juego de cama b o r d a d » 
t n u u d ü l o , camisas bordadas olán fino para señora , 
camisitas, gorritas, baberos, pañales de n i ñ o , p a ñ o s 
de ve'.o, encajes para sillones, dos batas de aflore* 
todo se real'z» muy barato. Cuba 111. 
8036 A-¿5 
U E B L E S Y P R E N D A S A P K K t ' i U S D K . 
ganga: juegos de cuarto franceses y amencanos, 
vestidores, peinadores, aparadores, mesas correderas, 
lavebos, espejos, cuadros, juegos y adornos d0 t(><:*-
dor, metale», relojes, un buen surtido de prendas <ie 
señoras y caballeros, todo en uranga. Obrapía n.^ W , 
casi et quina á Compostela, " L a Nueva Améric». 
8J38 
R E V E N D E L A O A S A D E M A M P O S i E K I A , 
oComposte . la 19', ecabada de pintar y componer: 
t iene z a g n á n , sula, comedor, cuatro cuartos bajos, dos 
altos, cocina y d e m á s servicios: la llave a l lado é i n -
formes Campanario 144, desde las 2 en ade.Iante. 
7810 8 21 
VE D A D O . — E N L A P A R T E M A S S A N A Y pintoresca de esto barrio, se vende una gran casa 
quinta, reck-n construida en ! fil8 metros da terreno 
propio, 8:u griiv.nnen de riingu 'a clase, redimida 
en toda u casa, jardines, huertos, caballer izas, baños , 
ele , e'c D m r t z ó u de 9 á 12 de la m a ñ a n a y de 4 á 7 
de la tarde, en la calle Quinta n 21. 
7414 15-12 
DE ANUALES, 
y porque aquí 
con poco que ganemos, ganamos para los boniatos que 
nos alimentan y dar buen humor para rompernos la 
crisma trabajando. 
Nuestros colegas, 
á quienes E aludamos afectuosamente, 
vendan, si pueden, 
como rondemos nosotros, en billetes del B a n c o E s -
p a ñ o l de l a J s l a de C u b a , ó en s u equivalente, á 
voluntad del comprador, 
juegos para sala: (estilo Luis XV); 
uno; escultado, con 6 sillas, 2 sillones, 2 columpios y 
1 so f í , en 17$; uno; escultado, con 12 sillas, 4 oillo-
nes, 2 columpios, 1 sofá y las mesas, en 34$; uno; liso, 
con 12 sillas, 4 sillones, 2 columpios, 1 se fá y las dos 
mesas, en 51$ y uno; liso, imi tac ión de palisandro, 
completo y p r e c i o s í s i m o , en 53$. 
Camas y cainitas 
de hierro y de bronce, magní f icas , con bastidores ds 
alambre á 8, 10, 14, 17, 20, 27 y 34$. H a y un surtido 
se l ec t í s imo en que escoger, en el departamentos de 
camas de ests a l m a c é n . 
Escaparates 
m a g n í ñ e o s , de caoba, modernos, con dos hileras de 
perlas en la cornisa y adornos en las puertas, á 264$. 
E l comprador debe tener presente que el escaparate 
es el mueble m á s importante entre todos los muebles 
del uso d o m é s t i c o y que aquel que no tiene el interior 
de cedro, vale menos que el que se h a fabricado con 
fondos de esta madera; t a m b i é n conviene advertir que 
las imiticiones son frecuentes y bien ejecutadas. 
¿útros escaparates tienen los fondos naturales, ein 
pinturas para que se vean. 
Canastilleros. 
L o s regaladores de marras y otros regaladores m á s 
l laman canastillero á cualquier caja de difunto que 
tenga vidrios ó á cualquier alacena de cocina en la 
misma cond ic ión . L o s canastilleros de esta casa, que 
son c«n astilleros propiamente dichos, los vendemos á 
17, 25^ y 31$. 
Aparadores, 
con m á r m o l e s , á 5, 10, 15 y 20$. E a este ú l t imo p r e -
cio vendemos uno de meple, p r e c i o s í s i m o , con tres 
m á r m o l e s y espejos. 
Muebles menores 
no se detallan, porque e l DIAKIO DE LA MAKISA no 
regala el espacio que ocupa este anuncio, con lo cual 
demuestra que no es mercachifle de feria de aMea; 
pero y a de antiguo es sabido que vendemos m á s b a r a -
to que todos. 
AHORA 
q u é d e n s e con Dios los traficantes regaladores y que 
les aprovechen las "patacas" ó mejor dicho las papas, 
y manden para esta su casa, si gustan, una de las m á -
quina1» quo regalan, aunque no cosa, n i tenga volado-
ra , ni aguja, ni cajón , que ya iremos á "invertir 200$ 
on m e i c a n c í s s . " Y si se les oenrre algo y a saben don-
de obra 
que no regala ni da contras 
en la calle del P r í n c i p e Alfonso, entre las de Castil lo 
y Fernandina. 8207 4-28 
O R A Ü S J f i S T A R S E L A F A M I L I A P A R A E L 
campo, se venden los muebles siguientes: un es-
caparate corona $60; una cama $28; un lavabo $SU; 
un jarrero con mármol $16 y otros m ^ ' 1 " ' I 1 " "° 
trata con mueblistas; se pueden ver de 7 á 9 y de u * 
4 del día, Dragones 37 | B . 8042 4-25 
m m DE m n m i m m 
Con graduador de pulsación y sordina 
garantizados por 4 años. 
A 15 , 18 Y 20 m i ORO 
Acaba de llegar la remesa que se esperaba de e«t«« 
buenos instrumentos. Todos tienen siete oc íoro* de 
extensión, lira enteriza de acero y eUganU mueble 
enehapado de palisandro. 
E l graduador de pul sac ión es el más sencillo que ce 
conoce y en seis años de uso y m á s de 400 pianos re-
cibidos con graduador, todar ía no ha tenido ninguno 
la más p e q u e ñ a descomposio ón . 
ünico importador para la isla de Cuba 
ANSELMO LOPEZ 
O B R A P I A 23 
ENTRE CUBA Y SAN IGNACIO 
Se componen y afinan pianos y ó r g a n o s . — T a m b i é n 
se alquilan.—Precios m ó d i c o s . 
A F I N A D O R E S : 
E . A Z P I á Z U . 
C O M P O S I T O R : W , 
7750 
R . L O P E Z , 
W O O D . 
12-19 
F I A N O S . 
Triples cuerdas oblicuas, plancha m e t á l i c a , teclado 
de marfil, construidos expresamente para Cuba . 
Se venden á precio de fábrica, por Ernesto A . B e -
tancourt. 
San Ignacio número 62, 
7919 7-24 
G - A N G - A . 
Se venden 10 banaderas de mny poco uso, de una 
pasta imitada al zinc, por no necesitarse; b a ñ o s del 
Pasaje, esquina á Zulusta, informarán. 
7967 6-21 
C o m p o s t e l a 5 0 
Juegos do sala R e i n a y L u i s X V de $53, 60 y 68; 
escaparates á $20, 30 y 40; canastilleros á 20 y 25; 
mamparas á 6, 8 y 10; peinadores á $25, 30 y 34; apa-
radores, jarreros, mesas de noche, camas, tocadores, 
lavabos y sillas á cualquier precio. Compostela 50. 
C 870 8-21 
DE liOMABÍA. 
S E V E N D E N 
juntas ó separadas una caldera de 4 caballos mult i tu-
bular y dos douqué i s , uno de 1 i y otro del n ú m p r o 4, 
B lacker , en buen estado. Compostela l l l ' y 113, G i m -
nasio Romaguera. 8241 4-39 
M a q u i n a r i a 
Se venden dos calentadores de guarapo, verticales 
fabricados por C a i l . Uno de ellos con 65 metros de 
superficie y el otro con l i 0 metros. Arabos casi nue-
vos y en condiciones de usar<=e sin nt cosí dad de repa-
raciones. J . P . Cotiart, San Ignacio 13, 
8008 15 24 J n 
A V I S O -
A los señores consumidores de gas del Vedado y 
Carmelo que deseen tener buena luz, puoden dirigirse 
al taller de maquinaria de D : Ja ime Borre l l , Obrapía 
32 y Amargura 36, donde encontrarán los tan afama-
dos aparatos bomba hidrául ica para dar p r e s i ó n al 
gas, autorizado por la Empresa . 
E n las mismas encontrarán los aparatos para gas de 
gasolina perfeccionados hasta el día, propios para i n -
genios y establecimientos del interior, as í como tam-
bién los afamados motares á gas del fabricante E s c u -
der, de Barce lona. 
Obrapía 33 y Amargura 36. 
6072 alt 26-17My 
M a q u i n a r i a 
Se vende una máquina horizontal de bombas, cn 
muy buen estado, fabricada por la casa de C a i l , de 
Par í s y aplicable á un triple efecto de cinco mil pies 
de superficie, evaporadora. Sus bombas tienen l i s d i -
mensiones siguientes: aire 530 por 700; rechazo al 
enfriadero 350 por 760; retornos 2S0 por 400; guarapo 
180 por 400; meladura 110 por 400 P a r a m á s infor-
mes, dirigirá á D . J . P . Cotiart, (San Ignai io 13) que 
garantiza la máquina , 8007 15-24 J n 
S s v e n ú e 
un hermoso caballo criollo de m á s de siete cuartas 
y media: i m p o n d r á n y se podrá ver en la calle E , 
n á m e r o 9, Vedado. 8291 4-30 
SE V E N D E U N A P R E C I O S A J A C A D E M U -^ . c h o mér i to , buena caminadora, joven, sana, sin 
r> sabios, propia para una persona de gusto, con su 
montura criolla de úl t ima moda, junta ó separada, en 
proporc ión . Aguacate 18. 8232 4-28 
OBISPO 30 
Se vende una graii c o l e c c i ó n de clarines, biueontcs 
.y otroa clases án p i jaros á precios samamonto b a r a -
tos. Se capera para el mes entrante otra gran colec-
c ión do pájaros d é l a repúb l i ca mejicana. Se encuen-
tra ul frente de esta casa el conocid i Manuel Vei t ia . 
8059 4-26 
S! reales y cuatro hembras con sus crias cn la c a l z a -
da R e a l de los Quemados de Marianao n ú m e r o 43 i m -
pondrán . '/974 6-21 
S51 V E N D E N 
tres caballos. In formarán Obispo 8, porter ía del I n s -
tituto. . 8013 5-21 
DE GAIÜAJEE. 
S p u e s t o de uu mi'ord chiquito de la fábrica de C o u r -
tiller, con caballo moro concha de m á s do 7 cuartas, 
criollo, sano y ein resabios, muy joven, con arreos, 
.juntos ó separados: i m p o n d r á n Gal iano 9, esquina á 
Trocadero. 8244 4-30 
S E V E N D E N 
dos faetones eu buen estado y muy baratob, J e s ú s del 
Monte n. 194. 8261 4-SO 
S E V E N D E 
u c a bonita jardinera y d o s t í l b u r i s americanos de cua-
tro asientos: Monte n. 268, esquina á Matadero, t a -
ller de carrupjos 8260 4-.o0 
Q E V E N D K U N C A R R O N U E V O S I N U S O D E 
O - m a t r o ruedas para una ó dos bestias, con su re 
i ranea, todo muy bien construido, á propós i to para el 
reperto de v í v e r e s , r a n a d o i í i dulcer ía , etc. ó se c a m -
bia por otro m á s chico de uso ó nuevo. Concordia 156 
unt e Oqnendo y Soledad, taller. 
8181 4 28 
í ^ l 'buen eatado, muy propios para cigarros ú otro ob-
jeto, y un cal>ulbi maestro de tiro, muy sano: informa-
r n y pueden verse en J e s ú s del Mouts 146, fábrica de 
chocolate L a Tropica l , Puente de Agua Dulce . 
8«47 4-27 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R u T R O S C A -rruajes, dos flamantes vis-a-vis l a n d ó s , un milord 
nuevo sin estrenar, una duqueca de muy poco uso, to-
dos marca Conrti l l ier; un magní f ico l a n d ó y un v i s - a 
vis de un solo fuello, propios para el campo ó la c iu -
dad; un t í iburi tin fuelle con su limonera; una mag-
LÍfica volanta con arreos de pareja, botas y librea; 
dos escaparates de guardar arreos p i r a tronco y l imo-
nera; tres raudas de ropa de dril y una de p a ñ o con 
sus botas para coche; uua caja para pienso de los c a -
ballos. Amargura 54, al lado de la casa de B a ñ a s , J . 
Cbfda F r á j e l a . SOPO 4-2^ 
A L L E D E L A C O N C O R D I A M Ü M h ¡ -
vende un c o u p é fraucés , del afamado 
ct-ii'-truclor de coches. Hiede; se halla en mny buen 
e'tud'; so vende muy barata por no necesitarlo sn 
duefio: en la rntana informarán. 
8050 8 25 
I|>N L A Ü i Liro 97 £e 
D U Q U E S A . 
Se vende una en blanco, sin vestir, en bnenas a -
d'c'on»» y de iumejorab'e c o n f t r u c c i ó n : it ifurmarán 
t-n Ssn R - f -.el entre Belascoain y La-;ena. tren d e c o 
«•b£» 7891 6 23 
C^ A S I P O R L A M I T A D ^ l T s t r v A L O R A S E ^/venden un milord nuevo, otro do m e í i a uso con su 
limonera, un v i s -a vis de 2 fu-dlts, msrea Couiti l l ier 
y un trf.nco de arreo»; Trocadero 12. 
7870 S- 23 
S E V E N D E N 
dos limoneras: una p m í i r i ' l a y otra negr,a: una yegua 
de 30 meses, maestra de coche, y un dockar, todo por 
200 pesos billetes. Maul la n ú m e r o 3, Cerro . 
7827 8-21 
DE MUEBLES. 
¡ Q U E M A Z O N D E M U E B L E S ! 
Juegos de sala á $83, 95, 110 y 125; aparadores á 
30, 40 y 50; mesas correderas á 30, 33 y 40; escapara-
tes caoba á 50, 65 y 75; l á m p a r a dos luces cristal 35, 
í d e m de cuatro 65, una cocuyera 30, carpetas á 15 y 
20, una camita bronce para n i ñ o 50, nna cama camera 
hierro 25, mamparas á 10, 15 y 20 hueco, un par s i -
llones mimbre 35, "tocadores forma L u i s X V á 25, 4 
sillones de barbería , un canastillero 35, un bufete 20, 
un lavabo tocador 2 í , uno sin luna 18, u n filtro 15, 
un escaparate para libros 12, juegos de V í e n a y de 
R e i n a A n a , escaparates forma americana, uno de dos 
laces, y otros muebles, todo barato: precios billeteB. 
Compostela 321, entre J e s ú s M a r í a y Merced. 
S161 4-27 
S A N M I G - U E L 6 2 
CASI ESQUINA A GALIANO. 
Vender mucho, con m ó d i c a u t i l idad , ese es n u e s -
tro lema. A d se explica que demos juegos de sala de 
V i e n a y R e i n a A n a , á 4 onzas oro, y L u i s X V c s c u l -
tados y completos á 100 pesos billetes; escaparates de 
nogal con lanas y nuevos á 7 onzas y de palisandro y 
lunas á 4 onzas oro, los de caoba á 30 y 40 pesos b i -
lletes, un aparador, un jarrero y una mesa Corredera 
por 60 pesos, hace juego; t a m b i é n tenemos juegos de 
meple muy baratos; 4 sillones, 6 sillas y un sofá do 
V i e n a por 58 pesos billetef; sil'as grecianas, negras, 
á 15 pesos docena y á 22 las amarillas, los sillones á 
$ 7 i los negros y á 11 loa amarilloB, en fin, hay surtido 
general de muebles. 
D e camas tenemos gran surtido de lanza y carroza 
hasta de 20 pesos con bastidor. 
P o r 4 onzas damos un plano de excelentes voces y 
muy barata una mesa targetero de bronce preciosa. 
L a s máqu inas de coser las damos de contra, rega-
lando una al quo nos invierta $200 en m e r c a n c í a s . 
i 'rendas de oro, plata y brillantes t a m b i é n tenemos 
surtido: damos los pasadores á 2 pesos, las dormilonas 
á 3 y á 4 pesos y 9 cts. los anillos de oro y plata. 
Con que no olvidarse que todo esto se hace en E L 
C A M B I O . S A N M I G U E L 62, C A S I E S Q U I N A A 
G A L I A N O . 8167 4-27 
Se v e n d e 
un magní f ico juega de sala de palisandro y palo de r o -
sa: L u z esquina á Compostela, C - m p a , Alvarodiaz 
y C ? 8123 4-27 
SE V E N D E U N J U E G O D E S A L A R E I N A A n a , casi nuevo; una cama de lanza, de bronce; 
un lavabo y un pianino, todo casi nuevo y on propor-
c i ó a , por tener su d u e ñ o que irse para el extranjero. 
San L á z a r o n ú m e r o 129 informarán. 
8082 4-26 
TO M A S D I A Z Y S I L V E I R A P A R T I C I P A A á los Sres. Hacendados haber mudado su escrito-
rio de Obispo n ú m . 30 á Dragones 4. D e p ó s i t o de l a 
C a l de Marafión, en donde cont inúa faci l i tándole á los 
mismos infinidad de maquinaria de uso, superiores. 
D e 7 i á 8J y de 12 i á l i — T e l e f o n o 247. 
7839 8-21 
M A Q U I N A R I A . 
A LOS HACENDADOS: se venden uu tacho al vac ío , 
un trapiche, una bater ía completa de cenírffugas I l e p -
worth, etc , etc. O'Rei l ly n ú m e r o 30 informarán. 
7807 26-20 J n 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
E s t e metal de a n ü - f r i c c i ó n conserva la lubri f icac ión 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por A m a t y C p . S. en C , Comerciante* 
Importadores de toda clase de maquinaria y electos de 
sgricultura. 
Ca l l e de Teniente -Rev n ? 31, apartado 346, H a b a -
na. C n, 769 1 J n 
GRAN ESTABLO DE BURRAS DE W U 
86 A M A R G U R A 86. 
S U C U R S A L . 
Tercer Conde de Cañengo n. 4. 
C a s a la m á s antigua y acreditada en su ramo, en el 
buen servicio en sus marchantes. 
S I N R I V A L . 
O J O . O J O . O J O . 
ESP"Sigue la rebaja de precios. 
1 a b o n o 3 0 t o m a s $ 1 2 
i f. 1 5 „ „ 6 
4 >» ^ »> ff ^ 
86 A M A R G U R A 86. N O E Q U I V O C A R S E . 
E N T R E V I L L E G A S Y A G U A C A T E . 
Sucursal: Tercer Conde de C a ü o n g o , al costa'lo de 
l a iglesia de Monserrate. 
E S P E n l a misma se alquilan burras paridas á pre -
cios reducidos 81E-5 8-27 
ISCEUNEÁ. 
P E R F U M E R I A F I N A . 
RE C O M E N D A M O S E L F L U I D O D E P E R -les de Toi let Buzar Co. para preservar la denta-
dura endurece las encías y perfuma el aliento, y el 
t ó n i c o pa^a destruir la caspa é impedir la ca ída del 
pelo. Bosque de Bolonia, Conchado Venus , San R a -
fael n ú m . 5, Aguiar núm. 100, San N i c o l í s n ú m e -
ro £ 8 . C 855 alt 13-19Jn 
A N - C I T C Z O S E X T R A N J E R O S . 
de todos to& P e r f u m i s t a » y 
l e SVaaois . — de l E s t r ^ a f ere 
güiro is g im ispedat 
P&KPARADO A L BISMUTO I 
P O R I C 2 : E 3 D » J E ^ A ^ S T ^ P E R F Ü M I S I T Í fi 
PI A N I N O D E B O I S S E L O T F I L S , D K M A R S E -11a, sano y moderno en 7 ouzac; un escaparate 
moderno propio para hombre ó s e ñ o r a sola, forma de 
espejo en 65 pesos btes.; escaparate propio para una 
escogida ó una oficina por ser de divisiones y de ce -
ATQ en 25 pesos bte».; camas y cunas de niño» en L u z 
númpi -» 66. 8263 4 30 n i e r 
Sff-VENDE O SH! A L Q U I L A U N P I A N O D E cilindro propio para roa •.Ion, a fnnitliarcs; tiene 
ilatzones, p u i k i s y valses, QQ ¿A jieaesita p ianis ta 
AceíteJínadoJacalai 
D O C T O R D U C O Ü X 
B»o-nmf 
co oroi 
I o d o - F e r r u g i n o s o , 
a l O n i n q u i n a y C a s c a r a d e N a r a n j a a m a r g a 
L o s M é d i c o s n o v a c i l a n e n dar la preferencia, cuando se trata de curar las 
E N F E R M E D A D E S D E F E C H O 
L . A S E S C R Ó F U L A S , E L . L J N F A T I S M O 
L A A f t i E H i l A , L A C L O R O S I S , e t c . , 
a l A C E I T E de H Í G A D O de B A C A L A O del D ' D U C O Ü X , 
I o d o - F e r r u g i n o s o , a l Q u i n q u i n a y C á s c a r a de N a r a n j a 
a m a r g a , porque no t iene é s t a p r e p a r a c i ó n n i n g ú n sabor desagradable y 
porque s u c o m p o s i c i ó n la hace s ú m a m e n t e t ó n i c a y fort i f icante. 
Dspósito General : 7, Boulevard Denain, on P A R I S 
Se halla en todas las principales Farmacias y Droguerías del Universo. 
JDesrouf íeee d e las F A L S I F I C A C I O X E S é J M I T A C I O X K S 
I 
T 
1 
